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1 — INTRODUÇÃO E OBJETIVO 
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Este documento tem como objet 
fotovoltaica distribuída, com potência n 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL, localiza 
62.850-000, Cascavel-CE, cujo o nümer 

O dimensionamento básico da mic 
do software PVsyst e AutoCAD, para 
plantas, respectivamente, considerando 
2012 e 687 de 2015, da ANEEL e na Es 

Os painéis solares fotovoltaicos 
telhado da edificação da unidade cons 
deverá ser preferencialmente voltada p 
mínimo 10° em relação ao plano do sol 

Os painéis solares deverão ser todo 
de atender às certificações do MC (Trite. 

Em anexo a este documento, es 
detalhes construtivos e diagrama unifil 
como à ET if 122 da Enel e demais 
estarão as especificações dos painéis so  

vo detalhar o projeto de uma microgeração solar 
minal de 40 kW, destinada a atender a Policlínica do 
o na Rua Santa Terezinha, n° 2650, Cascavel - CEP: 
da UC é: 9003484. 

ogeração solar fotovoltaica foi elaborado com o uso 
s simulações da geração de energia e plotagem das 
o que está estabelecido nas Resoluções N° 482 de 
ecificação Técnica n° 122 da Enel. 
microgeração solar fotovoltaica serão instalados no 

idora do cliente. A orientação dos painéis solares 
o norte e com uma inclinação com um ângulo de no 

de um mesmo fabricante e grandezas elétricas, além 
.ational ElPetrntf'chnical Comission) e doLN.TRO. 
o os desenhos de planta baixa, planta de situação, 
r, atendendo plenamente às normas da ABNT, bem 
ormas e legislações pertinentes. Em anexo, também 

es fotovoltaicos e inversores utilizados. 

2 — TERMINOLOGIA 

Para os efeitos deste documento, aplic 

1. Acesso: Disponibilização do sistema 
de unidade consumidora, central gerad 
de energia, individualmente ou assoei 
quando aplicável, conexão. 

2. Autoconsumo Remoto: Caracteriza 
mesma Pessoa Jurídica, incluídas m 
consumidora com microgeração ou mi 
consumidoras, dentro da mesma áre 
excedente será compensada.  

-se as seguintes terminologias. 

elétrico de distribuição para a conexão de instalações 
ra, distribuidora, ou agente importador ou exportador 
dos, mediante o ressarcimento dos custos de uso e, 

o por unidades consumidoras de titularidade de uma 
iz e filial, ou Pessoa Física que possua unidade 

igeração distribuída em local diferente das unidades 
de concessão ou permissão, nas quais a energia 

I
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3. Baixa Tensão de Distribuição 	T: Tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou 
inferior a 1 kV. 

4. Consumidor: Pessoa física ou jun 
representada, que solicite o fornecime 
distribuidora e assume a responsabi 
obrigações fixadas em normas e regula 

ca, ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
to de energia elétrica e/ou o uso do sistema elétrico à 
idade pelo pagamento das faturas e pelas demais 

entos da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos 



UE'C\ 

• 	•ot 
de adesão. 

 

o 	
(5t 

Rubrica 
rica convertida em outra forma de energia, e 	sa 

de fornecimento, de uso e de conexão o 

5. Energia Elétrica Ativa: Energia elé 
em quilowatts-hora (kWh). 

6. Energia Elétrica Injetada: Quantida 
distribuição, englobando os montante 
concessionárias de transmissão e dis 
conectadas à rede da distribuidora, inel 

7. Geração Distribuída: Centrais gera 
instalações conectadas diretamente n 
instalações dc consumidores, podendo o 
ou não — pelo ONS. 

8. Média Tensão de Distribuição — M 
kV e inferior a 69 kV. 

e de energia elétrica injetada nas redes do sistema de 
de energias supridas de redes elétricas de outras 
ibuição e de centrais geradoras com instalações 
rido a geração própria. 

oras de energia elétrica, de qualquer potência, com 
sistema elétrico de distribuição ou através de 
rar cm paralelo ou dc forma isolada e despachada — 

: Tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 

9. Microgeração Distribuída: Central 
menor ou igual a 75 kW e que utilize 
ANEEL, ou fontes renováveis de energi 
de instalações de unidade consumidoras. 

10. Minigeração Distribuída: Central 
superior a 75 kW e menor ou igual a 
regulamentação da ANEEL, ou para 
conectada na rede de distribuição por m 

eradora de energia elétrica, com potência instalada 
cogeração qualificada, conforme regulamentação da 

elétrica, conectada na rede de distribuição por meio 

eradora de energia elétrica, com potência instalada 
MW e que utilize cogeração qualificada;  conforme 

as demais fontes renováveis de energia elétrica, 
o de instalações de unidades consumidoras. 

3 — REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

As normas relacionadas a seguir 
prescrições para este documento. As ed 
publicação. 

Como toda norma está sujeita a revi 
base nesta que verifiquem a conveniênc 
citadas a seguir. 

Atêm disposições que, ao serem citadas, constituem 
ções indicadas estavam em vigor no momento desta 

ão, recomenda-se àqueles que realizam acordos com 
a de se usarem as edições mais recentes das normas 

■ Resolução Normativa ANEEL 
condições gerais de fornecim 
consolidada. 
■ Resolução Normativa ANEEL 

condições gerais para o acesso d 
de distribuição de energia elétri 
■ tri'M 	 ANEEL 

Resolução Normativa n° 482, 
Procedimentos de Distribuição - 

414, de 09 de setembro de 2010 — Estabelece as 
nto de energia elétrica de forma atualizada e 

482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as 
microgeração e minigeração distribuída aos sistemas 
e o sistema de compensação de energia elétrica. 
° 687, de 24 de novembro de 2015 — Altera a 
e 17 de abril de 2012 e os módulos 1 e 3 dos 
RODIST. 

PittorNo do Orna C etteWa 
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IRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA. 

■ Especificação Técnica n° 122, v rsão n° 02 de 03 de setembro de 2018 — Conexão de 
Micro e Minigeração Distribuid ao Sistema Elétrico da EneliCE. 
■ NBR 16.149:2013 - Sistemas fsi ovoltaicos (FV) - Características da interface de 

conexão com a rede elétrica de • istribuição. 
■ NBR 16.690:2019 - Instalaçõe elétricas de arranjos fotovoltaicos — Requisitos de 

projeto. 
ri," 'NT. ''f.TBR 	0.2L908 inT-St oCS dar icas c'e baixa tcnsão. 
■ NR 10: 2004 — Segurança em ins lações e serviços em eletricidade. 

4 — DADOS DO ENGENHEIRO RE PONSÁVEL 

■ Nome: ANTONIO DE L I FERREIRA. 

■ Título Profissional: ENGE 

■ RNP: 061693169-7 

■ N° CREA: 331506CE. 

■ Tel.: (85) 99612-9398. 

■ E-mail: antoniodelimaferreir. )outlook.com  

5 — DADOS DO CLIENTE 

■ Interessado: MUNICÍPIO DE CASCAVEL. 

■ CNN: 07.589.369/0001- 

■ Endereço: AV CHANCE t  ER EDSON QUEIROZ, S/N — RIO NOVO - CEP: 
62.850-000 — CASCA :i CE. 

■ Atividade desenvolvida: • dministração pública em geral. 

■ Tel.: (88) 3341-397 

■ N° da UC (GD): 900348 
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6 — DATA PREVISTA PARA ENTR DA EM OPERAÇÃO 

A data prevista_  para entrada em opera 
data de  de4ezen=crle 	. 

7 — POTÊNCIA DISPONIBILI 
FOTOVOLTAICA 

Segundo o que prescreve a REN n° 
microgeração e da minigeração distrib 
unidade consumidora onde a central ge 
da Resolução Normativa N° 414, de 9 d 

Por sua vez, a Resolução Normativa N 
2°, relativamente às unidades consumi 
cálculo da potência disponibilizada: " 
Ou seja, o valor da potência disponibil 
limitada ao valor de sua demanda contr 

o da central de microgeração solar fotovoltaica é na 

DA PARA A MICROGERAÇÃO SOLAR 

82 da ANEEL, que diz: "A potência instalada da 
'da, fica limitada à potência disponibilizada para a 

ra será conectada, nos termos do inciso LX, art. 2° 
setembro de 2010". 

414 de 9 de setembro de 2010, no seu inciso LX, art. 
oras do grupo A, diz o que se segue em relação ao 
demanda contratada, expressa em quilowatts (kW)". 

para uma unidade consumidora do grupo A, fica 
da. 

Portanto, como o contrato de deman 
9003484, é de 50 kW, a potência elétri 

desta unidade consumidora, cujo número da UC é 
disponibilizada será de: 

S (disp.) 50 'kW] 
Onde: 

P (disp.): potência disponibilizada par unidade consumidora, em kW; 
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8 — DADOS DA MICROGERAÇÃO OLAR FOTOVOLTAICA 

• PAINEL SOLAR FOTOVOLTAICO: 

➢ Potência Nominal Total: 47,20 [ 

➢ Número de Painéis: 80 [unid.] 

➢ Potência Nominal do Painel Sol 

9' Fabricante e Modelo do Painel 

➢ Número de células solares mon 

➢ Moldura de alumínio, dimensoe 
➢ Peso: 31 kg. 
➢ Orientação dos Painéis Solares: 

➢ Ângulo de Inclinação em Relaçã 

Wp] 

r Fotovoltaico (STC): 590 [Wp]. 

•lar: LEAPTON LP182*182-M-78-MH. 

cristalinas: 2 x 78. 

: 2443 x 1134 x 35 mm. 

orte 
ao Telhado: Mínimo a 10°. 

■ INVERSOR(ES): 

➢ Número de Inversores: 01 [unid ] 

➢ Potência Nominal do Inversor: 0 [kW] 

➢ Fabricante e Modelo do Inversa' : SOLIS —Solis-40K-5G. 

➢ Dimensões: 647 x 629 x 252 m 

• Peso: 45 kg. 

➢ Topologia: Sem transformador. 

➢ Número de Strings: 8 [unid.] 

➢ Número de String Box CC/CA: 4 unid.] 

➢ Local da Instalação: solo. 

• Monitoramento: Wi-i, GPRS. 

Antonio de Orna 
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■ PAINEL SOLAR FOTOVOLT ICO: 
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9 — DEFINIÇÃO DAS STRINGS 

9.1 — COMPOSIÇÃO 

Levando-se em consideração que á potência nominal do gerador solar fotovoltaico terá 
uma potência nominal instalada de 47,20 kWp e que os painéis solares a serem utilizados tem 
potência nominal em STC de 590 W, e ainda levando em consideração as características do 
local da instalação do gerador solar fotovoltaico e da potência nominal do inversor a ser 
utilizado (40 kW), teremos a seguinte composição dos arranjos fotovoltaicos: 

9.2 — NÚMERO DAS STRINGS: 

O arranjo e o número das strings serão definidos da forma mostrada a seguir. 

❖ ARRANJO FOTOVUTAI09 1:  

■ String 1 a 8: 

➢ Pmax = 10 x 590W = 5.900 W; 
➢ Vocmax = 10 x 53,7 V 537 V; 
➢ Isc = 13,94 A. 

Condiçpes técnicas satisfeitas. 

Portanto, as ligações serão realizadas ra seguinte forma: 

• ARRANJOYOTOVOLTAIé0 1:  

■ Strings 1 e 2, serão ligadas na MPPT 1 nas entradas 1 e 2 respectivamente do inversor 
1; 

▪ Strings 3 e 4, serão ligadas na MPPT 2 nas entradas 1 e 2 respectivamente do 
inversor 1. 
■ Strings 5 e 6, serão ligadas na 	PT 3 nas entradas 1 e 2 respectivamente do inversor 

1 

■ Strings 7 e 8, serão ligadas na MPPT 4 nas entradas 1 e 2 respectivamente do inversor 
1; 

10 — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Recomenda-se que todos os materiaiJ e equipamentos utilizados possuam as seguintes 
características: 

■ Isolamento classe II ou equivalente, de modo adequado à operação do sistema elétrico 
do gerador solar fotovoltaico; 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA1RNP 0616931697 

CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 
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■ Os materiais utilizados deverão 'ter qualidade, de modo a manter ao longo da vida úti 

suas características elétricas, mecanicas, fisicas e químicas perante as condições de 
operação previstas deste sistema elétrico; 
■ Todas as estruturas de suporta do gerador solar fotovoltaico, quadros elétricos e 

demais estruturas metálicas que compõe o sistema elétrico do gerador solar 
fotovoltaico, deverão obrigatoriamente ter suas massas metálicas aterradas em malha 
de terra conveniente, de acordo pom a l',IORMA NBIZ 54'10/2004 da ABNT; 
■ Todos os circuitos elétricos dderão estar convenientemente protegidos contra surtos 

de tensão e curto circuitos; 
■ Todos os condutores elétricos utilizados deverão estar adequados à instalação a que se 

destina, relativamente ao tipo d isolamento e capacidade de condução de corrente; 
■ Tnrioc os condutores de proteção, destinados a garantir a proteção de  pessoas, animais 

e bens materiais e que :deverão estar interligados em barramentos de 
equipotencialização e estas b rras de equipotencialização interligadas entre si, e 
aterradas, de modo a garantir ma equipotencialização do sistema de geração solar 
fotovoltaica; 
■ O sistema de aterramento a s utilizado deverá ser do tipo TN-C-5 (condutores de 

neutro e de proteção distintos); 
■ A proteção contra contatos dir tos de pessoas ou animais de partes energizadas deve 

ser assegurada pelo isolamento, astamento e colocação de anteparos adequados, de acordo 
com o que prescreve a NORMA R 5410/2004 da ABNT. 

- DETALHES DO TRANSFORMAbOR: 

S aérea de 75 kVA. 
■ Proteção geral. 	  125 A 
■ Condutor Fase 	  	 3x50,00 mm2  
■ Condutor Neutro 	 	  1x50,00 mm2  
■ Condutor Terra 	  1x25.00 mm2  

O 	11 — SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O sistema de proteção foi projetqdo para efetuar a proteção individual dos equipamentos 
elétricos do sistema solar ir  v-, dos o 1  radores do sistema e das demais pessoas. Este sistema g 
de proteção está inserido em duas ixas chamas de String Box CC e String Box CA, onde 
estão instalados os dispositivos de proteção em corrente contínua (CC), os dispositivos de 
proteção contra surtos de tensão CC, bs dispositivos de proteção em corrente alternada (CA) e 
os dispositivos de proteção contra surtos de tensão contra surtos de tensão CA, 
respectivamente. As demais proteções serão feitas nos inversores, as quais serão detalhada 
posteriormente, neste documento. 1 

Serão utilizados, portanto para i arranjos fotovoltaico 1: 04 (quatro) strings boxes CC e 
01 (uma) string box CA. Estas stririns box deverão ser instaladas em um local abrigado e 
juntr,  ao  inversor. Nas strings boxes 'Cr, devera,,  ser feitas as conexões rins strings rem suas 
proteções/seccionamentos associads, dando seguimento à conexão no lado CC dos i 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA)RNP 0616931697 

CPF: 058.334.523-92 
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inversores. 
Na string box CA, existem duas conexões, uma de entrada, com suas proteções internas 

associadas, onde deverá ser feita a conexão do circuito de saída do inversor, e a outra 
conexão, de saída, que interliga a string box CA com o QGBT da instalação elétrica do 
acessante. 

• Lado_CC, 

Portanto teremos os seguintes dados a considerar: 

ARRANJO FOTOVOLTA1013 1:  

Pn do painel utilizado= 590 [Wp]; 
- N' de strings do inversor = 08; 
- Isc(STC)= 13,94 [A] ; 
- Imp(STC)= 13,17 [A]; 
- Voc (string) — 537 [V] — Strings 1 a B. 

Vmp (string) = 448 [V] String 1 a 

AntonSo 
t.,~ ferreira 
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Como a ligação das strings são em séri 
à corrente e à tensão: 

, então iremos considerar os seguintes dados relati 

■ Corrente: a corrente máxima 
string, cujo valor será a correi  
13,94 A, para o arranjo fotov 

▪ Tensão: , vacai da tensão máxi 

ser considerada será a corrente de curto circuito por 
te de curto circuito em STC do painel solar, que é de 
Itaico; 
tia por string será de: 53'7 '1 - Strings 1 d O. 

Logo as proteções escolhidas para o arcanjo fotovoltaico será: 

■ Tipo: Borres porta fusível, uso em string box; 
■ Numero de poios: 02 (polo pos tivo e poio negativo); 
■ Abertura simultânea; 
■ Vn= 600 [Vcc]; 
■ In= 32 [A]; 

■ DPS (Dispositivo de Protecã 

A proteção contra surtos de ten 
string, será feita com a utilização de 
Strings Box CC. O DPS a ser utiliza 
fotovoltaicos, que segundo recomen 

r++.4-9,... 	 A 
t... .-...0Luu a ulag.auvia uttuu a salda u 

respectivo DPS instalado na string b 
outros DPS na outra extremidade, jun 

Contra Surtos): 

o no lado CC do gerador solar fotovoltaico, em cada 
PS (Dispositivo de Proteção Contra Surto), inserido nas 
o deverá ser especificado para uso em sistemas solares 
a Norma NBR-IEC 60.364, deverá ser um DPS Classe 
string do arranjo do gerador solar fotovoltaico  v seu 
CC será menor que 10,0m, não será necessário instalar 

o aos painéis solares, na saída de cada uma das strings. 

1 

114 

Logo o DPS a ser instalado 
seguintes esperificay3eq. 

Strings Box CC do arranjos fotovoltaico, terão as 

■ Vn 1.000 [Vcc]; 
■ N° de poios = 2 (polo po 
■ Corrente de impulso = 2, 
■ In de descarga = 20,0 [k 
■ Icc = 10,0 [kA]; 
■ Imax. de descarga = 40, 
■ Nível de proteção (Up) 
■ Classe = 2 (uso em siste 
■ Instalação = interna na s 

itivo, polo negativo) mais o de proteção; 
[kA]; 

1; 

[kA]; 
12,5 [kV]; 
as solares fotovoltaicos); 

ring box. 

NOTA: As interligações do DPS, 
soma dos comprimentos destes con 
0,5m. Recomenda-se também que 
seção mínima de 6,0 nun2. 

tre as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
utores de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
tes condutores de interligação sejam de cobre com uma 

Antonio de Lima 
Ferreira 
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■ LasikeAz 

A proteção contra curto circuito do lad  
serão feitas através de disjuntores trifá  
nos circuitos de saída (CA) do inversor 
corrente máxima de saída do inversor t 

o de corrente alternada (CA) do arranjo fotovoltaico 1, 
icos instalados dentro das Strings Box CA, conectado 
A capacidade do disjuntor será definida em função da 

tilizado, que é de 66,9 [A]. 

Logo a corrente nominal do disjuntor 
(In) = 80 [A] — 3 kA — 380 V — Curva 

■ Condutores eWtrieosz  

arranjo fotovoltaico escolhido será: 

De acordo com os critérios de dimen 
CA do arranjo fotovoltaico 1 a seção 
isolação EPR para os condutores de 
isolação EPR para o condutor de prote 

■ PPS (Dispositivo de Protecã  

ionamento de condutores, serão utilizados para o lado 
ominai mínima de 25,0 mrn2  em cobre e unipolar com 

e e de neutro, e 16,0 mm2  em cobre e unipolar com 
o (terra). 

Contra~: 

A proteção contra surtos de ten 
através da utilização de DPS (Disp 
instalados nas Strings Box CA, dever 
1+2.  

ao no lado CA do arranjo fotovoltaico será realizada 
itivo de Proteção Contra Surto). Estes DPS a serem 

o ser DPS tetrapolares (três fases mais o neutro), classe 

Logo os DPS CA do arranjo fotovol co deverão ter as seguintes especificações. 

■ Máxima tensão de operação c 
■ Tipo de ligação= trifásica; 
■ Tensão nominal da rede da co 
■ Nível de proteção (Up) < 1,3 
■ N° de  polns = 04 sendo 03 (tr 
■ ln = 40 [kA]; 
■ Imáx. = 50 [IÇA]; 
■ Corrente de impulso (Iimp)— 2,5 [IÇA]; 
■ Classe = 1+2. 

ntínua (Uc) = 280 [Vca]; 

cessionária= 380/220 [V]; 
kV]; 
s fases)  + 01 (neutro)  01(terra) - Sistema TN-C-S; 

NOTA: As interligações dos DPS, 
soma dos comprimentos destes con 
0,5m. Recomenda-se também que e 
seção mínima de 6,0 mm2. 

ntre as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
tores de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
tes condutores de interligação sejam de cobre com uma 

Pntoc\No de l.,1nNafetteXts 
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11.1 — PROTEÇÕES DO 1NVERS 

O inversor SOLIS — Solis-40K-5G (40 kW) atende a todos os requisitos de proteção exigidos 
pela ENEL, contendo os parâmetros d j sobre e subtensão, sobre e subfrequência, sincronismo 
e anti-ilhamento. 
Portanto, os requisitos mínimos de proteção elétrica dos inversores FV são: 

■ Subtensão (27); 
■ Sobretensão (59); 
■ Subfrequência (81U); 
■ Sobrefrequência (810); 

Sincronismo (25); 
■ Proteção anti ilhamento. 

Quando a proteção de sobretensão e Isubtensão for implementada no inversor, a queda de 
tensão máxima entre o ponto de conexão e o inversor deve ser no máximo 3% em relação a 
tensão  nominal. 

NOTA: As parametrizações destas mtioteções devem atender ao que está descrito na NTBr 
01/2012 R-01 da Enel, que está baseada no PRODIST. 

11.2 — CHAVES DE DESCONEXÃI, EM CC 

Strings Box CC (caso esta chave não esteja 
) chave de desconexão CC, de modo a permitir a 
s dos arranjos fotovoltaicos dos seus respectivos 
amento manual. Estas chaves são necessárias para que 
menção do sistema, tenha a certeza (segurança) de que 

estejam alimentando os inversores, tendo em vista que 
as tensões do lado de corrente contin a são elevadas e ainda que nos circuitos de saídas dos 
inversores (CA), não estejam energizallos pelos arranjos fotovoltaicos. 

Esta chave de desconexão em CC terãp
I 
as seguintes características mínimas: 

■ Vn =1.000 [V]; 
a In = 20,0 [A]; 
■ Acionamento = manual; 
■ Tipo = ON/OFF, chave secckánadora para corrente contínua, com interrupção 

simultânea dos dolos -positivo negatisT,, para uso ern sistemas solares fotovoltácos; 
■ Instalação = instalação interna' nas Strings Box CC. 

o de Lima Ferràra 
Antoni CReAlikiNIP 051693.1697 

CPPI 05604.5n-92 
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Deverá ser instalada dentro 
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12 — ATERRAMENTO ELÉTRICO 

O sistema de aterramento dos arra 
eletrodo de aterramento em anel, ci 
mínima do condutor de 50 mm2, com 
de 50 cm. 

Os painéis solares fotovoitaicos 
suas estruturas de fixação eletricame 
toda a área do solo e em seguida co 
como as carcaças metálicas dos inver 
barramento de equipotencialização pri  

jos fotovoltaicos deverão ser realizados através de um 
undando todo o perímetro da edificação com seção 
abo nu em cobre, enterrado a uma profundida mínima 

talados no solo deverão ter suas molduras metálicas e 
e interligadas, formando um potencial uniforme, em 

ectados no barramento de proteção local (BEL) bem 
ores, strings box e do QGBT, por fim interligados ao 
cipal (BEP). 

13 — MEDIÇÃO 

A medição de faturamento de 
unidades de consumo conectadas no 1 

distribuída, acrescido da funcionalida 
Como o Gerador Solar Fotovol 

sistema de medição de faturamento 
adequação do sistema de medição 
responsabilidade do interessado. Po 
seguir o que prescreve a Norma Té 
Fornecimento de Energia Elétrica e 
medição/proteção de entrada, aser in 
se obter um valor de resistênciade ate 

rã atender às mesmas especificações exigidas para 
esmo nível de tensão da microgeração ou minigeraçãe, 

e da medição bidirecional de energia elétrica ativa. 
ico é classificado como microgeração distribuída, o 
ve ser fornecido e instalado pela ENEL, os custos de 
ara a conexão de microgeração distribuída são de 

anui;  a medição de faturamento a ser utilizada deverá 
ica da ENEL: "CNC-OMBR-MAT-18-0124-EDCE — 

Tensão Primária de Distribuição". O conjunto de 
talado deve ser aterrado com hastes de terra, de modo a 
amento inferior a 10 Q . 

• 
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14 — SINALIZAÇÃO 

Deve ser pintada no poste do padrão de medição dos clientes de média tensão a indicação de 
sistema de geração distribuída, conforme Desenho 04, no esquema unifilar. A pintura deve ser 
realizada em todas as faces que permitais a visualização a partir da via pública. 

7.10 Desenho 01: Padrão de Medição d+ledla Teasão 

NOTAS: 

1. — Letras e números: duas demãos de tinta esmalte sintético na cor preta; 

2. — Campo (fundo): Duas demãos de tinta esmalte sintético na cor amarela (Munseli SY8/12); 

3. — Deve ser escrito Geração dos dois lados do poste; 

4. — DimensOes em milímetro, exceto c kde indicado. 

NiNtON.0 
Aia 00 

000 
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ANEXOS 

  

1. A.R.T (Anotação de Responsa tilidade Técnica). 
2. Certificado de conformidade d painel solar fotovoltaico e do inversor 

utilizados; 
3. Planta de Situação e instalação 
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___enda 

5mbolo Descrição 

0 Secção transversal do elotroduto 
a Secção transversal do condutor 

C) Medidor de energia 

Aterramento 

DPS 
Fusível 

K4 Módulo fotovoltaico 
Dntar tripolar 

j DiVuntor bipalar 

a"t, 	_Eiguntor 

140T1k2D SISTEMA DEVÉM 
ECOPOTENCIAUZAIDCI 

monopolar 

1111W 

 

• Chave Seccionadora 

ESTAR 

DIAGRAMA UNIFILAR DE CONEXÃO AO REDE 
SEM ESCALA 

FRODUTO 
GFV 40,0 kW 

DIAERMA UN!F1LAR DE 
CONEXAO A REDE 

DATA 
Proprietário e Obra: 

ClIents• MU/4Tel%) nE CASCAVEL 
CNP 07.5£19.16910001-20 
Lotei: MitlIden 
Rem Serd4 Teruxinhe, n' 26%• CEP: 62.X50-00{1. 

C.a a,rIXE  

Responsável Técnico: 

TAM"  A2 
REV. 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTONIO DE LIMA 2ERREIRA 
CREARNP: 061693169-7 

• MIM .04  

.• 

1••-•11.1. 
W•I 

••~2.1••1.17 Call• 

• 

••• 

1.0•J••••■■• 

•• 

I-P-171-el-EFE'--E1-M-1-fn 
••••• • 

,,..=1-1=-M--u  

_412-Ere 

TITULO 

APROVACAO 
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APROV. 

ESC: 
SIESC 

FOLHA 2 
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J  

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, CONEXÃ64 VISTA SUPERIOR 

SEM ESCALA 

ARFA DE TELHADO = 150,81M2  
PERIMENTRO = 51,98M 

DETALHE DO PADRÃO DE ENTRADA 
SEM ESCALA 

iseancla;_ 

Poste MT - Identificação conforme CNC-OMBR-MAT-18-0122-EDCE 
s/ escala 

Identificação 	 Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0616931697 

CPF: 058.334.523-92 
*N. 	Engenheiro Eletricista 

c). medidor e padrão de entrada 
(consumo e gerzw5o) - v. detalhe 

Subestação 75kVA 

IdentifIcaçâo 
Inventor de trequérsza 

~mo) 
quadra de dlerrrouloão 
(ellht) 

módulo lotovoltaloo 
(geração) 

condutores ao 

TITULO 
PRODUTO 	 PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, 

GFV 40,0kW 	CONEXÃO E VISTA SUPERIOR 

APROVACAO 	DATA 
Proprietário e Obra: 
Cf iene UN CIP 10 DE CASCAVEL 

U7S119.369;0001-20 
Cem: PoliclIsim 
Re. Santa Teznialla, e°2650- CSP:62.850-000, 

Crorssvl-CE  

Responsável Técnico: 

NOTAS: 

1- Letras na cor preto (2 demãos de esmalte sintético) 
2- Fundo Amarelo 58Y112( 2 demãos de esmalt sitentico) 

3- Indetificação em ambas as faces do poste 

4- Dimensões de Mdtd lã Tensão da "CNC;OMBR-018-0122 

DES. 

condutores ds APROV_ 

ESC: 
S/ESC  

FOLHA 3 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTONIO DE LIMA FERREIRA 
CREA/RNP: 061693169-1 

TAM.  A2  
REV. 



Bairro: RIO NOVO 

UF: CE CEP: 62850000 

N°: 2650 

/12/2022 Previsão de término: 

	3. Dados da Obra/Serviço 

RUA SANTA TEREZINHA 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Data de Inicio: 29/0912022 

Finalidade: 

Proprietário: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

Bairro: CASCAVEL 

UF: CE 	 CEP: 62850000 

Coordenadas Geográficas: 4.129401, 38.245770 

Código: Não Especificado 

CPF/CNRI: 07.589.359/0001-20 

	 1. Responsável Técnico 	  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA 

Título profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECNIÇA 

	 2. Dados do Contrato 	  

Contratante: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

AVENIDA CHANCELER EDSON QUEIROZ 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 

Valor. RS 5.000,00 	 Tipo de contratante: P 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

RNP: 0616931697 

Registro: 331506CE 

CPF/CNPJ: 07.589.3691000 

N°: S/N 

soa Jurldlca de Direito Público 

Página 1/1 

Anotação de Responsabilidade Técnica - A 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE20221074255 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

INICIAL 

	 4. Atividade Técnica 	  

14 - Elaboração 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGI ELÉTRICA > DE SISTEMA DE 
GERAÇÃO DE ENERGIA > #11.9.1.5 - SOLAR 

36 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > SISTEM S DE ENERGIA ELÉTRICA > DE 
SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA > #11.9.1.5 - SOLAR 

 

	

Quantidade 	 Unidade 

	

40,00 	 kw 

	

1,00 	 un 

Após a conclusão das atividades Mord as o profissional deve proceder a baixa desta ART 

- 5. Observações 	  

Elaboração de Projeto Básico e Orçamento ria Policlínica Municipal Cascavel. 

	6. Declarações 	  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas 
5296/2004. 

as normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 

7. Entidade de Classe 	  

O NENHUMA-NÃO OPTANTE 

8 Assinaturas 	  

Declaro serem verdadeiras as Informiscaps acima 

COSe 	,  I Lr de  Ou 	o  de  ',..C42D  
Local 	 date 

   

 

  

fc/ 

 

MUNICIPIO DE CASCAVEL CNN; auss.assisool.20 

9. Informações 	  

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação ao comprovante do pagamento ou conferencia no sita do Crea. 

10. Valor 	  

Valor da ART: R$ 86,78 	Registrada em: 14/10/2022 Valor pago: R$ 89,78 	Nosso Número: 8215675508 

Antonio de Lima Ferreka 
CREA/RNP 0616931697 

• CPF: 058.334.523.92 
Engenheiro Eletricista 

A autenticidade desta ART pode se ertficada erre https:licrea-ce.sItsc.com.bripublleof, com e chave: d6ZW3 
Impresso em: 14,10/2022 às 15:53:33 por , Ip: 177.19.120234 

www.cresca.otg.br 	ialeconosco@creace.orglr 
	

CREA-CE 
Tet (85) 3453.5800 	Fax (85) 9453-5804 
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MICROG 
Geraçã 

RAÇÃO DISTRIBUÍDA 
Fotovoltaica 20 kW 

MEMORIAL DE RITIVO UBASF Planalto 

Proprietár o: MUNICIPIO DE CASCAVEL 
Endereço da Obra: Rua Raimun s o Gadelha Costa, 370 — Rio Novo - CEP: 62.850-000, 

Cascavel-CE. 

19( 

CASCAVEL, 14 DE OUTUBRO DE 2022 

Antonio cie Lima ferreira 
Cf.e.AJRNP 616931697 

CPF 058.334.523-92 ..  
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1 — INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

Este documento tem como obj 
fotovoltaica distribuída, com potênci 
Planalto do MUNICíPIO DE CASCA 
— Rio Novo - CEP: 62.850-000, Casca 

O dimensionamento básico da m 
do software PVsyst e AutoCAD, par 
plantas, respectivamente, consideran 
2012 e 687 de 2015, da ANEEL e na 

Os painéis solares fotovoltaicos 
telhado da edificação da unidade co 
deverá ser preferencialmente voltada 
mínimo 10° em relação ao plano do so 

Os painéis solares deverão ser to 
de atender Ag certificações  do JEC (int 

Em anexo a este documento, e 
detalhes construtivos e diagrama uni 
como à ET n° 122 da Enel e demais 
estarão as especificações dos painéis s  

tivo detalhar o projeto de uma microgeração solar 
nominal de 20 kW, destinada a atender a UBASF 
L, localizado na Rua Raimundo Gadelha Costa, 370 

el-CE, cujo o número da IX é: 7267966. 
ogeração solar fotovoltaica foi elaborado com o uso 
as simulações da geração de energia e plotagem das 
o que está estabelecido nas Resoluções N° 482 de 

pecificação Técnica n° 122 da Enel. 
microgeração solar fotovoltaica serão instalados no 

fumidora do cliente. A orientação dos painéis solares 
ara o norte e com uma inclinação com um ângulo de no 
o. 
s de um mesmo fabricante e grandezas elétricas, além 
rnntional ElectrotechiLical Comission) e doINNETRO. 
o os desenhos de planta baixa, planta de situação, 

lar, atendendo plenamente às normas da ABNT, bem 
normas e legislações pertinentes. Em anexo, também 
lares fotovoltaicos e inversores utilizados. 

2 — TERMINOLOGIA 

Para os efeitos deste documento, aplic 

1. Acesso: Disponibilização do siste 
de unidade consumidora, central gera 
de energia, individualmente ou asso 
quando aplicável, conexão. 

2. Autoconsumo Remoto: Caracteri 
mesma Pessoa Jurídica, incluídas 
consumidora com microgeração ou 
consumidoras, dentro da mesma ár 
excedente será compensada. 

3. Baixa Tensão de Distribuição —
inferior a 1 kV.  

-se as seguintes terminologias. 

a elétrico de distribuição para a conexão de instalações 
ora, distribuidora, ou agente importador ou exportador 
lados, mediante o ressarcimento dos custos de uso e, 

do por unidades consumidoras de titularidade de uma 
atriz e filial, ou Pessoa Física que possua unidade 
inigeração distribuída em local diferente das unidades 
a de concessão ou permissão, nas quais a energia 

,BT: Tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou 

4. Consumidor: Pessoa física ou j 
representada, que solicite o fornecim 
distribuidora e assume a responsa 
obrigações fixadas em normas e regul 

dica, ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
nto de energia elétrica e/ou o uso do sistema elétrico à 
lidade pelo pagamento das faturas e pelas demais 
mentos da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNA 0616931697 
• CPF: 058.334.523.92 
Engenhalro Eletricista 



   

   

de fornecimento, de uso e de conexão de adesão. 

 

 

5. Energia Elétrica Ativa: Energia el trica convertida em outra forma de energia, expressa 
em quilowatts-hora (kWh). 

6. Energia Elétrica Injetada: Quantid 
distribuição, englobando os montant 
concessionárias de transmissão e di 
conectadas à rede da distribuidora, ind 

de de energia elétrica injetada nas redes do sistema de 
de energias supridas de redes elétricas de outras 

tribuição e de centrais geradoras com instalações 
'rido a geração própria. 

7. Geração Distribuída: Centrais ge 
instalações conectadas diretamente 
instalações de cone-amidores, podendo 
ou não — pelo ONS. 

8. Média Tensão de Distribuição — 

kV e inferior a 69 kV.  

'doras de energia elétrica, de qualquer potência, com 
b sistema elétrico de distribuição ou através de 
perar cm paralelo ou dc forma isolada e despachada — 

T: Tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 

9. Microgeração Distribuída: Centra 
menor ou igual a 75 kW e que utili 
ANEEL, ou fontes renováveis de ener 
de instalações de unidade consumido 

10. Minigeração Distribuída: Central 
RiTperior 2 75 kW e menor nu igual a 
regulamentação da ANEEL, ou pa 
conectada na rede de distribuição por 

3 — REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

As normas relacionadas a seguir 
prescrições para este documento. As e 
publicação. 

Como toda norma está sujeita a r 
base nesta que verifiquem a conveniên 
citadas a seguir. 

■ Resolução Normativa ANEEL 
condições gerais de fornecia 
consolidada. 
■ Resolução Normativa ANEEL 

condições gerais para o acesso 
de distribuição de energia elétri 

▪ Resolução Normativa ANEEL 
Resolução Normativa n° 482, 
Procedimentos de Distribuição - 

geradora de energia elétrica, com potência instalada 
cogeração qualificada, conforme regulamentação da 
a elétrica, conectada na rede de distribuição por meio 

geradora de energia elétrica, com potência instalada 
MW e que utilize cogeração qualificada;  conforme 
as demais fontes renováveis de energia elétrica, 
io de instalações de unidades consumidoras. 

ntêm disposições que, ao serem citadas, constituem 
ições indicadas estavam em vigor no momento desta 

são, recomenda-se àqueles que realizam acordos com 
ia de se usarem as edições mais recentes das normas 

414, de 09 de setembro de 2010 — Estabelece as 
eito de energia elétrica de forma atualizada e 

n° 482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as 
rnicrogeração e minigeração distribuída aos sistemas 
e o sistema de compensação de energia elétrica. 

no 687, de 24 de novembro de 9015  — Altera a 
e 17 de abril de 201.2 e os módulos 1 e 3 dos 

PRODIST. 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0616931697 
• CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



■ Especificação Técnica n° 122, v rsão n° 02 de 03 de setembro de 2018 — Conexão de 
Micro e Minigeração Distribuída o Sistema Elétrico da EneliCE. 
■ NBR 16.149:2013 - Sistemas fotovoltaicos (FV) - Características da interface de 

conexão com a rede elétrica de d. buição. 
 NBR 16.690:2019 - Instalações elétricas de arranjos fotovoltaicos — Requisitos de 

projeto. 
• A BiN l',1BR 5410:2008 — Instalaç cs ck:tricas dc baixa tensão. 
■ NR 10: 2004 — Segurança em ins lações e serviços em eletricidade. 

4 — DADOS DO ENGENHEIRO RES ONSÁVEL 

■ Nome: ANTONIO DE LIMA ERREIRA. 

■ Titulo Profissional: ENG 	IRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA. 

■ RNP: 061693169-7 

■ N° CREA: 331506CE. 

■ Tel.: (85) 99612-9398. 

■ E-mail: antoniodelimaferreira® utlook.com  

5 — DADOS DO CLIENTE 

▪ Interessado: MUNICÍPIO D CASCAVEL. 

■ CNPJ: 07.589.369/0001-20. 

■ Endereço: AV CHANCEL EDSON QUEIROZ, S/N — RIO NOVO - CEP: 
62.850-000 — CASCAVEL/ E. 

■ Atividade desenvolvida: A• inistração pública em geral. 

■ Tel.: (88) 3341-397 

• N° da UC (GD): 7267966. 
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6 — DATA PREVISTA PARA ENTRA A EM OPERAÇÃO 

A data prevista para entrada em  operaç 
data de Rue_ dezembro de 2021 

7 — POTÊNCIA DISPONIBILI 
FOTOVOLTAICA 

Segundo o que prescreve a REN n° 482 
microgeração e da minigeração distribuid 
unidade consumidora onde a central gera 
Resolução Normativa N° 414, de 9 de set 

Por sua vez, a Resolução Normativa N- 
O 2°, relativamente às unidades consumido 

da potência disponibilizada: "a resultante 
corrente elétrica do dispositivo de proteç 
observado o fator especifico referente ao 

Portanto a potência elétrica disponibili 
7267966, será: 

Onde: 

- S (disp.): potência disponibilizada para 

- Idj: corrente nominal do disjuntor de e 

- Vn: tensão nominal da unidade cons 

da central de microgeração solar fotovoltaica é na 

DA PARA A MICROGERAÇÃO SOLAR 

da ANEEL, que diz: "A potência instalada da 
fica limitada à potência disponibilizada para a 
ra será conectada, nos termos do inciso LX, art. 2° da 

mbro de 2010". 

414 de 9 de setembro de 2010, no seu inciso LX, art. 
s do grupo B, diz o que se segue em relação ao cálculo 
a multiplicação da capacidade nominal de condução de 
geral da unidade consumidora pela tensão nominal, 

úmero de fases, expressa em quilovolt-ampère (kVA). 

da para o consumidor, cujo número da UC é de 

Nr-3-  x Idj x Vn [kVA] 

nidade consumidora, em kVA; 

a da unidade consumidora, em Ampères; 

dura em Volts. 

Temos que: 

Logo a potência disponibilizada para 
41,46[kVA]. Portanto, a demanda atende 
consumidora.  

---- 63 [A] e Vn= 380 [V]. 

N° 7267966 será: S (disp.) = Niã x 63 x 0,38 
potência de microgeração para esta unidade 
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8 — DADOS DA MICROGERAÇÃO SOLAR FOTOVOLTAICA 

III  PAINEL SOLAR FOTOVOLTAICO: 

> Potência Nominal Total: 28,32 [01.1p] 

> Número de Painéis: 48 [unid.] 
> Potência Nominal do Painel Solar Fotovoltaico (STC): 590 [Wp]. 
> Fabricante e Modelo do Painel Solar: LEAPTON — LP182*182-M-78-MH. 

• Número de células solares mona ristalinas: 2 x 78. 
> Moldura de alumínio, dimensõesl: 2443 x 1134 x 35 mm. 

> Peso: 31 kg. 

> Orientação dos Painéis Solares: Norte 

➢ Ângulo de Inclinação em Relação ao Telhado: Mínimo a 10°. 

1 

o 
	• INVERSOR(ES): 

	
I 

➢ Número de Inversores: 01 [unid.] 

> Potência Nominal do Inversor: 20 [kW] 

> Fabricante e Modelo do Inversor: Solis-3P20K-4G. 

> Dimensões: 310x563x219 mm. 

> Peso: 19,8 kg. 
➢ Topologia: Sem transformador. 
> Número de Strings: 4 [unid.] 
> Número de String Box CC/CA: 2 unid.] 

> Local da Instalação: solo. 
> Monitorarnento: Wi-fi, GPRS. 

o 
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9 — DEFINIÇÃO DAS STRINGS 

9.1 — COMPOSIÇÃO 

Levando-se em consideração que a otência nominal do gerador solar fotovoltaico terá 
uma potência nominal instalada de 28,32 kWp e que os painéis solares a serem utilizados tem 
potência nominal em STC de 590 W, e inda levando em consideração as características do 
local da instalação do gerador solar foi voltaico e da potência nominal do inversor a ser 
utilizado (20 kW), teremos a seguinte composição dos arranjos fotovoltaicos: 

9.2 — NÚMERO DAS STRINGS: 

O arranjo e o número das strings serão definidos da forma mostrada a seguir. 

ARRANJO FOTOVOLTAICO 1; 

■ String 1 a 4: 

➢ Pmax = 12 x 590W = 7.080 W; 
• Vocmax --- 12 x 53,7 V = 644,4 V, 
➢ Isc = 13,94 A. 

Condições técnicas satisfeitas. 

Portanto, as ligações serão realizadas da seguinte forma: 

• ARRAYMEQIWOJALéall 

■ Strings 1 será ligada na entradas 1 do MPPT 1 do inversor];  

■ Strings 2 será ligada na entradas do MPPT 1 do inversor]; 
■ Strings 3 será ligada na entradas do MPPT 2 do inversor]; 

■ Strings 4 será ligada na entradas do MPPT 2 do inversor 1; 

10 — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Recomenda-se que todos os materiais e equipamentos utilizados possuam as seguintes 
características: 

■ Isolamento classe II ou equivalente, de modo adequado à operação do sistema elétrico 
do gerador solar fotovoltaico; 
■ Os materiais utilizados deverão ter qualidade, de modo a manter ao longo da vida útil 

suas características elétricas, mecânicas, físicas e químicas perante as condições de 

Antonio de Lime Ferreira 
CRZA/RNP 0616931697 

CPF: 058.334.523-92  
Engenheiro E.letricista 
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operação previstas deste sistema e 
■ Todas as estruturas de suporte 

demais estruturas metálicas q 
fotovoltaico, deverão obrigatori 
de terra conveniente, de acordo c 
■ Todos os circuitos elétricos deve 

de tensão e curto circuitos; 
▪ Todos os condutores elétricos util 

destina, relativamente ao tipo de i 
■ Todos os condutores de proteção, 

e bens materiais e que d 
equipotencialização e estás bn 
aterradas, de modo a garantir 
fotovoltaica; 
■ O sistema de aterramento a ser 

neutro e de proteção distintos); 
■ A proteção contra contatos diret 

ser assegurada pelo isolamento, af. 
com o que prescreve a NORMA NB 

étrico; 
o gerador solar fotovoitaico, quadros elétricos e 

compõe o sistema elétrico do gerador solar 
ente ter suas massas metálicas aterradas em malha 

a NORMA NBR 5410/2004 da ABNT; 
o estar convenientemente protegidos contra surtos 

zados deverão estar adequados à instalação a que se 
olamento e capacidade de condução de corrente; 
destinados a garantir a proteção de pessoas, animais 
'verão estar interligados em barramentos de 
s de equipotencialização interligadas entre si, e 
a equipotencialização do sistema de geração solar 

ilizado deverá ser do tipo TN-C-S (condutores de 

s de pessoas ou animais de partes energizadas deve 
ento e colocação de anteparos adequados, deacordo 

5410/2004 da ABNT. 

11 — SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O sistema de proteção foi projetado 
elétricos do sistema solar FV, dos opera 
de proteção está inserido em duas caixa 
estão instalados os dispositivos de prot 
proteção contra surtos de tensão CC, os 
os dispositivos de proteção contra 
respectivamente. As demais proteções s 
posteriormente, neste documento. 

Serão utilizados, portanto para o 
(unia) string box CA. Estas strings box 
ao inversor. Nas strings boxes CC, d 
proteções/seccionamentos associados, 
inversores. 

Na string box CA, existem duas co 
associadas, onde deverá ser feita a c 
conexão, de saída, que interliga a siri 
acessante. 

ara efetuar a proteção individual dos equipamentos 
ores do sistema e das demais pessoas. Este sistema 
chamas de String Box CC e String Box CA, onde 

ção em corrente contínua (CC), os dispositivos de 
ispositivos de proteção em corrente alternada (CA) e 
urtos de tensão contra surtos de tensão CA, 
rão feitas nos inversores, as quais serão detalhadas 

njos fotovoltaico 1: 02 (duas) strings boxes CC e 01 
everão ser instaladas em um local abrigado e junto 
erão ser feitas as conexões das strings com suas 
ando seguimento à conexão no lado CC dos 

exões, uma de entrada, com suas proteções internas 
terão do circuito de saída do inversor, e a -outra 
g box CA com o QGBT da instalação elétrica do 

LaduCrá. 

Portanto teremos os seguintes dados a c iderar: 
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❖ ABRANJO FOTOVOLTAICO 1: 

Pn do painel utilizado= 590 [Wp]; 
N° de strings do inversor = 4; 

- Isc(STC)= 13,94 [A] ; 
- Imp(STC)= 13,17 [A]; 
- Voe (string) — 644,4 [V] — Strings 1 a 4. 
- Vmp (string) = 537,6 [V] String 1 a 4 

Como a ligação das strings são em série, então iremos considerar os seguintes dados relativos 
à corrente e à tensão: 

• Corrente: a corrente máxima a s I r considerada será a corrente de curto circuito por 
string, cujo valor será a corrente e curto circuito em STC do painel solar, que é de 
13,94 A, para o arranjo fotovolt leo; 
■ Tensão: o valor da tensão máxima por string será de: 644,4 V - Strings 1 a 4; 

Logo as proteções escolhidas para o arran o fotovoltaico será: 

■ Tipo: Borres porta fusível, uso ertj string box; 
■ Número de golos: 02 (polo positir. e polo negativo); 
■ Abertura simultânea; 
■ Vn= 600 [Vcc]; 
■ In= 32 [A]; 

■ DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surtos):  

A proteção contra surtos de tensão no lado CC do gerador solar fotovoltaico, em cada 
string, será feita com a utilização de DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto), inserido nas 
Strings Box CC. O DPS a ser utilizado deverá ser especificado para uso em sistemas solares 
fotovoltaicos, que segundo recomenda a Norma NBR-IEC 60.364, deverá ser um DPS Classe 
2. Como a distância entre a saída da string do arranjo do gerador solar fotovoltaico c seu 
respectivo DPS instalado na string box CC será menor que 10,0m, não será necessário instalar 
outros DPS na outra extremidade, junto aos painéis solares, na saída de cada uma das strings. 

Logo o DPS a ser instalado nas Strings Box CC do arranjos fotovoltaico, terão as 
seguintes especificaç-ões, 

■ Vn =1.000 [Vcc]; 
■ N° de poios = 2 (polo positivo, polo negativo) mais o de proteção; 
■ Corrente de impulso = 2,0 [kA]; 
■ In de descarga = 20,0 [IcAl. 
■ Ice = 10,0 [kA]; 
■ Imax. de descarga = 40,0 [kA]; 
■ Nível de proteção (Up) < 2,5 [kV]; 



• Classe = 2 (uso em sistemas solares fotovoltaicos); 
er instalação = interna na strzng box. 

NOTA: As interligações do DPS, entre fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
soma dos comprimentos destes condutor s de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
0,5m. Recomenda-se também que estes .condutores de interligação sejam de cobre com uma 
seção —'-ima de 6,0 mrn2. 

■ Lado CA:  

A proteção contra curto circuito do lado 
serão feitas através de disjuntores trifási 
nos circuitos de saída (CA) do inversor. 
corrente máxima de saída do inversor uti 

e corrente alternada (CA) do arranjo fotovoltaico 1, 
s instalados dentro  dos Strings Box  rA,  conectado 
capacidade do disjuntor será definida em função da 

izado, que é de 31,8 [A]. 

Logo a corrente nominal do disjuntor do 
(In) = 40 [A] — 3 kA — 380 V — Curva C 

■ Condutores elétricos:  

anjo fotovoltaico escolhido será: 

De acordo com os critérios de dimensionamento de condutores, serão utilizados para o lado 
cr CA do arranjo fotovoltaico 1 a seção n Mal mínima de 10,0 mm2  em cobre e unipolar com 

isolação EPR para os condutores de fa e e de neutro, e 10,0 mm2  em cobre e unipolar com 
isolação EPR para o condutor de proteçã 

I 
 (terra). 

■ DPS Cihspositivo de Protecão contra Surtos):  

o r  A proteção contra surtos de tensã no lado CA do arranjo fotovoltaico será realizada 
através da utilização de DPS (Disposi 'vo de Proteção Contra Surto). Estes DPS a serem 
instalados nas Strings Box CA, deverão ser DPS tetrapolares (três fases mais o neutro), classe 

O 	1+2. 

■ Máxima tensão de operação con-mua (Uc) = 280 [Vca]; 
a Tipo de ligação= trifásica; 
■ Tensão nominal da rede da concessionária= 380/220 [V]; 
■ Nível de proteção (Up) < 1,3 [kV]; 
■ N° de poios = 04 sendo 03 (três fases) + 01 (neutro) + 01(terra) - Sistema TN-C-S; 
■ In — 40 [kA]; 	 1 

III Imáx. — 50 [kA];  

■ Corrente de impulso (Iimp)--- 12,15 [kA]; 
■ Classe = 1+2. 

NOTA: As interligações dos DPS, ente as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 

Antonio do lima Ferreira 
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Logo os DPS CA do arranjo fotovoltaic deverão ter as seguintes especificações. 



o 

soma dos comprimentos destes condutor s de interligação, a menor possível, nunca exceder a 
0,5m. Recomenda-se também que estes ondutores de interligação sejam de cobre com uma 
seção mínima de 6,0 rnm2. 

11.1 — PROTEÇÕES DO INVERSO 

O inversor Solis-3P20K-4G (20 kW) atr nde a todos os requisitos de proteção exigidos pela 
ENEL, contendo os parâmetros de sobe e subtensão, sobre e subli-equência, sincronismo e 
anti-ilhamento. 
Portanto, os requisitos mínimos de proteção elétrica dos inversores FV são: 

■ Subtensão (27); 
▪ Sobretensão (59); 
■ Subfrequência (81U); 
■ Sobrefrequência (810); 
■ Sincronismo (25); 
■ Proteção anti ilhamento. 

Quando a proteção de sobretensão e s tensão for implementada no inversor, a queda de 
tensão máxima entre o ponto de conexão e o inversor deve ser no máximo 3% em relação a 
tensão nominal. 

NOTA: As parametrizações destas pro eções devem atender ao que está descrito na NTBr 
01/2012 R-01 da Enei, que está baseada o PRODTST. 

11.2 — CHAVES DE DESCONEXÃO M CC 

Deverá ser instalada dentro da 
disponibilizada no inversor), 01 (uma 
desconexão dos circuitos das string 
inversores. Estas chaves serão de acion 
o usuário ao efetuar um serviço de man 
os módulos solares fotovoltaicos não e 
as tensões do lado de corrente contínua 
inversores (CA), não estejam energizad 

Strings Box CC (caso esta chave não esteja 
chave de desconexão CC, de modo a permitir a 
dos arranjos fotovoltaicos dos seus respectivos 
ento manual. Estas chaves são necessárias para que 

tenção do sistema, tenha a certeza (segurança) de que 
tejam alimentando os inversores, tendo em vista que 
!são elevadas e ainda que nos circuitos de saídas dos 
s pelos arranjos fotovoltaicos. 

Esta chave de desconexão em CC terão 

■ Vn =1.000 [V]; 
■ In = 20,0 [A]; 
■ Acionamento = manual; 
■ Tipo = ON/OFF, chave seccio 

simultânea dos poios positivo e 
■ Instalação instalação interna  

seguintes características mínimas: 

dora para corrente contínua, com interrupção 
egativo, para uso em sistemas solares fotovoltaicos; 

Strings Box CC. 

Antonio de Lima Ferreira 
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12 — ATERRAMENTO ELÉTRICO 

O sistema de aterramento dos arran 
eletrodo de aterramento em anel, circ 
mínima do condutor de 50 min2, com c 
de 50 cm. 

Os painéis solares fotovoltaicos ins 
suas estruturas de fixação eletricament 
toda a área do solo e em seguida con 
como as carcaças metálicas dos invers 
barramento de equipotencialização prin 

13 — MEDIÇÃO 

ps fotovoltaicos deverão ser realizados através de um 
dando todo o perímetro da edificação com seção 
o nu em cobre, enterrado a uma profundida mínima 

lados no solo deverão ter suas molduras metálicas e 
interligadas, formando um potencial uniforme, em 

tados no barramento de proteção local (BEL) bem 
es, strings box e do QGBT, por fim interligados ao 
pal (BEP). 

A medição de faturamento será fei 
pela via pública, junto à unidade co 
classificado com microgeração distrib 
fornecido e instalado pela ENEL às suas 

O sistema de medição de faturam e 
exigidas para unidades consumidoras c 
distribuída (baixa tensão), acrescida d 
elétrica ativa. Portanto, a medição de fa 
a Norma Técnica "NT-001/2012 R-0 
Secundária de Distribuição", da ENEL 
instalado deve ser aterrado com hastes 
aterramento inferior a lon.  

em baixa tensão e instalada em um poste com acesso 
cumidora. Corno o Gerador Solar Fotovoltaico é 
da, o sistema de medição de faturamento deve ser 
xpensas, bem como sua operação e manutenção. 

to deve atender às mesmas normas e especificações 
estadas no mesmo nível de tensão da microgeração 
funcionalidade de medição bidirecional de energia 

mento a ser utilizada deverá seguir o que prescreve 
— Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão 
O conjunto de medição/proteção de entrada, a ser 
terra, de modo a se obter um valor de resistência de 



CUIDA, O 

14 — SINALIZAÇÃO 

o 

Na entrada (padronizada pela ENEL) do consumidor, deve ser instalada uma placa de 
advertência, junto à caixa de medição e proteção, com os seguintes dizeres: "CUIDADO —
RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO — GERAÇÃO PRÓPRIA", conforme mostrado no desenho do 
diagrama unifilar, em anexo. O modelo desta placa de advertência deverá estar de acordo com o 
prescrito no item "11 SINALIZAÇÃO" c a Especificação Técnica ET-122/2018 R-02" da ENEL. 

6.8,1. 	Baixa Tensão 

No padrão de entrada do consumidor deve ser instalado adesivo na parte interna da caixa de medição, de 
forma que facilite sua visualzação, não prejud ue a leitura da medição e realização da inspeção, conforme 
Desenho 03. anexo a esta especificação. Não permitida a perfuração da caixa para fixação da Si118111300. 

Nos casos em que não seja possível realeza! a stalação do adesivo. pode se instalada placa de sinatáação, 
conforme figura 2, fixada conforme consta do Desenho 03, anexo a esta especificação. Não é permitida a 
perfuração da caixa para fixação da sinalizaçãc, 

25 cm 

18 em 

RISCO DE C 
ELÉTRI 

GERAÇÃO P 

o 

OQUE 

ÓPRIA 

2: Place undeanho 



ANEXOS 

1. A.R.T (Anotação de Responsabilidade Técnica). 
2. Certificado de conformidade dip painel solar fotovoltaico e do inversor 

utilizados; 
3. Planta de Situação e instalaçãd. 
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, CONEXÃI9E VISTA SUPERIOR 

SEM ESCALA 

AREA DE TELHADO = 280,17M2  
PERIMENTRO = 89,52M 

o 

APROV. 

DES. 

APROVACAO 

ESC ,: 
S/ESC 

PRODUTO 
GFV 20,0kW 

IAM
' A2 

DATA 

FOLHA 3 REV. 

DETALHE DA PLACA DE ADVERTÊNCIA 
SEU ESCALA 

Ora 
4 

ta. 
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legenda  

medidor e padrão de entrada 
Q(constam a geração) 

Inversor de frequèrnela 
(9olição) 

quadro de distrIbulyto 
(ROO 

rnrlátás totovoltalco 
(coração) 

condutores sc 

condutores dc 

TITULO 
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, 
CONEXÃO E VISTA SUPERIOR 

Proprietário e Obra: 
picote; AiuNICIPO DE CASCAVEL 

00.1.(17.5119,36910001-2D 

LuaLLPEASF PlennIta IRia R alinundu Gurkfha Coda, 
375 - Rio Nove- UI": 621450-050. Ceioavel-CE) 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
AR7ONIO DE UMA FERREIRA 
CREA/RNP: 061693169-7 
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DIAGRAMA UNIFILAR DE CONEXÃO AO REDE 
SEM ESCALA 
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Legenda  
Descrição Símbolo 

0 Secção transversal do eletroduto 

1P Secção transversal do condutor 

® Medidor de energia  

Aterrarnento 

DPS 

Fusível 
Módulo fotovoltalco 

Disjuntar tripolar 

Disjuntar bipolar 

cr+N. Disjuntor monopolar 

n.-"„ 	 Seccionadora _,Chave 
NOTAS SSTEMA PEMA ESTAR 
EQMPOTINCIALIZADO 	 - 

1 • MOA 

2,4tn, slir 

FRODUTO 
GFV 20,010N 

TITULO 
DIAGRAMA UNIFILAR DE 
CCM EXAO A REDE 

DEIS. 

APROV. 

APROVACAO 

FOLHA 2 

ESC: TAM. A2 
REV. 

DATA 
Proprietário e Obra: 

CTIAme: mutectslo DE CASCAVEL 
CSPJ: 07,3119J~1-20 

UM: IMAS F PLANEI I (Um Raimundo Gadcíh UMA, 
310. Rto NovA - CEP: 62.850-0110, Casunng-CE) 

Responsável Técnico; 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
AhrromtO DE UMA ERREIRA 
CRENRNP: 0616133169-7 
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STRINGBOX 

DIAGRAMA DE BLOCOS 
	 o 	 o 

SEM ESCALA 

iNVERSOR 
SOLIS 

20000 W 

UNIDADE 

CONSUMIDORA 1--- 	CJ 

PRODUTO 
GFV 20,0kW 

APROVACAO 

DES. 

APROV. 

ESC: 
S/ESC  

FOLHA 1 

TAM 'A2  
REV. 

DATA 

48 MÓDULOS LEAPTON 590W 

Total 28,32 kWp 

LEGENDA 

1-Módulo fotovoltaico 

2 - STRINGBOX CC 

3 - Inversor Fotovoltaico CC/CA 

4 - Quadro de Proteção CA - Disjuntor + DPS 

5 - Disjuntar Termomagnético 

6 - Conjunto de medição  

Proteção CA 

Disjuntor Tripolar CA 40A 
4 x DPS CA 40kA 

Antonio de Lima Ferreira 
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TITULO 

DIAGRAMA DE BLOCOS 
Proprietário e Obra: 
Cllen MUNICNIO DE CASCAVEL 

CWP3: 07.589369,901-20 
Loca!: [MARY Plenall, (Roo Raimundo Gadelha Com" 375 

Ilo Novo . CEP; 62.555.000, Cascavel-CE) 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTONJO DE LIMA =ERFIETRA 
CREAMNP: 061693169-7 

kwh 

Disjuntor Termo magnético 
	Conjunto de medição 

Tripolar 63A 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - AF1T C REA-C E Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977  
ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE20221074295 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

INICIAL 

1. Responsável Técnico 	  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA 

Título profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECNI A 

2. Dados do Contrato 	  

Contratante: MUNICiP10 DE CASCAVEL 

AVENIDA CHANCELER EDSON QUEIROZ 

Complemento: 
	

Bairro: RIO NOVO 

Cidade: CASCAVEL 
	

UF: CE 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 

Valor. R$ 3.900,00 	 Tipo de contratante: Pssoa Jurídica de Direito Público 

Ação institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

CEP: 62850000 

RNP: 0616931697 

Registro: 331506CE 

CPF/CNPJ: 97.589.36910001-20 

N°: S!N 

3 Dados da Obra/Serviço 	 

RUA RAIMUNDO GADELHA COSTA 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Data de inicio: 29/09/2022 

N°: 370 

Bairro: RIO NOVO 

UF: CE 
	

CEP: 62850000 

Previsão de término: 29/12/2022 	Coordenadas Geográficas: -4.124857, 48.245207 

Finakade: 

Proprietário: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

Código: Não Especificado 

CPF/CNPJ: 07.589.369/0001-20 

   

4. Atividade Técnica 	  

14 - Elaboração 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA > DE SISTEMA DE 
GERAÇÃO DE ENERGIA> #11.9.1.5 - SOLAR 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA > DE 
SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA > #11.9.1.5 - SOLAR 

	

Quantidade 	 Unidade 

	

20.00 	 Isw 

	

1.00 	 un 

Após a conclusão das atividades tem 

	 5 Observações 	  

Elaboração de Projeto Básico e Orçamente da Unidade Básica de S 

s o profissional deve proceder a baixa desta ART 

Ode Planalto (UBASF Planalto) de Cascavel. 

O. Declarações 

  

irias normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 

 

   

- Declaro que estou cumprindo as regras de ecessibifidade previstas 
5296/2004. 

 

	 7 Entidade de Classe 

NENHUMA - NÃO OPTANTE 

8 Assinaturas 	  

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

et9,5( 	,  t 2-i 	de  Ofd "1-  1,1  
Local 	 data 

ràcri\J--) à- Nu, r 
ANTorno DE UMA FERREIRA - CPF: 958.334.523-02 

de 2.0 
PJUNICP10 DE CASCAVEL -CNPJ: 07.559.363/0001.20 

9. Informações 

 

ilo comprovante do pagamento ou conferência no sita do Crea. 

 

  

• A ART 6 válida somente quando quitada, mediante apresentação 

 

	 10. Valor 	  

Valor da ART: R$ 88,78 	Registrada em: 14/1012022  1 Valor pago: R$ 88.78 Nosso Número: 8215675544 

Antonio de Lima Ferreira 
CI.EA/RNP 0615931637 

CPF: 05B.334.523A2  
Eng.nheiro Eiutri:iata 

A autenticidade desta ART pode ier verificada em: https://cree-ce.seac.comMpubloo/. com a chave: 922e6 

[impresso era: 14/10/2022 As 15:56:55 par . ip: 177.19.120.234 

br 	talecenoseopg)creace.orglx 
	

CREA-CE 
1800 	Fax: (85) 3453-5504 

	
R.91.1M

ama 
 ERWOM4 

www.ereace 

Tal: (65)34 
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\■Fjubrica  
MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

Geração Fotovoltaica 15 kW 

MEMORIAL DESCRITIVO UBASF de Irma Marta 
Moura 

Proprietáric: MUNICÍPIO DE CASCAVEL 
Endereço da Obra: Rua João Damasceno Fontinelle, 0000 — Rio Novo - CEP: 62.850-000, 

Cascavel-CE. 

CASCAVEL, 14 DE OUTUBRO DE 2022 



1 - INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

Este documento tem como objeti 
fotovoltaica distribuída, com potência n 
Irma Marta Moura do MUNICÍPIO D 
Fontinelle, 0000 - Rio Novo - CEP: 6 
4066773. 

O dimensionamento básico da micr 
do software PVsyst e AutoCAD, para 
plantas, respectivamente, considerando 
2012 e 687 de 2015, da ANEEL c na Es- 

Os painéis solares fotovoltaicos da 
telhado da edificação da unidade cons 
deverá ser preferencialmente voltada p 
mínimo 10° em relação ao plano do solo. 

Os painéis solares deverão ser todos 
de atender às certificações do IEC (Inte 

Em anexo a este documento, estã 
detalhes construtivos e diagrama unifil 
como à ET n° 122 da Enel e demais n 
estarão as especificações dos painéis sol 

detalhar o projeto de uma microgeração solar 
minai de 15 kW, destinada a atender a UBASF de 
CASCAVEL, localizado na Rua João Damasceno 
.850-000, Cascavel-CE, cujo o número da lie é: 

geração solar fotovoltaica foi elaborado com o uso 
simulações da geração de energia e plotagem das 
que está estabelecido nas Resoluções N° 482 de 

cificação Técnica n° 122 da Encl. 
microgeração solar fotovoltaica serão instalados no 

'doca do cliente. A orientação dos painéis solares 
o norte e com uma inclinação com um ângulo de no 

de um mesmo fabricante e g,rande7Rs elétricas, além 
tional Electrotechnical Comission) e doINMETRO. 
os desenhos de planta baixa, planta de situação, 

, atendendo plenamente às normas da ABNT, bem 
rmas e legislações pertinentes. Em anexo, também 
s fotovoltaicos e inversores utilizados. 

2 - TERMINOLOGIA 

Para os efeitos deste documento, aplica -se as seguintes terminologias. 

1. Acesso: Disponibilização do sistema létrico de distribuição para a conexão de instalações 
de unidade consumidora, central gerado distribuidora, ou agente importador ou exportador 
de energia, individualmente ou assoei os, mediante o ressarcimento dos custos de uso e, 

O 	quando aplicável, conexão. 

2. Autoconsumo Remoto: Caracteriza por unidades consumidoras de titularidade de uma 
mesma Pessoa Jurídica, incluídas ma z e filial, ou Pessoa Física que possua unidade 
consumidora com microgeração ou mi geração distribuída em local diferente das unidades 
consumidoras, dentro da mesma área, de concessão ou permissão, nas quais a energia 
excedente será compensada. 

3. Baixa Tensão de Distribuição - 	 • Tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou 
inferior a 1 kV. 

4. Consumidor: Pessoa física ou jurí 
representada, que solicite o fornecimen 
distribuidora e assume a responsabil 
obrigações fixadas em normas e regula 

ca, ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
o de energia elétrica e/ou o uso do sistema elétrico à 
Jade pelo pagamento das faturas e pelas demais 
entos da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos 

 

Antonio de Lima Ferreira 
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CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletric.ista 

  



de fornecimento, de uso e de conexão ou de adesão. 

5. Energia Elétrica Ativa: Energia elé 
em quilowatts-hora (kWh). 

6. Energia Elétrica Injetada: Quantida 
distribuição, englobando os montantes 
concessionárias de transmissão e dis 
conectadas à rede da distribuidora, incl 

7. Geração Distribuída: Centrais ger 
instalações conectadas diretamente n 
instalações de consumidores, podendo o 
ou não — pelo ONS.  

ica convertida em outra forma de energia, expressa 

e de energia elétrica injetada nas redes do sistema de 
de energias supridas de redes elétricas de outras 
buição e de centrais geradoras com instalações 
do a geração própria. 

oras de energia elétrica, de qualquer potência, com 
sistema elétrico de distribuição ou através de 

-rar em paralelo ou (.4d.: forma isolada c despachada — 

8. Média Tensão de Distribuição — M 
kV e inferior a 69 kV. 

Tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 

9. Microgeração Distribuída: Central 
menor ou igual a 75 kW e que utilize 
ANEEL, ou fontes renováveis de energ 
de instalações de unidade consumidoras 

10. Minigeração Distribuída: Central 
superior a 75 kW e menor ou igual a 
regulamentação da ANEEL, ou para 
conectada na rede de distribuição por m  

geradora de energia elétrica, com potência instalada 
cogeração qualificada, conforme regulamentação da 
 elétrica, conectada na rede de distribuição por meio 

eradora de energia elétrica, com potência instalada 
MW e que utilize cogeração qualificada;  conforme 

as demais fontes renováveis de energia elétrica, 
io de instalações de unidades consumidoras. 

3 — REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

As normas relacionadas a seguir 's ntêm disposições que, ao serem citadas, constituem 
prescrições para este documento. As e ições indicadas estavam em vigor no momento desta 
publicação. 

Como toda norma está sujeita a•irão, recomenda-se àqueles que realizam acordos com 
base nesta que verifiquem a conveniê cia de se usarem as edições mais recentes das normas 
citadas a seguir. 

■ Resolução Normativa ANEEL 
condições gerais de forneci 
consolidada. 

▪ Resolução Normativa ANEE 
condições gerais para o acesso 
de distribuição de energia elétr 
■ Resolução Normativa ANEE 

Resolução Normativa n° 482 
Procedimentos de Distribuição 

In° 414, de 09 de setembro de 2010 — Estabelece as 
sento de energia elétrica de forma atualizada e 

ri° 482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as 
e microgeração e minigeração distribuída aos sistemas 
a e o sistema de compensação de energia elétrica. 
ri° 687, de 24 de novembro de 2015 — Altera 
de 17 de abril de 2012 e os módulos 1 e 3 dos 

- PRODIST. 

Antonio de Lima Ferreira 
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CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



■ Especificação Técnica n° 122, versão n° 02 de 03 de setembro de 2018 — Conexão 
Micro e Minigeração Distribuída ao Sistema Elétrico da Enel/CE. 
■ NBR 16.149:2013 - Sistemas fotovoltaicos (FV) - Características da interface de 

conexão com a rede elétrica de distribuição. 
■ NBR 16.690:2019 - InstalaçõeS elétricas de arranjos fotovoltaicos — Requisitos de 

projeto. 
- ABNT 

 NB   54 10:2008 — Instala oes elétricas dc baixa tensão. 
■ NR 10: 2004 — Segurança em ins alações e serviços em eletricidade. 

4 — DADOS DO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL 

■ Nome: ANTONIO DE LIMA FERREIRA. 

■ Título Profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECN[CA. 

■ RNP: 061693169-7 

■ N° CREA: 331506CE. 

■ Tel.: (85) 99612-9398. 

■ E-mail: antoniodelimaferreira outlook.com  

5 — DADOS DO CLIENTE 

■ Interessado: MUNICIPI9 DE CASCAVEL. 

■ CNPJ: 07.589.369/0001-p. 

■ Endereço: AV CHANCÉLER EDSON QUEIROZ, S/N — RIO NOVO - CEP: 
62.850-000 — CASCAVEL/CE. 

■ Atividade desenvolvida:iAdministração pública em geral. 

■ Tel.: (88) 3341-397 

■ N° da UC (GD): 4066773. 



6 - DATA PREVISTA PARA ENT DA EM OPERAÇÃO 

A data prevista para entrada em opera o da central de microgeração solar fotovoltaica é na 
data de R-97ecie--zeWo  

7 - POTÊNCIA DISPONIBILI DA PARA A MICROGERAÇÃO SOLAR 
FOTOVOLTAICA 

o 

Segundo o que prescreve a REN n° 48 
microgeração e da minigeração distribui 
unidade consumidora onde a central ger 
Resolução Normativa N° 414, de 9 de se 

Por sua vez, a Resolução Normativa 
2°, relativamente às unidades consumid 
da potência disponibilizada: "a resultant 
corrente elétrica do dispositivo de prote 
observado o fator específico referente a  

da ANEEL, que diz: "A potência instalada da 
fica limitada à potência disponibilizada para a 

ora será conectada, nos termos do inciso LX, art. 2° da 
embro de 2010". 

414 de 9 de setembro de 2010, no seu inciso LX, art. 
do grupo 13, diz o que se segue em relação ao cálculo 

da multiplicação da capacidade nominal de condução de 
o geral da unidade consumidora pela tensão nominal, 
número de fases, expressa em quilovolt-ampère (kVA). 

Portanto a potência elétrica disponibil 
4066773, será: 

S (disp. 

a para o consumidor, cujo número da UC é de 

Vã x Idj x Vn [kVA] 

Onde: 

- S (disp.): potência disponibilizada pa unidade consumidora, em kVA; 

Idj: corrente nominal do disjuntor de ntrada da unidade consumidora, em Ampères; 

- Vil: tensão nominal da unidade consu idora em Volts. 

Temos que Idj = 50 [A] e Vn= 380 [V]. 

Logo a potência disponibilizada parai 
O 	32,91[kVA1. Portanto, a demanda aten. 

consumidora. 

C N° 4066773 será: S (disp.) V x 50 x 0,38 -- 
a potência de microgeração para esta unidade 

ot 



8 DADOS DA MICROGERAÇÃO 

■ PAINEL SOLAR FOTOVOLTAICO: 

OLAR FOTOVOLTAICA 

   

➢ Potência Nominal Total: 15,34 [k 
> Número de Painéis: 26 [unid.] 
> Potência Nominal do Painel Sola 
➢ Fabricante e Modelo do Painel S 
> Número de células solares mon.  

> Moldura de alumínio, dimensõe 
> Peso: 31 kg. 
➢ Orientação dos Painéis Solares: 
• Ângulo de Inclinação em Relaçã o  

p] 

Fotovoltaico (STC]: 590 [Wp]. 
lar: LEAPTON LP182*182-M-78-MH. cristalinas: 2 x 78. 
2443 x 1134 x 35 mm. 

orte 
ao Telhado: Mínimo a 10°. 

■ INVERSOR(ES): 

> Número de Inversores: 01 [unid 

➢ Potência Nominal do Inversor: 
> Fabricante e Modelo do Inverso 

> Dimensões: 310x563x219 mm. 
> Peso: 18,9 kg. 
➢ Topologia: Sem transformador. 

Número de Strings: 4 [unid.] 
> Número de String Box CC/CA: 2 [unid.] 

> Local da Instalação: solo. 
> Monitoramento: Wi-fi, GPRS. 

[kW] 
: Solis-3P15K-4G. 
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9 — DEFINIÇÃO DAS STRINGS 

9.1 — COMPOSIÇÃO 

Levando-se em consideração que 
uma potência nominal instalada de 15,3 
potência nominal em STC de 590 W, 
local da instalação do gerador solar f 
utilizado (15 kW), teremos a seguinte c 

potência nominal do gerador solar fotovoltaico terá 
1 kWp e que os painéis solares a serem utilizados tem 
ainda levando em consideração as características do 
tovoltaico e da potência nominal do inversor a ser 
reposição dos arranjos fotovoltaicos: 

9.2 — NÚMERO DAS STRINGS: 

O arranjo e o número das strings serão efinidos da forma mostrada a seguir, 

❖ ARRANJO FOTOVOLTAIC 1:  

■ String 1 a 2: 

➢ Pmax = 13 x 590W = 7.670 W; 
➢ Vocmax = 13 x 53,7 V = 698,1 
➢ Isc = 13,94 A. 

Condi 

Portanto, as ligações serão realizadas 

ões técnicas satisfeitas. 

seguinte forma: 

❖ ARRANJO FOTOWILIAI i 0 1; 

V; 

■ Strings 1 será ligada na entra 

■ Strings 2 será ligada na entra 

10 INSTALAÇÕES ELÉTRICA 

Recomenda-se que todos os materiai 
características: 

■ Isolamento classe II ou equiv 
do gerador solar fotovoltaico; 
■ Os materiais utilizados dever 

suas earactcrisÚcas ck5tricas, 
operação previstas deste siste 
■ Todas as estruturas de sup 

demais estruturas metáli 
fotovoltaico, deverão obriga 

1 do MPPT 1 do inversor]; 

s 1 do MPPT 2 do inversor t 

e equipamentos utilizados possuam as seguintes 

lente, de modo adequado à operação do sistema elétrico 

o ter qualidade, de modo a manter ao longo da vida útil 
mecânicas, fisicas c químicas perante as condições dc 
a elétrico; 
e do gerador solar fotovoltaico, quadros elétricos e 
que compõe o sistema elétrico do gerador solar 

riamente ter suas massas metálicas aterradas em malha 

Antonio de Lima Ferreira 
CREAIRNP 0616931697 

CPF: 058,334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



m a NORMA NBR 5410/2004 da ABNT; 
rão estar convenientemente protegidos contra surtos 

lizados deverão estar adequados à instalação a que se 
isolamento e capacidade de condução de corrente; 
, destinados a garantir a proteção de pessoas, animais 
cvcrão estar interligados em ban-anicntos dc 
ras de equipotencialização interligadas entre si, e 
ma equipotencialização do sistema de geração solar 

c2 
:.? FLS 	3,  
; 	,c) 

\srer---61'' 

\\ Rubria.,  

ex,ce\t'24  

cS51‘c°1  

ccg-É • 
es,S052:11. 

tfrPt° 
x.00 

C 4c3 OgNAC;°13 

0,°() 

de terra conveniente, de acordo 
■ Todos os circuitos elétricos dev 

de tensão e curto circuitos; 
■ Todos os condutores elétricos u 

destina, relativamente ao tipo de 
■ Todos os condutores de proteçã 

c bens materiais e que 
equipotencialização e estas ba 
aterradas, de modo a garantir 
fotovoltaica; 
■ O sistema de aterramento a ser 

neutro e de proteção distintos); 
■ A proteção contra contatos dire 

ser assegurada pelo isolamento, af 
com o que prescreve a NORMA N 

11 — SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O sistema de proteção foi projetad 
elétricos do sistema solar FV, dos oper 
de proteção está inserido em duas caix 
estão instalados os dispositivos de pro 
proteção contra surtos de tensão CC, os 
os dispositivos de proteção contra 
respectivamente. As demais proteções 
posteriormente, neste documento. 

Serão utilizados, portanto para o a 
(uma) string box CA. Estas strings bo 
ao inversor. Nas strings boxes CC, d 
proteções/seccionamentos associados, 
inversores. 

Na string box CA, existem duas c 
a.ssotiadas, ond'e deverá ser feita a c 
conexão, de saída, que interliga a stri 
acessante. 

■ Lado CC:,  

Portanto teremos os seguintes dados a c siderar: 

• 

Pn do painel utilizado= 590 [Wp]; 

tilizado deverá ser do tipo TN-C-S (condutores de 

s de pessoas ou animais de partes energizadas deve 
stamento e colocação de anteparos adequados, deacordo 

5410/2004 da ABNT. 

para efetuar a proteção individual dos equipamentos 
ores do sistema e das demais pessoas. Este sistema 

s chamas de String Box CC e String Box CA, onde 
ão em corrente continua (CC), os dispositivos de 

spositivos de proteção em corrente alternada (CA) e 
surtos de tensão contra surtos de tensão CA, 
erão feitas nos inversores, as quais serão detalhadas 

anjos fotovoltaico 1: 01 (uma) strings boxes CC e 01 
deverão ser instaladas em um locai abrigado e junto 
verão ser feitas as conexões das strings com suas 
dando seguimento à conexão no lado CC dos 

exões, uma de entrada, com suas proteções internas 
nexão do circuito de saída do inversor, e a outra 
g box CA com o QGBT da instalação elétrica do 



- N° de strings do inversor = 2; 
- Tsc(STC)= 'I 3,94 [A] ; 
- Irnp(STC)--- 13,17 [A]; 
- Voc (string) = 698,1 [V] Strings 1 e g. 
- Vmp (string) = 582,4 [V] — String 1 e 2. 

Como a ligação das strings são em série'', então iremos considerar os seguintes dados relativos 
à corrente e à tensão: 

■ Corrente: a corrente máxima a ser considerada será a corrente de curto circuito por 
string, cujo valor será a corrente de curto circuito em STC do painel solar, que é de 
13,94 A, para o arranjo fotovoltaico; 
Tensão: o valor da tensão máxima por string será de: 698,1 V - String 1 a 2; 

Logo as proteções escolhidas para o arranjo fotovoltaico será: 

■ Tipo: Bornes porta fusível, uso em string box; 
■ Número de poios: 02 (polo positivo e polo negativo); 
■ Abertura simultânea; 
■ Vn= 600 [Vcc]; 
■ In= 32 [A]; 

■ DPS Dispositivo derotedtaiContra Surtoã:  

A proteção contra surtos de tensão no lado CC do gerador solar fotovoltaico, em cada 
string, será feita com a utilização de LiPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto), inserido nas 
Strings Box CC. O DPS a ser utilizado deverá ser especificado para uso em sistemas solares 
fotovoltaicos, que segundo recomenda a Norma NBR-IEC 60.364, deverá ser um DPS Classe 
2. Corno a distância entre a saída da string do arranjo do gerador solar fotovoltaico seu 
respectivo DPS instalado na string bcnt. CC será menor que 10,0m, não será necessário instalar 
outros DPS na outra extremidade, junto aos painéis solares, na saída de cada uma das strings. 

Logo o DPS a ser instalado nas Strings Box CC do arranjos fotovoltaico, terão as 
seguintes especificações. 

■ Vn — 1.000 [Vcc]; 
■ N° de poios ---- 2 (polo positivo, polo negativo) mais o de proteção; 
■ Corrente de impulso = 2,0 [kA]; 
■ In de descarga = 20,0 [1(4]; 
■ Ice = 10,0 [kA]; 
■ Imax. de descarga = 40,0; [kA]; 
■ Nível de proteção (Up) 2,5 [kV]; 
■ Classe = 2 (uso em sisternas solares fotovoltaicos); 
■ Instalação = interna na string box. 

NOTA: As interligações do DPS, entre as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 

Antonio de Lima Ferreira 
CFEA/RNP 061693107 

CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



soma dos comprimentos destes conduto 
0,3m. Recomenda-se também que este 
seção mínima de 6,0 mm2. 

tz2 FLS 

L) 
es de interligação, a menor possível, nunca exced 
condutores de interligação sejam de cobre com uma 

■ kildas,A1  

A proteção contra curto circuito do lad 
serão feitas através de disjuntores vil: 
nos circuitos de saída (CA) do inversor. 
corrente máxima de saída do inversor u 

Logo a corrente nominal do disjuntor d 
(Ui) = 32 fA1— 3 kA — 380 — Curva 

■ Condutores elétricos:  

de corrente alternada (CA) do arranjo fotovoltaico 1, 
cos instalados dentro das Strings Box CA, conectado 
A capacidade do disjuntor será definida em função da 
lizado, que é de 23,8 [A]. 

arranjo fotovoltaico escolhido será: 

De acordo com os critérios de dimens 
CA do arranjo fotov ►ltaico 1 4 n 

isolação EPR para os condutores de 
isolação EPR para o condutor de prote 

onamento de condutores, serão utilizados para o lado 
ominai mínima de 6,0 MM2  em cobre e unipolar com 

e e de neutro, e 6,0 mm2  em cobre e unipolar com 
b (terra). 

A proteção contra surtos de tenso no lado CA do arranjo fotovoltaico será realizada 
através da utilização de DPS (Dispos tivo de Proteção Contra Surto). Estes DPS a serem 
instalados nas Strings Box CA, deverã i ser DPS tetrapolares (três fases mais o neutro), classe 
1+2. 

Logo os DPS CA do arranjo fotovoltai o deverão ter as seguintes especificações. 

■ Máxima tensão de operação co tínua (Uc) = 280 [Vca]; 
■ Tipo de ligação= trifásica; 
■ Tensão nominal da rede da cone ssionária= 380/220 [V]; 
■ Nível de proteção (Up) < 1,3 [ 
■ N° de poios = 04 sendo 03 (dê fases) + 01 (neutro) + 01(terra) - Sistema TN-C-S; 
■ In = 40 [icA]; 
■ 'max. = 50 fIcAl, 
■ Corrente de impulso (Iimp)= 1. ,5 [ 	; 
■ Classe = 1+2. 

o( 

NOTA: As interligações dos DPS, en 
soma dos comprimentos destes condu 
0,5m. Recomenda-se também que es 
seção mínima de 6,0 mm2. 

e as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
res de interligação, a menor possível, nunca exceder à 

s condutores de interligação sejam de cobre com uma 

Antonio de Lima Ferreira 
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11.1 — PROTEÇÕES DO INVERSO 

O inversor Solis-3P15K-4G (15 kW) a 
ENEL, contendo os parâmetros de sob 
anti-ilhamento. 
Portanto, os requisitos mínimos de prote 

ride a todos os requisitos de proteção exigidos pela 
e e subtensão, sobre e subfrequência, sincronismo e 

• Subtensão (27); 
• Sobretensão (59); 
• Subfrequência (81U); 
• Sobrefrequência (810); 
• Sintronismo (25); 
■ Proteção anti ilhamento. 

Quando a proteção de sobretensão e 
tensão máxima entre o ponto de cone 
tensão nominal_ 

s btensão for implementada no inversor, a queda de 
e o inversor deve ser no máximo 3% em relação a 

ão elétrica dos inversores FV são: 

NOTA: As parametrizações destas pro ecoes devem atender ao que está descrito na NTBr 
01/2012 R-01 da Enel, que está baseada o PRODIST. 

  

11.2 — CHAVES DE DESCONEXÃO ►EM CC 

Deverá ser instalada dentro d 
disponibilizada no inversor), 01 (uma 
desconexão dos circuitos das string 
inversores. Estas chaves serão de acion 
o usuário ao efetuar um serviço de man 
os módulos solares fotovoltaicos não e 
as tensões do lado de corrente contínua 
inversores (CA), não estejam energizad 

Esta chave de desconexão em CC terão 

■ Vn = 1.000 [V]; 
• In = 20,0 [A]; 
• Acionamento = manual; 
• Tipo = ON/OFF, chave seca() 

simultânea dos poios positivo e 
• Instalação = instalação interna n 

Strings Box CC (caso esta chave não esteja 
chave de desconexão CC, de modo a permitir a 
dos arranjos fotovoltaicos dos seus respectivos 
ento manual. Estas chaves são necessárias para que 
nção do sistema, tenha a certeza (segurança) de que 

tejam alimentando os inversores, tendo em vista que 
são elevadas e ainda que nos circuitos de saídas dos 
pelos arranjos fotovoltaicos. 

seguintes características mínimas: 

dom para corrente contínua, com interrupção 
ptivo, para uso em sistemas solares fotovoltaicos; 
Strings Box CC. 



12 — ATERRAMENTO ELÉTRICO 

O sistema de aterramento dos arranjos fotovoltaicos deverão ser realizados através de um 
eletrodo de aterramento em anel, circUndando todo o perímetro da edificação com seção 
mínima do condutor de 50 mm2, com cabo nu em cobre, enterrado a urna profundida mínima 
de 50 cm. 

Os painéis solares fotovoltaicos in lados no solo deverão ter suas molduras metálicas e 
suas estruturas de fixação eletricamen interligadas, formando um potencial uniforme, em 
toda a área do solo e em seguida conectados no barramento de proteção local (BEL) bem 
como as carcaças metálicas dos inversores, strings box e do QGBT, por fim interligados ao 
barramento de equipotencialização prirÁipal (BEP). 

13 — MEDIÇÃO 

A medição de faturamento será fei4. em baixa tensão e instalada em um poste com acesso 
pela via pública, junto à unidade consumidora. Como o Gerador Solar Fotovoltaico é 
classificado com microgeração distrib ida, o sistema de medição de faturamento deve ser 
fornecido e instalado pela ENEL às sua expensas, bem como sua operação e manutenção. 

O sistema de medição de faturamento deve atender às mesmas normas e especificações 
exigidas para unidades consumidoras conectadas no mesmo nível de tensão da microgeração 
distribuída (baixa tensão)5  acrescida 1  funcionalidade de medição bidirecional de energia dc 
elétrica ativa. Portanto, a medição de fa uramento a ser utilizada deverá seguir o que prescreve 
a Norma Técnica "NT-001/2012 R-05 — Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão 
Secundária de Distribuição", da ENEL. O conjunto de medição/proteção de entrada, a ser 
instalado deve ser aterrado com hastes e terra, de modo a se obter um valor de resistência de 
aterramento inferior a 102. 

Pi 



14 — SINALIZAÇÃO 

Na entrada (padronizada pela E 
advertência, junto à caixa de medição 
RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO — G 
diagrama unifilar, em anexo. O modelo 
prescrito no item "11 SINALIZAÇÃO" 

L) do consumidor, deve ser instalada uma placa de 
e proteção, com os seguintes dizeres: "CUIDADO — 

ÇÃO PRÓPRIA", conforme mostrado no desenho do 
esta placa de advertência deverá estar de acordo com o 

a Especificação Técnica ET-122/2018 R-02" da ENEL. 

6.8.1. Baixa Tensão 

No padrão de entrada do consumidor deve ser instalado adesivo na parte Interna da caixa de medição, de 
forma que facilite sua visualização, não prejud e a leitura da medição e realização da inspeção, conforme 
Desenho 03, anexo a esta especificação. Não permitida a perfuração da caixa para fixação da sinalização. 
Nos casos em que não seja possível realizar a ' stalação do adesivo, pode se instalada placa de sinalização. 
conforme figura 2, fixada conforme consta do esenho 03. anexo a esta especificação. Não é permitida a 
perfuração da caixa para fixação da sinalizaçã 

CUIDADO 
18 cm 

PRIA 
v 

Figur '2: Placa da sÁrdtração 



ANEXOS 

1. A.R.T (Anotação de Responsabilidade Técnica). 
2. Certificado de conformidade do painel solar fotovoltaico e do inversor 

utilizados; 
3. Planta de Situação e instalação. 
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CPF/CNPJ: 07.589.369/0001-20 

N°: S!N 

Bairro: RIO NOVO 

UF: CE 

assoa Jurídica do Direito Público 

CEP: 62850000 

de 	2,7, 
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	8. Assinaturas 	  

Declaro serem verdadeiras as informações adma 

de ni-{ 	T—  O 

SKINIC1210 DE CASCAVEL - CNPJ: 07.589.38910001.20 

Página 1/1 

iljt Anotação de Responsabilidade Técnica - A T 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977j CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20221074301 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomi Ido Ceará 

INICIAL 

1. Responsável Técnico 	  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECNthA RNP: 0616931697 

Registro: 331506CE 

	2. Dados do Contrato 	  

Contratante: MUNICÍPIO DE CASCAVEL 

AVENIDA CHANCELER EDSON QUEIROZ 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 

Valor: R$ 3.000,00 	 Tipo de contratante: 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

o 
3. Dados da ObraiServiço 	 

RUA JOÃO DAMASCENO FONTINELLE 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Data de Inicio: 29/09/2022 	 Previsão de término: 

Finalidade: 

Proprietário: MUNICÍPIO DE CASCAVEL 

4. Atividade Técnica 

F0112/20 2 2 	Coordenadas Geográficas: -4.136243, -38.258532 

Código: Não Especificado 

CPF/CNPJ: 07.589.35910001-20 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

80 • Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENER IA ELÉTRICA > DE SISTEMA DE 15,00 Iço+ 
GERAÇÃO DE ENERGIA > #11.9.1,5 - SOLAR 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > SEST= AS DE ENERGIA ELÉTRICA > DE 1,00 un 
SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA > #11,9,1.5 - SOLAR 

Após a conclusão das atividades te • ices o profissional deve proceder a baixa desta ART 

5 Observações 

Elaboração de Projeto Básico e Orçamento da Unidade Básica de Saúde lima Marta Moura (UBASF Irma Marta Moura) de Cascavel. 

	 6. Declarações 	  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previa s nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto ri. 
5296/2004. 

7. Entidade de Classe 

O NENHUMA-NÃO OPTANTE 

N°: 0000 

Bairro: RIO NOVO 

UF: CE 	 CEP: 62850000 

9. Informações 	  

A ART é válida somente quando quitada, mediante apresenta o do comprovante do pagamento ou conferéncla no sita do Crea. 

	 10. Valor 	  

Valor da ART: R$ 88,7B 	Registrada em: 14110/2022 1 	Valor pago: R$ 88,78 	Nosso Numero: 8215675550 

Antonio de Urna Ferreira 
CREA11110 0616931697 

CPF: 458,334.523-92 
Enuenbelro Eletricista 

A autenticidade desta ART 	a ser verificada em: hops:lfcrea-ce.sfiac.ccimár/publical, com e chave: SZaZZ 

Impresso em: 14)10/2022 às 15:57:47 por: , ip: 177.19.120.234 

vtviw.cre e.erg.br 	faleconoecc§creaceorp.br 
	

CREA-CE 
Tel: (85 3453-5800 	Fere (85)3453-5804 
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MICROGERÂÇÃO DISTRIBUÍDA 
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MEMORIAL DESCRITIVO UBASF Alto Luminoso 
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1 — INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

tJ E . 

ca 
Ez? FL,t, 

A 
,..._ "P 

J O 
Rubrica 

Este documento tem como objeti 
fotovoltaica distribuída, com potência n 
Luminoso do MUNICIPIO DE CASC 
0000 — Rio Novo - CEP: 62.850-000, Ca 

O dimensionamento básico da micr 
do software PVsyst e AutoCAD, para 
plantas, respectivamente, considerando 
2012 e 687 de 2015, da ANEEL e na Es 

Os painéis solares fotovoltaicos da 
telhado da edificação da unidade cons 
deverá ser preferencialmente voltada pa 
mínimo 10° em relação ao plano do sol 

Os painéis solares deverão ser todo 
de atender às certificações do IEC (Iate 

Em anexo a este documento, est 
detalhes construtivos e diagrama unifil 
como à ET n° 122 da Enel e demais 
estarão as especificações dos painéis so 

p detalhar o projeto de uma microgeração solar 
mal de 20 kW, destinada a atender a UBASF Alto 

VEL, localizado na Rua Maj. José Goiana Primo, 
cavel-CE, cujo o número da UC é: 2756280. 

i geração solar fotovoltaica foi elaborado com o uso 
s simulações da geração de energia e plotagem das 

que está estabelecido nas Resoluções N° 482 de 
cificação Técnica n° 122 da Enel. 

microgeração solar fotovoltaica serão instalados no 
idora do cliente. A orientação dos painéis solares 
o norte e com uma inclinação com um ângulo de no 

de um mesmo fabricante e grandezas elétricas, além 
ational Electrotechnical Comission) e dolNMETRO. 

b os desenhos de planta baixa, planta de situação, 
r, atendendo plenamente às normas da ABNT, bem 
ormas e legislações pertinentes. Em anexo, também 
.res fotovoltaicos e inversores utilizados. 

2 — TERMINOLOGIA 

Para os efeitos deste documento, aplic 

1. Acesso: Disponibilização do sistem 
de unidade consumidora, central ger 
de energia, individualmente ou assoc 
quando aplicável, conexão. 

-se as seguintes terminologias. 

elétrico de distribuição para a conexão de instalações 
ra, distribuidora, ou agente importador ou exportador 
os, mediante o ressarcimento dos custos de uso e, 

2. Autoconsumo Remoto: Caracteri o por unidades consumidoras de titularidade de uma 
mesma Pessoa Jurídica, incluídas .triz e filial, ou Pessoa Física que possua unidade 5Y 
consumidora com microgeração ou nigeração distribuída em local diferente das unidades 
consumidoras, dentro da mesma ár a de concessão ou permissão, nas quais a energia 
excedente será compensada. 

3. Baixa Tensão de Distribuição BT: Tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou 
inferior a 1 kV. 

4. Consumidor: Pessoa fisica ou j 
representada, que solicite o fornecim 
distribuidora e assume a responsa 
obrigações fixadas em normas e re 

'dica, ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
nto de energia elétrica e/ou o uso do sistema elétrico à 
ilidade pelo pagamento das faturas e pelas demais 
amentos da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos 

Antonio de Lima Ferreira 

CREAIRNP 
0616931697 

CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 

4r. 



de fornecimento, de uso e de conexão ou • adesão. 

5. Energia Elétrica Ativa: Energia elétr ca convertida em outra forma de energia, expressa 
em quilowatts-hora (kWh). 

6. Energia Elétrica Injetada: Quantidad 
distribuição, englobando os montantes 
concessionárias de transmissão e dis 
conectadas à rede da distribuidora, inclui 

7. Geração Distribuída: Centrais gerad 
instalações conectadas diretamente no 
instalações de consumidores, podendo o 
ou não — pelo ONS.  

de energia elétrica injetada nas redes do sistema de 
e energias supridas de redes elétricas de outras 
uição e de centrais geradoras com instalações 
o a geração própria. 

ras de energia elétrica, de qualquer potência, com 
sistema elétrico de distribuição ou através de 
rar em paralelo ou de forma isolada e despachada — 

8. Média Tensão de Distribuição M Tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 

Õ 
	kV e inferior a 69 kV. 

9. Microgeração Distribuída: Central 
menor ou igual a 75 kW e que utilize 
ANEEL, ou fontes renováveis de energi 
de instalações de unidade consumidoras. 

10. Minigeração Distribuída: Central 
superior a 75 kW e menor ou igual a 5 
regulamentação da ANEEL, ou para 
conectada na rede de distribuição por me  

eradora de energia elétrica, com potência instalada 
geração qualificada, conforme regulamentação da 

elétrica, conectada na rede de distribuição por meio 

radora de energia elétrica, com potência instalada 
MW e que utilize cogeração qualificada, conforme 

demais fontes renováveis de energia elétrica, 
o de instalações de unidades consumidoras. 

o 

3 — REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

As normas relacionadas a seguir c 
prescrições para este documento. As ed 
publicação. 

Como toda norma está sujeita a revi 
base nesta que verifiquem a conveniên 
citadas a seguir. 

ntêm disposições que, ao serem citadas, constituem 
coes indicadas estavam em vigor no momento desta 

ão, recomenda-se àqueles que realizam acordos com 
a de se usarem as edições mais recentes das normas 

■ Resolução Normativa ANEEL 
condições gerais de forneci 
consolidada. 

• Resolução Normativa ANEEL 
condições gerais para o acesso d 
de distribuição de energia elétri 

• Resolução Normativa ANEEL 
Resolução Normativa n° 482,  
Procedimentos de Distribuição 

414, de 09 de setembro de 2010 — Estabelece as 
nto de energia elétrica de forma atualizada e 

n° 482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as 
microgeração e minigeração distribuída aos sistemas 
e o sistema de compensação de energia elétrica. 

n° 687, de 24 de novembro de 2015 — Altera a 
e 17 de abril de 2012 e os módulos 1 e 3 dos 
RODIS T. 

lo de Lima ferreira 
Anten  AIRNP 0616911697 
CRE CP O55.334.52M2 

enganklairo eteuluista 



  

■ Especificação Técnica n° 122, ve ao n° 02 de 03 de setembro de 2018 — Conexão 
Micro e Minigeração Distribuída . # Sistema Elétrico da Enel/CE. 
■ NBR 16.149:2013 - Sistemas foto I oltaicos (FV) - Características da interface de 

conexão com a rede elétrica de dis *buição. 
■ NBR 16.690:2019 - Instalações létricas de arranjos fotovoltaicos — Requisitos 

projeto. 
■ ABNT NBR 5410:2008 — Instalaçõ s elétricas de baixa tensão. 
■ NR 10: 2004 — Segurança em instai ções e serviços em eletricidade. 

4 — DADOS DO ENGENHEIRO RESP s  NSÁVEL 

5 — DADOS DO CLIENTE 

■ Nome: ANTONIO DE LIMA F RREIRA. 

■ Título Profissional: ENG 

■ RNP: 061693169-7 

il  N° CREA: 331506CE. 

■ Tel.: (85) 99612-9398. 

■ E-mail: antoniodelimaferreira@o  

■ Interessado: MUNICÍPIO D 

■ CNPJ: 07.589.369/0001-20. 

IRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA. 

tlookcom 

CASCAVEL. 

■ Endereço: AV CHANCEL 
62.850-000 — CASCAVEL/ 

■ Atividade desenvolvida: A 

■ Tel.: (88) 3341-397 

■ N° da UC (GD): 2756280. 

EDSON QUEIROZ, S/N — RIO NOVO - CEP: 
E. 

inistração pública em geral. 

riMA 

	

e fe
2.Tte1ta 

Antonio dePU0695162 

G
GE*

059.5
O

.5
ulOt 

 
a 

enuenholto 

 



6 — DATA PREVISTA PARA ENTRADA EM OPERAÇÃO 

A data revista  ara entrada em operaç9) da central de microgeração solar fotovoltaica é na 
data de 9 de de 	202 . 

7 — POTÊNCIA DISPONIBILIZÀDA PARA A MICROGERAÇÃO SOLAR 
FOTOVOLTAICA 

Segundo o que prescreve a REN n° 482'da ANEEL, que diz: "A potência instalada da 
microgeração e da minigeração distribuídL, fica limitada à potência disponibilizada para a 
unidade consumidora onde a central geradora será conectada, nos termos do inciso LX, art. 2° da 
Resolução Normativa N° 414, de 9 de setembro de 2010". 

Por sua vez, a Resolução Normativa Nai 414 de 9 de setembro de 2010, no seu inciso LX, art. 
2°, relativamente às unidades consumidoras do grupo B, diz o que se segue em relação ao cálculo 
da potência disponibilizada: "a resultante da multiplicação da capacidade nominal de condução de 
corrente elétrica do dispositivo de proteção geral da unidade consumidora pela tensão nominal, 
observado o fator especifico referente ao 4úmero de fases, expressa em quilovolt-ampère (kVA). 

.1 
Portanto a potência elétrica disponibiltzada para o consumidor, cujo número da UC é de 

2756280, será: 

S (disp.) -,rãx Idj x Vn [kVA] 

Onde: 

- S (disp.): potência disponibilizada par unidade consumidora, em kVA; 

- Idj: corrente nominal do disjuntor de Irada da unidade consumidora, em Ampères; 

Vn: tensão nominal da unidade tons idora em Volts. 

Temos que: ldj = 63 [A] e Vn--- 380 [V]. 

Logo a potência disponibilizada para 1.5"C N° 2756280 será: S (disp.) = -N/N x 63 x 0,38 --- 
O 41,46{1SA]. Portanto, a demanda atende a potência de microgeração para esta unidade 

consumidora. 



8 — DADOS DA MICROGERAÇÃO S LAR FOTOVOLTAICA 

■ PAINEL SOLAR FOTOVOLTAICO: 

➢ Potência Nominal Total: 26,55 jk 

➢ Número de Painéis: 45 [unid.] 

➢ Potência Nominal do Painel Solar 
➢ Fabricante e Modelo do Painel S 

➢ Número de células solares mono 

➢ Moldura de alumínio, dimensões 

➢ Peso: 31 kg. 
➢ Orientação dos Painéis Solares: N 
➢ Ângulo de Inclinação em Relação  

Pl 

otovoltaico (STC): 590 [Wp]. 
ar: LEAPTON LP182*182-M-78-MH. 
ristalinas: 2 x 78. 

2443 x 1134 x 35 mm. 

rte 
o Telhado: Mínimo a 10°. 

■ INVERSOR(ES): 

➢ Número de Inversores: 01 [unid.] 

➢ Potência Nominal do inversor: 20 
➢ Fabricante e Modelo do Inversor: 

➢ Dimensões: 310x563x219 mm. 

➢ Peso: 19,8 kg. 
➢ Topologia: Sem transformador. 

➢ Número de Strings: 4 [unid.] 

➢ Número de String Box CC/CA: 2 

➢ Local da Instalação: solo. 
➢ Monitoramento: 	GPRS. 

[kW' 
Solis-3P20K-4G. 
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Rubrica 9 — DEFINIÇÃO DAS STRINGS 

9.1 — COMPOSIÇÃO 

Levando-se em consideração que a 
uma potência nominal instalada de 26,55 
potência nominal em STC de 590 W, e 
local da instalação do gerador solar fot 
utilizado (20 kW), teremos a seguinte con  

9.2 — NÚMERO DAS STR1NGS: 

tência nominal do gerador solar fotovoltaico terá 
cWp e que os painéis solares a serem utilizados tem 
inda levando em consideração as características do 
voltaico e da potência nominal do inversor a ser 
posição dos arranjos fotovoltaicos: 

O arranjo e o número das strings serão de nidos da forma mostrada a seguir. 

ARRANJO FOTOVOLTAICO z 

■ String 1 a 3: 

> Pmax = 15 x 590W = 8.850 W; 
> Vocmax = 15 x 53,7 V = 805,5 V; 
> Isc = 13,94 A. 

Condições 

Portanto, as ligações serão realizadas da s 

•3 ARRANJO FOTOVOLTAICO 

técnicas satisfeitas. 

guinte forma: 

■ Strings 1 será ligada na entradas 1 

■ Strings 2 será ligada na entradas 2 

■ Strings 3 será ligada na entradas 1  

do MPPT 1 do inversor l; 

do MPPT 1 do inversor 

do MPPT 2 do inversorl; 

10 — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Recomenda-se que todos os materiais e equipamentos utilizados possuam as seguintes 
características: 

▪ Isolamento classe II ou equivalent 
do gerador solar fotovoltaico; 
■ Os materiais utilizados deverão te 

suas características elétricas, m 
operação previstas deste sistema e 

 

de modo adequado à operação do sistema elétrico 

qualidade, de modo a manter ao longo da vida útil 
cas, físicas e químicas perante as condições de 

étrico; 

4,/ 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0618931897 

CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



o gerador solar fotovoltaico, quadros elétricos R 
compõe o sistema elétrico do gerador solar 

ente ter suas massas metálicas aterradas em malha 
a NORMA NBR 5410/2004 da ABNT; 

o estar convenientemente protegidos contra surtos 

o 

■ Todas as estruturas de suporte 
demais estruturas metálicas q 
fotovoltaico, deverão obrigatoria 
de terra conveniente, de acordo c 
■ Todos os circuitos elétricos deve 

de tensão e curto circuitos; 
■ Todos os condutores elétricos util 

destina, relativamente ao tipo de i 
■ Todos os condutores de proteção, 

e bens materiais e que d 
equipotencialização e estas b 
aterradas, de modo a garantir 
fotovoltaica; 
■ O sistema de aterramento a ser 

neutro e de proteção distintos); 
■ A proteção contra contatos diret 

ser assegurada pelo isolamento, af. • 
com o que prescreve a NORMA NB 

zados deverão estar adequados à instalação a que se 
olamento e capacidade de condução de corrente; 
destinados a garantir a proteção de pessoas, animais 
verão estar interligados em barramentos de 
s de equipotencialização interligadas entre si, e 
a equipotencialização do sistema de geração solar 

tilizado deverá ser do tipo TN-C-S (condutores de 

de pessoas ou animais de partes energizadas deve 
ento e colocação de anteparos adequados, deacordo 

5410/2004 da ABNT. 

11 — SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O sistema de proteção foi projetado 
elétricos do sistema solar FV, dos opera 
de proteção está inserido em duas caix 
estão instalados os dispositivos de prot 
proteção contra surtos de tensão CC, os 
os dispositivos de proteção contra 
respectivamente. As demais proteções s 
posteriormente, neste documento.  

ara efetuar a proteção individual dos equipamentos 
res do sistema e das demais pessoas. Este sistema 
chamas de String Box CC e String Box CA, onde 
ao em corrente contínua (CC), os dispositivos de 

spositivos de proteção em corrente alternada (CA) e 
os de tensão contra surtos de tensão CA, 

rão feitas nos inversores, as quais serão detalhadas 

o Serão utilizados, portanto para o arr 
(uma) string box CA. Estas strings box 
ao inversor. Nas strings boxes CC, de 
proteções/seccionamentos associados, 
inversores. 

Na string box CA, existem duas co 
associadas, onde deverá ser feita a co 
conexão, de saída, que interliga a strin 
acessante.  

jos fotovoltaico 1: 02 (duas) strings boxes CC e 01 
everão ser instaladas em um local abrigado e junto 
erão ser feitas as conexões das strings com suas 

do seguimento à conexão no lado CC dos 

xões, uma de entrada, com suas proteções internas 
exão do circuito de saída do inversor, e a outra 

box CA com o QGBT da instalação elétrica do 

R/ 
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■ Lado CC:  

Portanto teremos os seguintes dados a co 



  

❖ ABRANJO FOTOVOLTAICO  

Pn do painel utilizado= 590 [Wp]; 
- N° de strings do inversor = 3; 
- Isc(STC)=.  13,94 [A] ; 
- Imp(STC)= 13,17 [A]; 
- Voc (string) = 805,5 [V] — Strings 1 a 3. 

Vmp (string) = 672 [V] — String 1 a 3. 

Como a ligação das strings são em série, então iremos considerar os seguintes dados relativos 
à corrente e à tensão: 

o 

■ Corrente: a corrente máxima a ser considerada será a corrente de curto circuito por 
string, cujo valor será a corrente ele curto circuito em STC do painel solar, que é de 
13,94 A, para o arranjo fotovoltiico; 
■ Tensão: o valor da tensão máxima por string será de: 805,5 V - Strings 1 a 3; 

  

   

Logo as proteções escolhidas para o arranjo fotovoltaico será: 

• Tipo: Bornes porta fusível, uso em string box; 
• Número de polos: 02 (polo positivo e polo negativo); 
■ Abertura simultânea; 
■ Vn= 600 [Vcc]; 
■ In= 32 [A]; 

■ MillianitailivsukirstailfLçantraautol 

A proteção contra surtos de tensão no lado CC do gerador solar fotovoltaico, em cada 
string, será feita com a utilização de DPSPispositivo de Proteção Contra Surto), inserido nas 
Strings Box CC. O DPS a ser utilizado &verá ser especificado para uso em sistemas solares 

e) fotovoltaicos, que segundo recomenda a - 1“)rma NBR-IEC 60.364, deverá ser um DPS Classe 
2. Como a distância entre a saída da string do arranjo do gerador solar fotovoltaico e seu 
respectivo DPS instalado na string box • será menor que 10,0m, não será necessário instalar 
outros DPS na outra extremidade, junto • Is painéis solares, na saída de cada uma das strings. 

Logo o DPS a ser instalado nas trings Box CC do arranjos fotovoltaico, terão as 
seguintes especificações. 

■ Vn = 1.000 [Voe]; 
■ N° de polos = 2 (polo positiv , polo negativo) mais o de proteção; 
■ Corrente de impulso = 2,0 
■ In de descarga = 20,0 [kA]; 
■ Ice — 10,0 [kA]; 
■ Imax. de descarga = 40,0 [ 
■ Nível de proteção (Up) < 2,5 ,[kV]; 
■ Classe — 2 (usa em sistemas ,olares fotovoltaicos); 

Antonio de Lima Ferreira CREAJRNP 0616931697 
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III Instalação = interna na string box. 

NOTA: As interligações do DPS, entre as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
soma dos comprimentos destes condutores de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
0,5m. Recomenda-se também que estes condutores de interligação sejam de cobre com uma 
seção mínima de 6,0 mm2. 

■ Lado CA:  

A proteção contra curto circuito do lado de corrente alternada (CA) do arranjo fotovoltaico 1, 
serão feitas através de disjuntores trifás.  s instalados dentro das Strings Box CA, conectado 
nos circuitos de saída (CA) do inversor. capacidade do disjuntor será definida em função da 
corrente máxima de saída do inversor uti izado, que é de 31,8 [A]. 

Logo a corrente nominal do disjuntor do arranjo fotovoltaico escolhido será: 
(In) = 40 [A] — 3 kA — 380 V — Curva C 

■ Conciptgres elétricos:  

De acordo com os critérios de dimensionamento de condutores, serão utilizados para o lado 
CA do arranjo fotovoltaico 1 a seção n inal mínima de 10,0 mm2  em cobre e unipolar com 
isolação EPR para os condutores de fas, e de neutro, e 10,0 mm2  em cobre e unipolar com 
isolação EPR para o condutor de proteçã (terra). 

■ PP_S_Olisnositivo de Proteção Contra Surtos):  

A proteção contra surtos de tensão no lado CA do arranjo fotovoltaico será realizada 
através da utilização de DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto). Estes DPS a serem 
instalados nas Strings Box CA, deverão ler DPS tetrapolares (três fases mais o neutro), classe 
1+2. 

Logo os DPS CA do arranjo fotovoltaico deverão ter as seguintes especificações. 

  

■ Máxima tensão de operação continua (Uc) --- 280 [Vca]; 
■ Tipo de ligação= trifásica; 
■ Tensão nominal da rede da concessionária= 380/220 [V]; 
■ Nível de proteção (Up) < 1,3 [kV]; 
■ N° de polos = 04 sendo 03 (três fases) + 01 (neutro) + 01(terra) - Sistema TN-C-S; 
■ In = 40 [kA]; 
■ Imáx. = 50 [kA]; 
■ Corrente de impulso (Iimp)= 12,51[kA]; 
■ Classe = 1+2. 

NOTA: As interligações dos DPS, entre as fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
soma dos comprimentos destes condutores de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
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condutores de interligação sejam de cobre com uma 0,5m. Recomenda-se também que estes 
seção mínima de 6,0 mm2. 

11.1 — PROTEÇÕES DO INVERSOR 

O inversor Solis-3P20K-4G (20 kW) atnde a todos os requisitos de proteção exigidos pela 
ENEL, contendo os parâmetros de sobre e subtensão, sobre e subfrequência, sincronismo e 
anti-ilhamento. 
Portanto, os requisitos mínimos de prote Ao elétrica dos inversores FV são: 

• Subtensão (27); 
■ Sobretensão (59); 
• Subfrequência (8113); 
■ Sobrefrequência (810); 
■ Sincronismo (25); 

O 
	
■ Proteção anti ilhamento. 

Quando a proteção de sobretensão esOtensão for implementada no inversor, a queda de 
tensão máxima entre o ponto de conexão e o inversor deve ser no máximo 3% em relação a 
tensão nominal. 

NOTA: As parametrizações destas pilteções devem atender ao que está descrito na NTBr 
01/2012 R-01 da Enel, que está baseada,, no PRODIST. 

11.2 — CHAVES DE DESCONEXÂ9 EM CC 

Deverá ser instalada dentro dals Strings Box CC (caso esta chave não esteja 
disponibilizada no inversor), 01 (uma) chave de desconexão CC, de modo a permitir a 
desconexão dos circuitos das strin,0 dos arranjos fotovoltaicos dos seus respectivos 
inversores. Estas chaves serão de acionamento manual. Estas chaves são necessárias para que 

O  manutenção usuário ao efetuar um serviço de mautenção do sistema, tenha a certeza (segurança) de que 
os módulos solares fotovoltaicos não estejam alimentando os inversores, tendo em vista que 
as tensões do lado de corrente contínua são elevadas e ainda que nos circuitos de saídas dos 
inversores (CA), não estejam energizadios pelos arranjos fotovoltaicos. 

Esta chave de desconexão em CC terão as seguintes características mínimas: 

■ Vn =1.000 Ni; 
• In = 20,0 [A]; 
■ Acionamento = manual; 
■ Tipo = ON/OFF, chave seccionadora para corrente contínua, com interrupção 

simultânea dos poios positivo ejnegativo, para uso em sistemas solares fotovoltaicos; 
• Instalação = instalação interna has Strings Box CC. 



12 — ATERRAMENTO ELÉTRICO 

O sistema de aterramento dos arran 
eletrodo de aterramento em anel, circ 
mínima do condutor de 50 mm2, com c 
de 50 cm. 

Os painéis solares fotovoltaicos ins 
suas estruturas de fixação eletricament 
toda a área do solo e em seguida con 
como as carcaças metálicas dos invers 
barramento de equipotencialização prin  

os fotovoltaicos deverão ser realizados através de um 
dando todo o perímetro da edificação com seção 

bo nu em cobre, enterrado a uma profundida mínima 

lados no solo deverão ter suas molduras metálicas e 
interligadas, formando um potencial uniforme, em 

tados no barramento de proteção local (BEL) bem 
res, strings box e do QGBT, por fim interligados ao 
ipal (BEP). 

13 — MEDIÇÃO 

A medição de faturamento será fei 
pela via pública, junto à. unidade co 
classificado com microgeração distrib 
fornecido e instalado pela ENEL às sua 

O sistema de medição de faturame 
exigidas para unidades consumidoras c 
distribuída (baixa tensão), acrescida 
elétrica ativa. Portanto, a medição de fa 
a Norma Técnica "'NT-001/2012 R-0 
Secundária de Distribuição", da ENE 
instalado deve ser aterrado com hastes 
aterramento inferior a 10.n.  

em baixa tensão e instalada em um poste com acesso 
umidora. Como o Gerador Solar Fotovoltaico é 

ida, o sistema de medição de faturamento deve ser 
expensas, bem como sua operação e manutenção. 

c' to deve atender às mesmas normas e especificações 
nectadas no mesmo nível de tensão da microgeração 
funcionalidade de medição bidirecional de energia 
ramento a ser utilizada deverá seguir o que prescreve 
— Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão 
O conjunto de medição/proteção de entrada, a ser 

e terra, de modo a se obter um valor de resistência de 
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CUIDADO 

14 — SINALIZAÇÃO 

	A.p 
o 
JJ 

Rubrica 

o 

Na entrada (padronizada pela ENEL) do consumidor, deve ser instalada uma placa de 
advertência, junto à caixa de medição e proteção, com os seguintes dizeres: "CUIDADO —
RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO — GER:AÇÃO PRÓPRIA", conforme mostrado no desenho do 
diagrama unifdar, em anexo. O modelo desta placa de advertência deverá estar de acordo com o 
prescrito no item "11 SINALIZAÇÃO" da Especificação Técnica ET-122/2018 R-02" da ENEL. 

&Bi. Baixa Tensão 

No padrão de entrada do consumidor deve ser stalado adesivo na parte interna da caixa de medição, de 
forma que facilite sua visualização. não prejudiq e a tesura da medição e realização da inspeção, conforme 
Desenho 03. anexo a esta especificação. Não ã fida a perfuração da caixa para fixação da sinalização. 
Nos casos em que não seja possível realizar a talação do adesivo, pode se instalada placa de sinalização. 
conforme figura 2, fixada conforme consta do C senho 03. anexo a esta especificação, Não é permitida a 
perfuração da caixa para fixação da sinalização. 

25cm 

RISCO DE CH UE 
ELÉTRIC 

ÇÃ GERAO P PRIA ) 

Figur. Placa cio unrkzanbo 

pter■ 
de t.Nme ferreira 
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ANEXOS 

1. A.R.T (Anotação de Responsabi dade Técnica). 
2. Certificado de conformidade do s ainel solar fotovoltaico e do inversor 

utilizados; 
3. Planta de Situação e instalação. 
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Conjunto de medição 

'DIAGRAMA DE BLOCOS 
sem ESCALA 

INVERSOR 
SOLIS 

20000 W 

45 MÓDULOS LEAPTON 590W 

Total 26,55 kWp 

STRINGBOX 

5 

LEGENDA 

1-Módulo fotovoltalco 

2- STRINGBOX CC 

3 - inversor Fotovoltaico CC/CA 

4 - Quadro de Proteção CA - Disjuntor + DPS 

5 - Disjuntor Termomagnético 

6 - Conjunto de medição 

UNIDADE 

CONSUMIDORA 

Antonio de Lima Ferreira 
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Engenheiro Eletricista 

kwh 

	 6 	 

PRODUTO 
GFV 20,0kW 

APROVACAO 
	

DATA 

DES. 

APROV. 

ESC: 
S/ESC  

FOLHA 1 

TITULO 
DIAGRAMA DE BLOCOS 

Proprietário e Obra: 
Cliente: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

CNP?: 07.58930/0001-2E 
Lacei: MAM' Alto Linnineea (Ruo Mat. 'toé Nieto 

Prima. VIM - Rio Nova - CEP: 62A150.-OS , Citeenvel-CE) 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTONIO DE LIMA FERREIRA 
CREA/RNP: 061693169-7 

Disjuntor Termomagnético 
Tripolar 63A 

TAM'A 
REV. 

co 

11.1 

LU 
Z 
LIL 

2 > 

O N 

z co 
r) 

o 
w 

O 
u. 

3 2 1 

Proteção CA 

Disjuntor Tripolar CA 40A 
4 x DPS CA 40kA 



=?" 

DETALHE DO PADRÃO DE ENTRADA 
SEM ESCALA 

riN4 
''')-4"~-FIS1-41  Ardo kV - PnAeRrate eAnE 

R.a de AsnatOrda 

Minada bua. ave 

Poete de 

Rede deNa ENEL- CE 

Dlediderde Ermida 
Sdisdond 

te emalo, 

Disjunto. CA 
43A 

QUADRO DE MEDICA° 

PONTO DE CONEXÃO 

Ne-dItd.Sern2IN Is I. ETTIV 
11.254er44) 

For R.S.T 

1 st finde 
LgArn Ir SAI" 

DIAGRAMA UNIFILAR DE CONEXÃO AO REDE 
SEM ESCALA 

40. 1V 
re.on. 

Wrte.polmolo 

Legenda 

Símbolo Descrição 

0 Secção transversal do eletroduto 

Secção transversal do condutor 

® Medidor de energia 
-t- Aterramento 

-95-  OPS 

•-r1--  Fusível 
rfe Módulo fotovoltaico 

Disjuntor tripolar 

cr'N Disjuntor bipolar 

Disjuntor monopolar 

Chave Secclonadora 

MOVIA SISTEMA DEVERA ESTAR 
ECCIPOTENCIAUZADO 

DVA040- GEMIDO CUM. 

Antonio de Llmn FCr"!r-

CREAIRNP 061693" 
• CPF: 058.334.52-: 
Engenheiro Eletric.•ãia 

TITULO 
PRODUTO 
	

DIAGRAMA UNIFILAR DE 
GFV 20,0kW 
	

CONEXÃO A REDE 

Proprietário e Obra: 
DATA 
	

Cliente: IVILINICIPIO DE CASCAVEL 
CNN. C7.589.369/0001-20 
Local: UBASF Alio LuenIndo. (Rua Maj. RIRE Goiana 

Pneu" 1500(1- Rio Novo - CEP: 62.85C-000. Cascavel-CE)) 

APROV. 

ESC: 
SÍESC 

TAM•A 

FOLHA 2 REV. 

 

eNEPSON. 
~N.o 

  

  

  

APROVACAO 

DES. 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTONIO DE LIMA FERREIRA 
CREA/Rp:_061S93168-7 



PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, CONEXÃO VISTA SUPERIOR o 
SEM ESCALA 

AREA DE TELHADO = 502,92M2  
PERIMENTRO = 89,98M 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0614931691 

CPF: 058.334.523-92  
Engenheiro Eletricista 

DETALHE DA PLACA DE ADVERTÊNCIA 
SEM ESCALA 

PRODUTO 
GFV 20,0kW 

TITULO 
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, 
CONEXÃO E VISTA SUPERIOR 

APROVACAO DATA 

DES. 

Proprietário e Obra: 
CUM:: MUNICIPIO DE CASCAVEL 
CNP!: 075E93691 lM 1.25 
uoi:DRASF Alo Luminoso (Eu "4,  704e Gomou 

Prim.,. 	- Rio Novo • CEP: 62.8511ARRL Ume, el-CE) 

TAM
' A 

REV. 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTOMO DE LIMA FERREIRA 
CREARNP: 051893169-7 

APROV, 

ESC: 
S/ESC 

FOLHA 3 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - A 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 197 T  CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE20221074290 

Conselho Regional de Engenharia e Agronorni do Ceará 

INICIAL 

1. Responsável Técnico 	  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA 

TItulo profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECN A 	 RNP: 0516931697 

Registro: 331506CE 

2. Dados do Contrato 	  

	

Contratante: MUNICIPIO DE CASCAVEL 
	

CPF/CNPJ: 07.589.36910001-20 

	

AVENIDA CHANCELER EDSON QUEIROZ 
	

N°: SIN 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 

Valor, R$ 4.234,00 	 Tipo de contratante: Pe soa Jurídica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

 

	3. Dados da ObrefServiço 

RUA MAJ JOSE GOIANA PRIMO 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Data de início: 29/09/2022 

    

o 

   

N°: 0000 

Bairro: RIO NOVO 

UF: CE 	 CEP: 62850000 

Coordenadas Geográficas: -4.139476, -38249371 

Código: Não Especificado 

CPF/CNPJ: 07.589.369/0001-20 

  

Previsão de término: 29 212022 

 

Finaiidade: 

Proprietário: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

  

      

	 4. Atividade Técnica 	  

14 - Elaboração 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA > DE SISTEMA DE 
GERAÇÃO DE ENERGIA> #11.9.1.5 - SOLAR 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > SISTE • DE ENERGIA ELÉTRICA > DE 
SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA > #11.9.1.5 - SOLAR 

 

	

Quantidade 	 Unidade 

	

20,00 	 kw 

	

1,00 	 UR 

Após a conclusão das atividades técni 	o profissional deve proceder a baixa desta ART 

	5. Observações 	  

Elaboração de Projeto Básico e Orçamento da Unidade Básica de Satiyr Alto Luminoso (UBASF Alto Luminoso) de Cascavel. 

	 6. Declarações 	  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas n normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

o NENHUMA-NÃO OPTANTE 

7. Entidade de Classe 

Bairro: RIO NOVO 

UF: CE CEP: 62850000 

  

Q LJ E 

Ru brica 

	B. Assinaturas 	  

Declaro serem verdadeiras as Informações acima 

L FAB Efflie .  P-1  de O iJ  
Loco! 	 data 

Y  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA - CPF: 051.334.523482 

MUNICIPIO DE CASCAVEL - CNPJ: 07.589.589/0001-20 

de 	 

	 9. Informações 	  

A ART 6 válida somente quando quitada, mediante apresentação do 	provante do pagamento ou conferancia no sita do Crea. 

10 Valor 	  

Valor da ART: R$ 86,76 	Registrada em: 1411012022  Fator pago: R$ 88,78 	Nosso Número: 8215675534 

Antonio de Urna Ferreira 
Ci.E.A1RNP 0616931697 

CPF: 058.334.523A2 
Engenheiro Eietricista 

A eutenUcidade desta ART pode ser 	ficado era: https://crea-ce.sttac.cora.br/publIce/,  com a chave; zcAYy 

Impresso em: 14/10/2022 às 15:55:09 por , Ip: 177.10.120.234 

www.creace.erglx 	fausconascoficresca.orq.br 
	

ee CREA-CE 
Tal: {85)3453-58 	Faz (85)3453-5804 
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\Rubrica MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

Geração Fotovoltaica 15 kW 

MEMORIAL DESCRITIVO - UBASF Guanaces 

Proprietário; MUNICÍPIO DE CASCAVEL 
Endereço da Obra: RR Serrote, 0000 — Guanaces - CEP: 62.850-000, Cascavel-CE. 

CASCAVEL, 14 DE OUTUBRO DE 2022 

Antonio de Lima Ferreir 
CREA/RNP 0615931697 

CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



1 — INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

~q G

:IFL:En 
‘"")

.1.,P  , 
Q 

Rubrica 

o 

Este documento tem como objeti 
fotovoltaica distribuída, com potência n 
Guanaces do MUNICIPIO DE CASCA 
CEP: 62.850-000, Cascavel-CE, cujo o n 

O dimensionamento básico da micro 
do software PVsyst e AutoCAD, para 
plantas, respectivamente, considerando 
2012 e 687 de 2015, da ANEEL e na Es 

Os painéis solares fotovoltaicos da 
telhado da edificação da unidade cons 
deverá ser preferencialmente voltada p 
mínimo 10° em relação ao plano do solo. 

Os painéis solares deverão ser todos 
de atender às certificações do lEC Ontem 

Em anexo a este documento, estão 
detalhes construtivos e diagrama unifila 
como à ET n° 122 da Enel e demais n 
estarão as especificações dos painéis sol  

detalhar o projeto de uma microgeração solar 
minai de 15 kW, destinada a atender a UBASF de 

L, localizado na RR Serrote, 0000 — Guanaces - 
ero da UC é: 2768526. 

eração solar fotovoltaica foi elaborado com o uso 
simulações da geração de energia e plotagem das 
que está estabelecido nas Resoluções N° 482 de 
ificação Técnica n° 122 da Enel. 
icrogeração solar fotovoltaica serão instalados no 
idora do cliente. A orientação dos painéis solares 
o norte e com uma inclinação com um ângulo de no 

e uni mesmo fabricante e grandezas elétricas, além 
tional Electrotechnical Comission) e doINMETRO. 
os desenhos de planta baixa, planta de situação, 
atendendo plenamente às normas da ABNT, bem 
as e legislações pertinentes. Em anexo, também 

s fotovoltaicos e inversores utilizados. 

2 — TERMINOLOGIA 

Para os efeitos deste documento, aplicam- 

1. Acesso: Disponibilização do sistema e 
de unidade consumidora, central gerado 
de energia, individualmente ou associad 
quando aplicável, conexão. 

2. Autoconsumo Remoto: Caracterizad 
mesma Pessoa Jurídica, incluídas matr 
consumidora com microgeração ou mini 
consumidoras, dentro da mesma área 
excedente será compensada. 

3. Baixa Tensão de Distribuição —  B 
inferior a 1 kV. 

4. Consumidor: Pessoa fisica ou juridi 
representada, que solicite o fornecimento 
distribuidora e assume a responsabili 
obrigações fixadas em normas e regulam 

e as seguintes terminologias. 

étrico de distribuição para a conexão de instalações 
distribuidora, ou agente importador ou exportador 

s, mediante o ressarcimento dos custos de uso e, 

por unidades consumidoras de titularidade de uma 
e filial, ou Pessoa Física, que possua unidade 

eração distribuída em local diferente das unidades 
e concessão ou permissão, nas quais a energia 

Tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou 

ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
de energia elétrica e/ou o uso do sistema elétrico à 
e pelo pagamento das faturas e pelas demais 

da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0616931697 

C,PF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricista 



de fornecimento, de uso e de conexão ou e adesão. 
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Rubrica 

5. Energia Elétrica Ativa: Energia el 
em quilowatts-hora (kWh). 

6. Energia Elétrica Injetada: Quantidad 
distribuição, englobando os montantes 
concessionárias de transmissão e dist 
conectadas à rede da distribuidora, inclui 

7. Geração Distribuída: Centrais gera 
instalações conectadas diretamente no 
instalações de consumidores, podendo o 
ou não — pelo ONS. 

8. Média Tensão de Distribuição M 
kV e inferior a 69 kV.  

ca convertida em outra forma de energia, expressa 

de energia elétrica injetada nas redes do sistema de 
e energias supridas de redes elétricas de outras 

buição e de centrais geradoras com instalações 
do a geração própria. 

ras de energia elétrica, de qualquer potência, com 
sistema elétrico de distribuição ou através de 
rar em paralelo ou de forma isolada e despachada — 

Tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 

9. Microgeração Distribuída: Central 
menor ou igual a 75 kW e que utilize 
ANEEL, ou fontes renováveis de energi 
de instalações de unidade consumidoras. 

10. Minigeração Distribuída: Central 
superior a 75 kW e menor ou igual a 
regulamentação da ANEEL, ou para 
conectada na rede de distribuição por m  

eradora de energia elétrica, com potência instalada 
geração qualificada, conforme regulamentação da 

elétrica, conectada na rede de distribuição por meio 

eradora de energia elétrica, com potência instalada 
MW e que utilize cogeração qualificada, conforme 

demais fontes renováveis de energia elétrica, 
o de instalações de unidades consumidoras. 

o 

3 — REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

As normas relacionadas a seguir c ntêm disposições que, ao serem citadas, constituem 
prescrições para este documento. As ções indicadas estavam em vigor no momento desta 
publicação. 

Como toda norma está sujeita a rev são, recomenda-se àqueles que realizam acordos com 
base nesta que verifiquem a conveniên .a. de se usarem as edições mais recentes das normas 
citadas a seguir. 

■ Resolução Normativa ANEEL 414, de 09 de setembro de 2010 — Estabelece as 
condições gerais de forneci ento de energia elétrica de forma atualizada e 
consolidada. 
■ Resolução Normativa ANEEL 

condições gerais para o acesso 
de distribuição de energia elétri 
■ Resolução Normativa ANEEL 

Resolução Normativa n° 482, 
Procedimentos de Distribuição 

n° 482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as 
microgeração e minigeração distribuída aos sistemas 

a e o sistema de compensação de energia elétrica. 
n° 687, de 24 de novembro de 2015 — Altera a 
de 17 de abril de 2012 e os módulos 1 e 3 dos 
'PRODIST. 

Antonio do Lima Ferreira 
CF EA/RNP 0615931697 

CPF; 058.334.523.92 
Engenheiro Eletricista 



4 — DADOS DO ENGENHEIRO RESP 

5 — DADOS DO CLIENTE 

■ Especificação Técnica n° 122, ve 
Micro e Minigeração Distribuída 
■ NBR 16.149:2013 - Sistemas fot 

conexão com a rede elétrica de di 
■ NBR 16.690:2019 - Instalações 

projeto. 
■ ABNT NBR 5410:2008 — Instala 
▪ NR 10: 2004 — Segurança em insta 

■ Nome: ANTONIO DE LIMA 

■ Título Profissional: ENG 

■ RNP: 061693169-7 

■ N° CREA: 331506CE. 

■ Tel.: (85) 99612-9398. 

■ E-mail: antoniodelimaferreira@o  

ao n° 02 de 03 de setembro de 2018 — Conexão de 
o Sistema Elétrico da Enel/CE. 
oltaicos (FV) - Características da interface de 
'buição. 

létricas de arranjos fotovoltaicos — Requisitos de 

IRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA. 

tlook.com  

CASCAVEL. 

EDSON QUEIROZ, S/N RIO NOVO - CEP: 

■ Interessado: MUNICÍPIO D 

■ CNPJ: 07.589.369/0001-20. 

■ Endereço: AV CHANCELE 
62.850-000 — CASCAVEL/ 

■ Atividade desenvolvida: A 

■ Tel.: (88) 3341-397 

■ N° da UC (GD): 2768526. 

s elétricas de baixa tensão. 
ções e serviços em eletricidade. 

NSÁVEL 

IRA. 

19( 
nistração pública em geral. 

Antonio 
de Li 1M ene Parreira 

CRS4/1/3 

0676931697 CPP: 058.334.523-92 
-12geritieiro eletricista 



6 — DATA PREVISTA PARA ENTRA A EM OPERAÇÃO 

A data revista  Eára entrada em  operaçã 
data de a-9--&dezembro.çk 2021. 

7 — POTÊNCIA DISPONIBILIZA 
FOTOVOLTAICA 

Segundo o que prescreve a REN n° 482 
microgeração e da minigeração distribuída, 
unidade consumidora onde a central gerad 
Resolução Normativa N° 414, de 9 de sete 

Por sua vez, a Resolução Normativa N° 
2°, relativamente às unidades consumido 
da potência disponibilizada: "a resultante d 
corrente elétrica do dispositivo de proteção 
observado o fator específico referente ao n 

Portanto a potência elétrica disponibili 
2768526, será:  

da central de microgeração solar fotovoltaica é na 

A PARA A MICROGERAÇÃO SOLAR 

a ANEEL, que diz: "A potência instalada da 
ica limitada à potência disponibilizada para a 

será conectada, nos termos do inciso LX, art. 2° da 
bro de 2010". 

14 de 9 de setembro de 2010, no seu inciso LX, art. 
do grupo B, diz o que se segue em relação ao cálculo 
multiplicação da capacidade nominal de condução de 

geral da unidade consumidora pela tensão nominal, 
ero de fases, expressa em quilovolt-ampère (kVA). 

para o consumidor, cujo número da UC é de 

S (disp.) 
Onde: 

- S (disp.): potência disponibilizada para 

- Idj: corrente nominal do disjuntor de en 

- Vn: tensão nominal da unidade consumi 

NiN x Idj x Vn IkVA1 

dade consumidora, em kVA; 

da da unidade consumidora, em Ampères; 

ora em Volts. 

Temos que: Id = 40 [A] e Vn= 380 [V]. 

'N° 2768526 será: S (disp.) = 	x 40 x 0,38 
tência de microgeração para esta unidade 

Antonio cie Urna rerfeira CR'EA/RAIP 

061931697 CPP: 058.334.523-92 
engenheiro Eletricista 

Logo a potência disponibilizada para U 
O 	26,32[kVA]. Portanto, a demanda atende a 

consumidora. 



8 — DADOS DA MICROGERAÇÃO S LAR FOTOVOLTAICA 

■ PAIN El. SOLAR FOTOVOLTAICO: 

➢ Potência Nominal Total: 14,16 [k 
➢ Número de Painéis: 24 [unid.] 
➢ Potência Nominal do Painel Solar 
> Fabricante e Modelo do Painel So 
> Número de células solares mono s  

> Moldura de alumínio, dimensões: 

> Peso: 31 kg. 
> Orientação dos Painéis Solares: N 
> Ângulo de Inclinação em Relação 

■ INVERSOR(ES):  

Pl 

otovoltaico (STC): 590 [Wp]. 
ar: LEAPTON — LP182*182-M-78-MH. 
istalinas: 2 x 78. 
2443 x 1134 x 35 mm. 

rte 
o Telhado: Mínimo a 10°. 

[kW] 
Solis-3P15K-4G. 

• Número de Inversores: 01 [unid.] 

➢ Potência Nominal do Inversor: 15 
> Fabricante e Modelo do Inversor: 

> Dimensões: 310x563x219 mm. 
> Peso: 18,9 kg. 
> Topologia: Sem transformador. 
➢ Número de Strings: 4 [unid.] 

• Número de String Box CC/CA: 2 [ nid.] 

> Local da Instalação: solo. 
➢ Monitoramento: Wi-fi, GPRS. 

éi 

Antonio de Lima Ferrei 
CERAJRNP 0616931697 ra 
• CPF: 

058.334.523,92 
Engenheiro Eletricista 
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Engenheiro Eletricista 

DIAGRAMA MECÃNICO :i ESPECIFICAÇÕES 

ltadera 

PARÂMETROS ELÉTRICOS SOB Sit 

PARÂMETROS ELÉTRICOS EM NOM 
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CARACTERiSTICAS DE TEMPERATURA 
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9 — DEFINIÇÃO DAS STRINGS 

9.1 — COMPOSIÇÃO 

Levando-se em consideração que a 
uma potência nominal instalada de 14,16 
potência nominal em STC de 590 W, e 
local da instalação do gerador solar fo 
utilizado (15 kW), teremos a seguinte co 

9.2 — NÚMERO DAS STRINGS: 

tência nominal do gerador solar fotovoltaico terá 
kWp e que os painéis solares a serem utilizados tem 
inda levando em consideração as características do 
voltaico e da potência nominal do inversor a ser 
posição dos arranjos fotovoltaicos: 

O arranjo e o número das strings serão d nidos da forma mostrada a seguir. 

❖ ARRANJO FOTOVOLTAICO  

■ String 1 a 2: 

➢ Pmax = 12 x 590W = 7.080 W; 
➢ Vocmax = 12 x 53,7 V = 644,4 V; 
➢ Isc = 13,94 A. 

Condiçõ técnicas satisfeitas. 

Portanto, as ligações serão realizadas da s guinte forma: 

• ARRANJO FOTOVOLTAICO  

o 
do MPPT 1 do inversor t 

do MPPT 2 do inversor I; 
■ Strings 1 será ligada na entradas 

■ Strings 2 será ligada na entradas 

10 — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Recomenda-se que todos os materiais e 
características: 

quipamentos utilizados possuam as seguintes 

■ Isolamento classe II ou equivalen 
do gerador solar fotovoltaico; 
■ Os materiais utilizados deverão te 

suas características elétricas, m 
operação previstas deste sistema e 
■ Todas as estruturas de suporte 

demais estruturas metálicas qu 
fotovoltaico, deverão obrigatoria 

, de modo adequado à operação do sistema elétrico 

qualidade, de modo a manter ao longo da vida útil 
cas, físicas e químicas perante as condições de 

rico; 
o gerador solar fotovoltaico, quadros elétricos e 

compõe o sistema elétrico do gerador solar 
ente ter suas massas metálicas aterradas em malha 
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m a NORMA NBR 5410/2004 da ABNT; 
ão estar convenientemente protegidos contra surtos 

de terra conveniente, de acordo c 
■ Todos os circuitos elétricos deve 

de tensão e curto circuitos; 
■ Todos os condutores elétricos uh 

destina, relativamente ao tipo de i 
■ Todos os condutores de proteção, 

e bens materiais e que d 
equipotencialização e estas ba 
aterradas, de modo a garantir 
fotovoltaica; 
■ O sistema de aterramento a ser 

neutro e de proteção distintos); 
■ A proteção contra contatos direto 

ser assegurada pelo isolamento, af. 
com o que prescreve a NORMA NB • 

o 

zados deverão estar adequados á instalação a que se 
olamento e capacidade de condução de corrente; 
destinados a garantir a proteção de pessoas, animais 
verão estar interligados em barramentos de 
s de equipotencialização interligadas entre si, e 
a equipotencialização do sistema de geração solar 

tilizado deverá ser do tipo TN-C-S (condutores de 

de pessoas ou animais de partes energizadas deve 
ento e colocação de anteparos adequados, deacordo 

5410/2004 da ABNT. 

11 — SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O sistema de proteção foi projetado 
elétricos do sistema solar FV, dos oper 
de proteção está inserido em duas caix 
estão instalados os dispositivos de prot 
proteção contra surtos de tensão CC, os d 
os dispositivos de proteção contra 
respectivamente. As demais proteções s 
posteriormente, neste documento.  

ara efetuar a proteção individual dos equipamentos 
res do sistema e das demais pessoas. Este sistema 
chamas de String Box CC e String Box CA, onde 
ão em corrente contínua (CC), os dispositivos de 
positivos de proteção em corrente alternada (CA) e 
rtos de tensão contra surtos de tensão CA, 
ão feitas nos inversores, as quais serão detalhadas 

Serão utilizados, portanto para o arra 
(uma) string box CA. Estas strings box 
ao inversor. Nas strings boxes CC, de 
proteções/seccionamentos associados, 
inversores. 

Na string box CA, existem duas con 
associadas, onde deverá ser feita a co 
conexão, de saída, que interliga a strin 
acessante.  

jos fotovoltaico 1: 01 (uma) strings boxes CC e 01 
everão ser instaladas em um local abrigado e junto 
erão ser feitas as conexões das strings com suas 

do seguimento à conexão no lado CC dos 

xões, uma de entrada, com suas proteções internas 
xão do circuito de saída do inversor, e a outra 
box CA com o QGBT da instalação elétrica do 

■ Lado CC:  

  

Portanto teremos os seguintes dados a co iderar: í n 

I 
❖ ARRANJO FOTOVOLTAICO :  
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- N° de strings do inversor = 2; 
- Isc(STC)= 13,94 [A] ; 
- Imp(STC)= 13,17 [A]; 
- Voc (string) = 644,4 [V] Strings 1 e 
- Vmp (string) = 537,6 [V] — String 1 e 2' 

 

Como a ligação das strings são em série, ntão iremos considerar os seguintes dados relativos 
à corrente e à tensão: 

■ Corrente: a corrente máxima a s 
string, cujo valor será a corrente 
13,94 A, para o arranjo fotovolt 
■ Tensão: o valor da tensão 'Táxi 

r considerada será a corrente de curto circuito por 
de curto circuito em STC do painel solar, que é de 
ico; 
por string será de: 644,4 V - Strings 1 a 2; 

Logo as proteções escolhidas para o • 	'o fotovoltaico será: 

■ Tipo: Bornes porta fusível, uso e string box; 
■ Número de poios: 02 (polo positi o e polo negativo); 
■ Abertura simultânea; 
■ Vn= 600 [Vcc]; 
■ In= 32 [A]; 

■ DPS (Diguositivo de Proteção C ntra Surtosl:  

A proteção contra surtos de tensão 
string, será feita com a utilização de DP 
Strings Box CC. O DPS a ser utilizado 
fotovoltaicos, que segundo recomenda a 
2. Como a distância entre a saída da s 
respectivo DPS instalado na string box 
outros DPS na outra extremidade, junto 

Logo o DPS a ser instalado nas 
seguintes especificações. 

o lado CC do gerador solar fotovoltaico, em cada 
(Dispositivo de Proteção Contra Surto), inserido nas 
everá ser especificado para uso em sistemas solares 
orma NBR-IEC 60.364, deverá ser um DPS Classe 
ing do arranjo do gerador solar fotovoltaico e seu 

será menor que 10,0m, não será necessário instalar 
s painéis solares, na saída de cada uma das strings. 

trings Box CC do arranjos fotovoltaico, terão as 

■ Vn = 1.000 [Vcc]; 
■ N° de poios = 2 (polo positiv 
■ Corrente de impulso = 2,0 
■ In de descarga — 20,0 [kA]; 
■ Ice = 10,0 [kA]; 
■ Imax. de descarga = 40,0 [ 
■ Nível de proteção (Up) < 2,5 
■ Classe = 2 (uso em sistemas 
■ Instalação = interna na strin box. 

, polo negativo) mais o de proteção; 
1; 

VI; 
lares fotovoltaicos); 

NOTA: As interligações do DPS, entre fases e entre o barrarnento de terra, deverão ter a 
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ubricy 

Logo os DPS CA do arranjo fotovoltaico everão ter as seguintes especificações. 

(Uc) = 280 [Vca]; 

ionária= 380/220 [V]; 

es) + 01 (neutro) + 01(terra) - Sistema TN-C-S; 

■ Máxima tensão de operação con 
■ Tipo de ligação= trifásica; 
■ Tensão nominal da rede da contes 
■ Nível de proteção (Up) < 1,3 [kV] 
■ N° de polos = 04 sendo 03 (três f 
■ In = 40 [kA]; 

50 [kA]; 
■ Corrente de impulso (Iimp)= 12,5 kA]; 
■ Classe = 1+2. 

DE 

FLS21L 
O 	 

soma dos comprimentos destes condutor s de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
0,5m. Recomenda-se também que estes ndutores de interligação sejam de cobre com uma 
seção mínima de 6,0 mm2. 

■ Liado CA: 

A proteção contra curto circuito do lado 
serão feitas através de disjuntores trifási 
nos circuitos de saída (CA) do inversor. 
corrente máxima de saída do inversor uti 

e corrente alternada (CA) do arranjo fotovoltaico 1, 
as instalados dentro das Strings Box CA, conectado 
capacidade do disjuntor será definida em função da 

o, que é de 23,8 [A]. 

o 

Logo a corrente nominal do disjuntor do 
(In) = 32 [A] - 3 kA - 380 V Curva C. 

lu  Condutores elétricos: 

De acordo com os critérios de dimensio 
CA do arranjo fotovoltaico 1 a seção no 
isolação EPR para os condutores de fas 
isolação EPR para o condutor de proteção 

njo fotovoltaico escolhido será: 

mento de condutores, serão utilizados para o lado 
final mínima de 6,0 mm2  em cobre e unipolar com 
e de neutro, e 6,0 mm2  em cobre e unipolar com 

terra). 

■ DPS (Dispositivo de Protecão C Atra Surtos); 

A proteção contra surtos de tensão 
através da utilização de DPS (Dispositi 
instalados nas Strings Box CA, deverão s 
1+2. 

o lado CA do arranjo fotovoltaico será realizada 
o de Proteção Contra Surto). Estes DPS a serem 
r DPS terrapolares (três fases mais o neutro), classe 

NOTA: As interligações dos DPS, entre 
soma dos comprimentos destes condutor 
0,5m. Recomenda-se também que estes 
seção mínima de 6,0 mm2. 

fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
ndutores de interligação sejam de cobre com uma 
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11.1 — PROTEÇÕES DO INVERSO 

O inversor Solis-3P15K-4G (15 kW) at 
ENEL, contendo os parâmetros de sobr 
anti-ilhamento. 
Portanto, os requisitos mínimos de prot 

■ Subtensão (27); 
■ Sobretensão (59); 
■ Subfrequência (8111); 
■ Sobrefrequência (810); 
■ Sincronismo (25); 
■ Proteção anti ilhamento. 

nde a todos os requisitos de proteção exigidos pela 
e subtensão, sobre e subfrequência, sincronismo e 

o elétrica dos inversores FV são: 

Quando a proteção de sobretensão e s 
tensão máxima entre o ponto de conexã 
tensão nominal. 

I
btensão for implementada no inversor, a queda de 
e o inversor deve ser no máximo 3% em relação a 

NOTA: As parametrizações destas pro 
01/2012 R-01 da Enel, que está baseada 

11.2 — CHAVES DE DESCONEXÃO 

'Cies devem atender ao que está descrito na NTBr 
o PRODIST. 

EM CC 

Deverá ser instalada dentro da 
disponibilizada no inversor), 01 (uma 
desconexão dos circuitos das string 
inversores. Estas chaves serão de acion 
o usuário ao efetuar um serviço de man 
os módulos solares fotovoltaicos não e 
as tensões do lado de corrente contínua 
inversores (CA), não estejam energizad 

Esta chave de desconexão em CC terão 

Strings Box CC (caso esta chave não esteja 
chave de desconexão CC, de modo a permitir a 
dos arranjos fotovoltaicos dos seus respectivos 
ento manual. Estas chaves são necessárias para que 

tenção do sistema, tenha a certeza (segurança) de que 
ejam alimentando os inversores, tendo em vista que 

são elevadas e ainda que nos circuitos de saídas dos 
s pelos arranjos fotovoltaicos. 

seguintes características mínimas: 

■ Vn = 1.000 [V]; 
■ In = 20,0 [A]; 
■ Acionamento = manual; 
■ Tipo = ON/OFF, chave seccio 

simultânea dos poios positivo e 
■ Instalação = instalação interna n 

dota para corrente contínua, com interrupção 
gativo, para uso em sistemas solares fotovoltaicos; 
Strings Box CC. 



12 — ATERRAMENTO ELÉTRICO 1 

  

O sistema de aterramento dos arranjos fotovoltaicos deverão ser realizados através de um 
eletrodo de aterramento em anel, circundando todo o perímetro da edificação com seção 
mínima do condutor de 50 mm2, com ca o nu em cobre, enterrado a uma profundida mínima 
de 50 cm. 

Os painéis solares fotovoltaicos instalados no solo deverão ter suas molduras metálicas e 
suas estruturas de fixação eletricamente interligadas, formando um potencial uniforme, em 
toda a área do solo e em seguida conectados no barramento de proteção local (BEL) bem 
como as carcaças metálicas dos inversor s,, strings box e do QGBT, por fim interligados ao 
barramento de equipotencialização prince?al (BEP). 

13 — MEDIÇÃO 
I i 

A medição de faturamento será feita ém baixa tensão e instalada em um poste com acesso 
pela via pública, junto à unidade consumidora. Como o Gerador Solar Fotovoltaico é 
classificado com microgeração distribuída, o sistema de medição de faturamento deve ser 
fornecido e instalado pela ENEL às suas pensas, bem como sua operação e manutenção. e; 

O sistema de medição de faturamen deve atender às mesmas normas e especificações 
exigidas para unidades consumidoras conectadas no mesmo nível de tensão da microgeração 
distribuída (baixa tensão), acrescida da funcionalidade de medição bidirecional de energia 
elétrica ativa. Portanto, a medição de faturamento a ser utilizada deverá seguir o que prescreve 
a Norma Técnica "NT-001/2012 R-05 .— Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão 
Secundária de Distribuição", da ENEL. O conjunto de medição/proteção de entrada, a ser 
instalado deve ser aterrado com hastes de terra, de modo a se obter um valor de resistência de 
aterramento inferior a lal. 

1 
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CUIDADO 

UE 

25 cm 

14 — SINALIZAÇÃO 

Na entrada (padronizada pela ENE 
advertência, junto à caixa de medição 
RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO — GE 
diagrama unifilar, em anexo. O modelo d 
prescrito no item "11 SINALIZAÇÃO" d 

6.6.1. Baixa Tensão  

) do consumidor, deve ser instalada uma placa de 
proteção, com os seguintes dizeres: "CUIDADO — 
ÇÃO PRÓPRIA", conforme mostrado no desenho do 

sta placa de advertência deverá estar de acordo com o 
Especificação Técnica ET-122/2018 R-02" da ENEL. 

1 
No padrão de entrada do consumidor deve ser 

forma que facada sua visualização, não prejudiqu 
Desenho 03. anexo a esta especificação. Não é p 
Nos casos em que não seja possível realizar a in 
conforme figura 2. fixada conforme consta do De 
perfuração da caixa para fixação da sinalização. 

talado adesivo na parte Interna da caixa de medição, de 
a leitura da medição e realização da inspeção, conforme 

ilida a perfuração da caixa para fixação da sinafização_ 
!ação do adesivo, pode se instalada placa de sinalização. 
nho 03. anexo a esta especificação, Não é permitida a 

Flauta T. 	ck) smrAunção 

1 

18 cm 

Antcdo de ‘...‘yte 
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ANEXOS 

1. A.R.T (Anotação de Responsabilidade Técnica). 
2. Certificado de conformidade do painel solar fotovoltaico e do inversor 

utilizados; 
3. Planta de Situação e instalação. 
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DIAGRAMA DE BLOCOS 
SEI. ESCALA 

24 MÕDULOS 

Total 14,16 

LEAPTON 590W 

kWp 

INVERSOR 
SOLIS 

15000 w 
Proteção CA 

Disjuntor Tripolar CA 32A 
4 x DPS CA 40kA 

1 2 3 O 

STRINGBOX 
11.1 
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CD w 
2 > 
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O N 
I— -a Z co wo, 
2 kwh 
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UNIDADE 6 
CONSUMIDORA O 

Disjuntor Termomagnético de Conjunto medição 

Tripolar 40A 

LEGENDA 

1-Módulo fotovoltaico 

2 - STRINGBOX CC 

3 - Inversor Fotovoltaico CC/CA 

4 - Quadro de Proteção CA - Disjuntor + DPS 

5 - Disjuntor Termomagnético 

6 - Conjunto de medição 
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APROVACAO 

ESC: 
S/ESC  

FOLHA 1 

PRODUTO 
GFV 15,0kW 

TAM :A2  
REV. 

DATA 

TITULO 
DIAGRAMA DE  BLOCOS 

Proprietário e Obra: 
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CNP!: 07.38936911142f-20 
Locak UBS Nanem. (Ri Serrei., IRMO - CILIAJIACCP 

CEP: 62.850.0170, Calarvel-CH ) 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTOMO DE LIMA FERREIRA 
CREA/RNP; 061693169-7 



DIAGRAMA UN1FILAR DE CONEXÃO AO REDE  
SEM ESCALA 
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0 Secção transversal do etetroduto 
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MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 19 7 RT  CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20221074305 

Conselho Regional de Engenharia e Agrono a do Ceará 

INICIAL 

RN P: 0516931697 

Registro: 331506CE 

1. Responsável Técnico 	  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA 

Título profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA 

2. Dados do Contrato 	  

Contratante: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

AVENIDA CHANCELER EDSON QUEIROZ 

Complemento: 
	

Bairro: RIO NOVO 

Cidade: CASCAVEL 
	

UF: CE 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 

Valor. R$ 2.000,00 	 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Pabilco 

Ação Institucional: NENHUMA • NÃO OPTANTE 

	 3. Dados da Obra/Serviço 	  

CPFICNPJ: 07.589.369/0001-20 

N': SIN 

CEP: 62850000 

 

o RECANTO RR SERROTE 	 N°: 0000 

Complemento: 	 I 	Bairro: GUANACES 

Cidade: CASCAVEL 	 UF: CE 	 CEP: 62850000 

Data de Início: 29109/2022 	 Previsão de término: 2/. 1212022 	Coordenadas Geográficas: 4.305020, -38.362916 

Finalidade: 	 Código: Não Especificado 

Proprietário: MUNICIPIO DE CASCAVEL 	 CPF/CNPJ: 07.589.36910001-20 

4. Atividade Técnica 	  

14 - Elaboração 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGI  
GERAÇÃO DE ENERGIA> #11.9.1.5 - SOLAR 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > SISTEM 
SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA >#11.9.1.5 - SOLAR 

Após a conclusão das atividades técnlc s o profissional deva proceder a baixa desta ART 

	 5. Observações 	  

Elaboração de Projeto Básico e Orçamento da Unidade Básica de Satã e Guanaces (UBS Guanaces) de Cascavel. 

0. Declarações 	  

- Declaro que estou cumprindo as regras da acessibilidade previstas n 
5298/2004. 

7. Entidade de Classe 

NENHUMA -NÃO OPTANTE 

	 8. Assinaturas 	  

Declaro serem verdadeiras as Informações acima 

er9.5ed e7  	 de  A01 (,1/ h YO  d.  '2,02:-  
Leoa! 	 data 

normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 

9. Informações 	  

" A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do Dbmprovante do pagamento ou conteránda no sita do Crea. 

10. Valor 	  

Valor da ART: R$ 88,78 	Registrada em: 14/1012022 	valor pago: RS 88,78 	Nosso Número: 8215675555 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0616931697 

CPF: 058.334.523.92 
Engenheiro Eletricista 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: tknos://crea-ce.sitac.corn.hdpubecol, com a chave: C5DC3 

Impresso erre 14110/2022 às 15:58:45 por.. 1p: 177.19.120.234 

www.creaceLorp.br 
	

ra'""c°@sr""'"' 	CREA—CE 
Tel: (85) 3453-5800 
	

Fax: (85) 3453-5804 	 • 	.4 tc•e• "" 



MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 
Geração Fotovoltaica 15 kW 

MEMORIAL DESCRITIVO - Central de 
Abastecimento Farmaceutico (CAF) 

Proprietário: MUNICÍPIO DE CASCAVEL 
O 	Endereço da Obra: Rua Noé Viana, 0000 Centro, Cascavel - CEP: 62.850-000. 

o 

CASCAVEL, 14 DE OUTUBRO DE 2022 

Antonio de Lima Ferreira 
CREARNP 061(3931697 

CPF: 058.334,523-92 
Emonheiro Eletricist. 



1 — INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

  

Este documento tem como objeti 
fotovoltaica distribuída, com potência 
Abastecimento Farmaceutico (CAF) d 
Noé Viana, 0000 - Centro, Cascavel -
é: 3714047. 

O dimensionamento básico da mie 
do software PVsyst e AutoCAD, para 
plantas, respectivamente, considerando 
2012 e 687 de 2015, da ANEEL e na Es 

Os painéis solares fotovoltaicos d 
telhado da edificação da unidade cons 
deverá ser preferencialmente voltada pa 
mínimo 10° em relação ao plano do sol 

Os painéis solares deverão ser todo 
de atender às certificações do IEC (Ente 

Em anexo a este documento, es 
detalhes construtivos e diagrama unifil 
como à ET n° 122 da Enel e demais 
estarão as especificações dos painéis so  

o detalhar o projeto de uma microgeração solar 
ominal de 15 kW, destinada a atender a Central de 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL, localizado na Rua 
P: 62.850-000, Cascavel-CE, cujo o número da UC 

geração solar fotovoltaica foi elaborado com o uso 
s simulações da geração de energia e plotagem das 
o que está estabelecido nas Resoluções N° 482 de 
ecifieação Técnica n° 122 da Enel. 
microgeração solar fotovoltaica serão instalados no 

idora do cliente. A orientação dos painéis solares 
o norte e com uma inclinação com um ângulo de no 

de um mesmo fabricante e grandezas elétricas, além 
ational Electrotechnical Comission) e doINMETRO. 

os desenhos de planta baixa, planta de situação, 
, atendendo plenamente às normas da ABNT, bem 

ormas e legislações pertinentes. Em anexo, também 
es fotovoltaicos e inversores utilizados. 

2 — TERMINOLOGIA 

Para os efeitos deste documento, aplic 

1. Acesso: Disponibilização do sistem 
de unidade consumidora, central gerad 
de energia, individualmente ou assoei 
quando aplicável, conexão. 

2. Autoconsumo Remoto: Caracteriza 
mesma Pessoa Jurídica, incluídas m 
consumidora com microgeração ou 
consumidoras, dentro da mesma áre 
excedente será compensada. 

3. Baixa Tensão de Distribuição — 

inferior a 1 kV.  

-se as seguintes terminologias. 

elétrico de distribuição para a conexão de instalações 
ra, distribuidora, ou agente importador ou exportador 
dos, mediante o ressarcimento dos custos de uso e, 

o por unidades consumidoras de titularidade de uma 
triz e filial, ou Pessoa Física, que possua unidade 
igeração distribuída em local diferente das unidades 
de concessão ou permissão, nas quais a energia 

T: Tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou 

@,/ 

4. Consumidor: Pessoa fisica ou ju 
representada, que solicite o fornecime 
distribuidora e assume a responsabi 
obrigações fixadas em normas e regul 

ca, ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
to de energia elétrica e/ou o uso do sistema elétrico à 
idade pelo pagamento das faturas e pelas demais 

entos da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos 

Antonio de Urna Ferreira 
CREA/RNP 0616931697 
• CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro Eletricis: 



de fornecimento, de uso e de conexão o de adesão. 

5. Energia Elétrica Ativa: Energia el ca convertida em outra forma de energia, expressa 
em quilowatts-hora (kWh). 

6. Energia Elétrica Injetada: Quantid e de energia elétrica injetada nas redes do sistema de 
distribuição, englobando os montante de energias supridas de redes elétricas de ouhas 
concessionárias de transmissão e dis ibuição e de centrais geradoras com instalações 
conectadas à rede da distribuidora, incl 

I
ndo a geração própria. 

7. Geração Distribuída: Centrais ge .ioras de energia elétrica, de qualquer potência, com 
instalações conectadas diretamente 	sistema elétrico de distribuição ou através de 
instalações de consumidores, podendo 	rar em paralelo ou de forma isolada e despachada — 
ou não — pelo ONS. 

8. Média Tensão de Distribuição — 	 : Tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 
kV e inferior a 69 kV. 

9. Microgeração Distribuída: Centra 
menor ou igual a 75 kW e que utiliz 
ANEEL, ou fontes renováveis de ener 
de instalações de unidade consumidor 

10. Minigeração Distribuída: Centr 
superior a 75 kW e menor ou igual 
regulamentação da ANEEL, ou par 
conectada na rede de distribuição por  

geradora de energia elétrica, com potência instalada 
cogeração qualificada, conforme regulamentação da 
a elétrica, conectada na rede de distribuição por meio 

geradora de energia elétrica, com potência instalada 
5 MW e que utilize cogeração qualificada, conforme 
as demais fontes renováveis de energia elétrica, 

eio de instalações de unidades consumidoras. 

3 — REFERÊNCIAS NORMATIVA 1 

As normas relacionadas a seguir contêm disposições que, ao serem citadas, constituem 
prescrições para este documento. As dições indicadas estavam em vigor no momento desta 
publicação. 

Como toda norma está sujeita a r visão, recomenda-se àqueles que realizam acordos com 
base nesta que verifiquem a conveni ncia de se usarem as edições mais recentes das normas 
citadas a seguir. 

■ Resolução Normativa ANEE n° 414, de 09 de setembro de 2010 — Estabelece as 
condições gerais de fornecimento de energia elétrica de forma atualizada e 
consolidada. 
■ Resolução Normativa ANE ;'L n° 482, de 17 de abril de 2012 - Estabelece as 

condições gerais para o acess s de microgeração e minigeração distribuída aos sistemas 
de distribuição de energia ele+ ica e o sistema de compensação de energia elétrica. 
■ Resolução Normativa ANE L n° 687, de 24 de novembro de 2015 — Altera a 

Resolução Normativa n° 4 12, de 17 de abril de 2012 e os módulos 1 e 3 dos 
Procedimentos de Distribui o - PRODIST. 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 061693169 

CPF: 058.334.523-9:.  
Engenhoiro 



Rubrica 
■ Especificação Técnica n° 122, versão n° 02 de 03 de setembro de 2018 — Conexão de 

Micro e Minigeração Distribuída ao Sistema Elétrico da EneIICE. 
■ NBR 16.149:2013 - Sistemas fotovoltaicos (FV) - Características da interface de 

conexão com a rede elétrica de digribuiçâo. 
■ NBR 16.690:2019 - Instalações elétricas de arranjos fotovoltaicos — Requisitos de 

projeto. 
I. 

■ ABNT NBR 5410:2008 -- Instalações elétricas de baixa tensão. 
■ NR 10: 2004 — Segurança em inst.. lações e serviços em eletricidade. 

4 — DADOS DO ENGENHEIRO RES!ONSÁVEL 

■ Nome: ANTONIO DE LIMA FERREIRA. 

■ Titulo Profissional: ENGEN{EIRO ELETRICISTA - ELETROTECNICA. 

■ RNP: 061693169-7 

▪ CREA: 331506CE. 

■ Tel.: (85) 99612-9398. 

■ E-mail: antoniodelimaferreira outlook.com  

5 DADOS DO CLIENTE 

■ Interessado: MUNICÍPIO IbE CASCAVEL. 

■ CNPJ: 07.589.369/0001-29. 

■ Endereço: AV CHANCELIER EDSON QUEIROZ, S/N — RIO NOVO - CEP: 
62.850-000 — CASCAVEIL/CE. 

■ Atividade desenvolvida: Administração pública em geral. 

■ Tel.: (88) 3341-397 

■ N° da UC (GD): 3714047.1  

Antonio de Lima Ferreira 
CREAJRNP 0616931697 

CPF: 058.334.523.92  
Engenheiro Eletricista 
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6 — DATA PREVISTA PARA ENTRA A EM OPERAÇÃO 

A data prevista para entrada em  operaç 
data de (Tdezembro de 2021. 

7 — POTÊNCIA DISPONIBILI 
FOTOVOLTAICA 

Segundo o que prescreve a REN n° 482 
microgeração e da minigeração distribuid 
unidade consumidora onde a central gerad 
Resolução Normativa N° 414, de 9 de se 

Por sua vez, a Resolução Normativa N 

CP 2°, relativamente às unidades consumido 
da potência disponibilizada: "a resultante 
corrente elétrica do dispositivo de proteçã 
observado o fator específico referente ao 

Portanto a potência elétrica disponibili 
3714047, será: 

da central de microgeração solar fotovoltaica é na 

DA PARA A MICROGERAÇÃO SOLAR 

a ANEEL, que diz: "A potência instalada da 
fica limitada à potência disponibilizada para a 
ra será conectada, nos termos do inciso LX, art. 2° da 
bro de 2010". 

14 de 9 de setembro de 2010, no seu inciso LX, art. 
do grupo B, diz o que se segue em relação ao cálculo 

a multiplicação da capacidade nominal de condução de 
geral da unidade consumidora pela tensão nominal, 
mero de fases, expressa em quilovolt-ampère (kVA). 

da para o consumidor, cujo número da UC é de 

S (disp.) 

Onde: 

- S (disp.): potência disponibilizada para 

Idj: corrente nominal do disjuntor de e 

Vn: tensão nominal da unidade consu 

Temos que: 

Logo a potência disponibilizada para 
O 	19,74[kVA]. Portanto, a demanda atende 

consumidora.  

x Idj x Vn [kVA] 

'dade consumidora, em kVA; 

da unidade consumidora, em Ampères; 

dora em Volts. 

= 30 [A] e Vn= 380 [V]. 

N° 3714047 será: S (disp.) \IN x 30 x 0,38 
potência de microgeração para esta unidade 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP OG16931697 

CPF: 058,334.523-92  
Ençonhoiro Eletricista 



8 — DADOS DA MICROGERAÇÃO S 4) LAR FOTOVOLTAICA 

■ PAINEL SOLAR FOTOVOLTAICO: 

> Potência Nominal Total: 19,47 [k 
> Número de Painéis: 33 [unid.] 
> Potência Nominal do Painel Solar 
> Fabricante e Modelo do Painel So 
> Número de células solares monoc 
> Moldura de alumínio, dimensões: 
> Peso: 31 kg. 
> Orientação dos Painéis Solares: N 
> Ângulo de Inclinação em Relação 

▪ INVERSOR(ES): 

P] 

otovoltaico (STC): 590 [Wp]. 
ár: LEAPTON — LP182*182-M-78-MH. 
istalinas: 2 x 78. 
443 x 1134 x 35 mm. 

rte 
o Telhado: Mínimo a 10°. 

➢ Número de Inversores: 01 [unid.] 
> Potência Nominal do Inversor: 15 
> Fabricante e Modelo do Inversor: 
> Dimensões: 310x563x219 mm. 

> Peso: 18,9 kg. 
> Topologia: Sem transformador. 
> Número de Strings: 4 [unid.] 
> Número de String Box CC/CA: 2 [u id.] 
> Local da Instalação: solo. 
> Monitoramento: Wi-fi, GPRS. 

kW] 
olis-3P15K-4G. 

Antonio de Lima Ferreira 
CREA/RNP 0616931697 
. CPF: 056.334.523-92 
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9 — DEFINIÇÃO DAS STRINGS 

9.1 — COMPOSIÇÃO 

Levando-se em consideração que a:potência nominal do gerador solar fotovoltaico terá 
uma potência nominal instalada de 19,4' kWp e que os painéis solares a serem utilizados tem 
potência nominal em STC de 590 W, e ainda levando em consideração as características do 
local da instalação do gerador solar fotovoltaico e da potência nominal do inversor a ser 
utilizado (15 kW), teremos a seguinte composição dos arranjos fotovoltaicos: 

9.2 — NÚMERO DAS STRINGS: 

O arranjo e o número das strings serão definidos da forma mostrada a seguir. 

ARRANJO FOTOVOLTAICO ,1:  

▪ String 1 a 3: 

> Pmax = 11 x 590W = 6.490 W; 
> Vocmax = 11 x 53,7 V = 590,7 
> Isc 13,94 A. 

Condiçõe técnicas satisfeitas. 

Portanto, as ligações serão realizadas da seguinte forma: 

❖ ARRANJO FOTOVOLTAICO  

■ Strings 1 e 2, serão ligadas na MP,PT 1 nas entradas 1 e 2 respectivamente do inversor 

■ Strings 3, será ligadas na MPFT 2 na entrada 1 do inversor 1. 

10 — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Recomenda-se que todos os materiais e equipamentos utilizados possuam as seguintes 
características: 

■ Isolamento classe II ou equivalenik de modo adequado à operação do sistema elétrico 
do gerador solar fotovoltaico; 
■ Os materiais utilizados deverão ter qualidade, de modo a manter ao longo da vida útil 

er suas características elétricas, m 	'cas, fisicas e químicas perante as condições de 
operação previstas deste sistema e étrico; 
■ Todas as estruturas de suporte do gerador solar fotovoltaico, quadros elétricos e 

demais estruturas metálicas que compõe o sistema elétrico do gerador solar 

Antonio de Lima Ferreira 
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o 

fotovoltaico, deverão obrigatori 
de terra conveniente, de acordo 

• Todos os circuitos elétricos dev 
de tensão e curto circuitos; 

• Todos os condutores elétricos u 
destina, relativamente ao tipo de 

• Todos os condutores de proteção 
e bens materiais e que 
equipotencialização e estas b 
aterradas, de modo a garantir 
fotovoltaica; 

• O sistema de aterramento a ser 
neutro e de proteção distintos); 

• A proteção contra contatos diret 
ser assegurada pelo isolamento, af 
com o que prescreve a NORMA NB 

ente ter suas massas metálicas aterradas em malha 
m a NORMA NBR 5410/2004 da ABNT; 
rão estar convenientemente protegidos contra surtos 

izados deverão estar adequados à instalação a que se 
solamento e capacidade de condução de corrente; 
destinados a garantir a proteção de pessoas, animais 
verão estar interligados em barramentos de 
as de equipotencialização interligadas entre si, 

equipotencialização do sistema de geração solar 

tilizado deverá ser do tipo TN-C-S (condutores de 

de pessoas ou animais de partes energizadas deve 
ento e colocação de anteparos adequados, de acordo 

5410/2004 da ABNT. 

11 — SISTEMA DE PROTEÇÃO 

O sistema de proteção foi projetado 
elétricos do sistema solar FV, dos opera 
de proteção está inserido em duas caix 
estão instalados os dispositivos de prot 
proteção contra surtos de tensão CC, os 
os dispositivos de proteção contra 
respectivamente. As demais proteções s 
posteriormente, neste documento.  

ara efetuar a proteção individual dos equipamentos 
res do sistema e das demais pessoas. Este sistema 
chamas de String Box CC e String Box CA, onde 
ão em corrente contínua (CC), os dispositivos de 

spositivos de proteção em corrente alternada (CA) e 
urtos de tensão contra surtos de tensão CA, 
ão feitas nos inversores, as quais serão detalhadas 

o 
Serão utilizados, portanto para o arra 

(uma) string box CA. Estas strings box 
ao inversor. Nas strings boxes CC, de 
proteções/seccionamentos associados, 
inversores. 

Na string box CA, existem duas con 
associadas, onde deverá ser feita a cor  
conexão, de salda, que interliga a strin 
acessante. 

Lado iL.C.C.  

jos fotovoltaico 1: 02 (duas) strings boxes CC e 01 
everão ser instaladas em um local abrigado e junto 
rão ser feitas as conexões das strings com suas 
do seguimento à conexão no lado CC dos 

xões, uma de entrada, com suas proteções internas 
xão do circuito de saída do inversor, e a outra 
box CA com o QGBT da instalação elétrica do 

e,‘ 

Portanto teremos os seguintes dados a co iderar: 
I 

❖ ARRANJO FOTOVOLTAICO ..:  
I 

de Uma Ferreira 
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Pn do painel utilizado= 590 [Wp]; 
N° de strings do inversor = 3; 

- Isc(STC)— 13,94 [A] ; 
- Imp(STC)— 13,17 [A]; 
- Voc (string) = 590,7 [V] — Strings 1 a 
- Vmp (string) — 429,8 [V] — String 1 a t 

Como a ligação das strings são em série lentão iremos considerar os seguintes dados relativos 
à corrente e à tensão: 

■ Corrente: a corrente máxima a ér considerada será a corrente de curto circuito por 
string, cujo valor será a correntide curto circuito em STC do painel solar, que é de 
13,94 A, para o arranjo fotovol bico; 
■ Tensão: o valor da tensão máximá por string será de: 590,7 V - Strings 1 a 3; 

Logo as proteções escolhidas para o arranjo fotovoltaico será: 

■ Tipo: Bornes porta fusível, uso ene string box; 
■ Número de poios: 02 (polo positis e polo negativo); 
■ Abertura simultânea; 
■ Vn= 600 [Vcc]; 
■ In= 32 [A]; 

■ 

 

e 	I I ' 

 

    

    

A proteção contra surtos de tensão 
string, será feita com a utilização de DPS 
Strings Box CC. O DPS a ser utilizado 
fotovoltaicos, que segundo recomenda a 
2. Como a distância entre a saída da st 
respectivo DPS instalado na string box C 
outros DPS na outra extremidade, junto a  

44;) lado CC do gerador solar fotovoltaico, em cada 
(Dispositivo de Proteção Contra Surto), inserido nas 
verá ser especificado para uso em sistemas solares 

forma NBR-IEC 60.364, deverá ser um DPS Classe 
ng do arranjo do gerador solar fotovoltaico e seu 
será menor que 10,0m, não será necessário instalar 

s painéis solares, na saída de cada uma das strings. 

Logo o DPS a ser instalado nas 
seguintes especificações.  

`rings Box CC do arranjos fotovoltaico, terão as 

■ Vn =1.000 [Vcc]; 
■ N° de poios = 2 (polo positivo polo negativo) mais o de proteção; 
■ Corrente de impulso = 2,0 MI; 
■ In de descarga -- 20,0 [kA]; I 
■ ICC = 1 0,0 [1cA]; 	 1 
■ Imax. de descarga = 40,0 [kAl; 
,. Nível de proteção (Up) < 2,5 Uni; 
■ Classe -, 2 (uso em sistemas scilares fotovoltaicos); 
■ Instalação --- interna na string 'aa. 

Antonio de Lima Ferreira 
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NOTA: As interligações do DPS, entra as fases e entre o barramento de terra, deverão te 
soma dos comprimentos destes conduto es de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
0,5m. Recomenda-se também que este condutores de interligação sejam de cobre com uma 
seção mínima de 6,0 mm2. 

■ Lado CA: 

A proteção contra curto circuito do lado 'de corrente alternada (CA) do arranjo fotovoltaico 1, 
serão feitas através de disjuntores cias' s instalados dentro das Strings Box CA, conectado 
nos circuitos de saída (CA) do inversor. capacidade do disjuntor será definida em função da 
corrente máxima de saída do inversor ut.  izado, que é de 23,8 [A]. 

Logo a corrente nominal do disjuntor do anjo fotovoltaico escolhido será: 
(In) = 32 [A] — 3 kA — 380 V — Curva C. 

o 	■ Condutores elétricos:  

De acordo com os critérios de dimensi s 
CA do arranjo fotovoltaico 1 a seção nu, 
isolação EPR para os condutores de f. 
isolação EPR para o condutor de proteçã • 

amento de condutores, serão utilizados para o lado 
Mal mínima de 6,0 mm2 em cobre e unipolar com 

e e de neutro, e 6,0 mm2  em cobre e unipolar com 
terra). 

■ PPS (Dispoitivo de Protecão C F ntra Surtas):  

A proteção contra surtos de tensão no lado CA do arranjo fotovoltaico será realizada 
através da utilização de DPS (Dispositi o de Proteção Contra Surto). Estes DPS a serem 
instalados nas Strings Box CA, deverão s: r DPS tetrapolares (três fases mais o neutro), classe 
1+2. 

Logo os DPS CA do arranjo fotovoltaico s everão ter as seguintes especificações. 

■ Máxima tensão de operação conti ua (Uc) = 280 [Vca]; 
■ Tipo de ligação= trifásica; 
■ Tensão nominal da rede da contes. ionária= 380/220 [V]; 
■ Nível de proteção (Up) < 1,3 [kV] 
■ N° de polos --- 04 sendo 03 (três f es) 01 (neutro) + 01(terra) - Sistema TN-C-S; 
▪ In = 40 [kA]; 
■ IlliaX. = 50 [kA]; 
■ Corrente de impulso (Iimp)= 12,5 ,1cA]; 
▪ Classe = 1+2. 

NOTA: As interligações dos DPS, entre 
soma dos comprimentos destes condutore 
0,5m. Recomenda-se também que estes 
seção mínima de 6,0 mm2. 

s fases e entre o barramento de terra, deverão ter a 
de interligação, a menor possível, nunca exceder à 
ndutores de interligação sejam de cobre com uma 
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11.1 — PROTEÇÕES DO INVERSOR 

O inversor Solis-3P15K-4G (15 kW) atende a todos os requisitos de proteção exigidos pela 
ENEL, contendo os parâmetros de sobe e subtensão, sobre e subfrequência, sincronismo e 
anti-ilhamento. 
Portanto, os requisitos mínimos de proterão elétrica dos inversores FV são: 

• Subtensão (27); 
■ Sobretensão (59); 
• Subfrequência (81U);  

■ Sobrefrequência (810); 
■ Sincronismo (25);  
■ Proteção anti ilhamento. 

Quando a proteção de sobretensão e si1btensão for implementada no inversor, a queda de 

o 	
tensão máxima entre o ponto de conexão e o inversor deve ser no máximo 3% em relação a 
tensão nominal. 

NOTA: As parametrizações destas proteções devem atender ao que está descrito na NTBr 

1 01/2012 R-01 da Enel, que está baseada o PRODIST. 

Deverá ser instalada dentro das Strings Box CC (caso esta chave não esteja 
disponibilizada no inversor), 01 (uma) chave de desconexão CC, de modo a permitir a 
desconexão dos circuitos das strings dos arranjos fotovoltaicos dos seus respectivos 
inversores. Estas chaves serão de acionar lento manual. Estas chaves são necessárias para que 
o usuário ao efetuar um serviço de manutçnção do sistema, tenha a certeza (segurança) de que 
os módulos solares fotovoltaicos não esjam alimentando os inversores, tendo em vista que 
as tensões do lado de corrente contínua Ião elevadas e ainda que nos circuitos de saídas dos 

o 	
inversores (CA), não estejam energizados!pelos arranjos fotovoltaicos. 

Esta chave de desconexão em CC terão as seguintes características mínimas: 

• Vn = 1.000 [V]; 
• In = 20,0 [A]; 
• Acionamento = manual; 
• Tipo = ON/OFF, chave seccionajora para corrente contínua, com interrupção 

simultânea dos poios positivo e negativo, para uso em sistemas solares fotovoltaicos; 
■ Instalação = instalação interna nas Strings Box CC. 

Antonio de Lima Ferreira 
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12 — ATERRAM ENTO ELÉTRICO 

O sistema de aterramento dos arranjos fotovoltaicos deverão ser realizados através de uni 
eletrodo de aterramento em anel, circundando todo o perímetro da edificação com seção 
mínima do condutor de 50 mm2, com cabo nu em cobre, enterrado a uma profundida mínima 
de 50 cm. 

Os painéis solares fotovoltaicos instàlados no solo deverão ter suas molduras metálicas e 
suas estruturas de fixação eletricamentd interligadas, formando um potencial uniforme, em 
toda a área do solo e em seguida conectados no barramento de proteção local (BEL) bem 
como as carcaças metálicas dos inversores, strings box e do QGBT, por fim interligados ao 
barramento de equipotencialização principal (BEP). 

13 — MEDIÇÃO 

A medição de faturamento será feita 01 baixa tensão e instalada em um poste com acesso 
pela via pública, junto à unidade consumidora. Como o Gerador Solar Fotovoltaico é 
classificado com microgeração distribuíN, o sistema de medição de faturamento deve ser 
fornecido e instalado pela ENEL às suas expensas, bem como sua operação e manutenção. 

O sistema de medição de faturamen0 deve atender às mesmas normas e especificações 
exigidas para unidades consumidoras colectadas no mesmo nível de tensão da microgeração 
distribuída (baixa tensão), acrescida da -uncionalidade de medição bidirecional de energia 
elétrica ativa. Portanto, a medição de faturamento a ser utilizada deverá seguir o que prescreve 
a Norma Técnica "NT-001/2012 R-051— Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão 
Secundária de Distribuição", da ENEL. 0/1 conjunto de medição/proteção de entrada, a ser 
instalado deve ser aterrado com hastes deterra, de modo a se obter um valor de resistência de 
aterramento inferior a 1 oa 
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14 — SINALIZAÇÃO 

Na entrada (padronizada pela 
advertência, junto à caixa de medição 
RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO — GE 
diagrama unifilar, em anexo. O modelo 
prescrito no item "11 SINALIZAÇÃO" 

L) do consumidor, deve ser instalada uma placa de 
e proteção, com os seguintes dizeres: "CUIDADO — 

ÇÁO PRÓPRIA", conforme mostrado no desenho do 
esta placa de advertência deverá estar de acordo com o 
á Especificação Técnica ET-122/2018 R-02" da ENEL. 

o 

8.8.1. Baixa Tensão 

No padrão de entrada do consumidor deve ser talado adesivo na parte interna da caixa de medição, de 
forma que facilite sua visualização, não prejudiq 4 e a leitura da medição e realização da inspeção, conforme 
Desenho 03, anexo a esta especificação. Não é »ermitida a perfuração da caixa para fixação da sinalização. 
Nos casos em que não seja possível realizar a In alação do adesivo, pode se instalada placa de sinalização. 
conforme figura 2, fixada conforme consta do senho 03. anexo a esta especificação, Não é permitida a 
perfuração da caixa para fixação da sinalização, 

Figura 2 Placa do suánlageo 

■ 

18 cm 



ANEXOS 

1. A.RT (Anotação de Responsabilidade Técnica). 
2. Certificado de conformidade do painel solar fotovoltaico e do inversor 

utilizados; 
3. Planta de Situação e instalação. 
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LEGENDA 

1-Módulo fotovoltaico 

2 - STRINGBOX CC 

3 - Inversor Fotovoltaico CC/CA 

4 - Quadro de Proteção CA - Disjuntor + DPS 

5 - Disjuntor Termomagnétic,o 

6 - Conjunto de medição 

R 

2 1 

DATA 
Proprietário e Obra: 
Cliente: M171e7Ctill0 DE CASCAVEL 

CNPI: 07.389369/0001-20 
Local: CAP ( Ruo Nen Viana, ROO Centro - CEP: 

62.850-000, Casenvei-CE ) 

TAM"A2  
REV. 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
AnrroNlo DE UMA FERREIRA 
CREARNP: 061693169-7 

DIAGRAMA DE BLOCOS 
SEM ESCALA o o 

INVERSOR 
SOLIS 

15000 W 
Proteção CA 

Disjuntor Tripolar 
4 x DPS CA 40kA 

CA 32A 

O 

0.3 

4 3 

L11 

LLI 

m uj  uj 

2> 
LU C 

im 
Z 

t"9 
kwh 

111 
UNIDADE 5 6 z 

CONSUMIDORA O 
Disjuntor Tem-lomagnético 	Conjunto de medição 

Tripolar 30A 

33 MÓDULOS LEAPTON 590W 

Total 19,47 kWp 

STRINGBOX 
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PRODUTO 	 TITULO  
GFV 15,0kW 	DIAGRAMA DE BLOCOS 

APROVACAO 

DES. 

APROV. 

ESC: 
S/ESC  

FOLHA 1 

1 
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DIAGRAMA UNIFILAR DE CONEXÃO AO REDE 
SEM ESCALA 

Legenda 

Simbolo Descrição 

0 Secção transversal do eletroduto 

* Secc_ão transversal do condutor 

1:2:1  Medidor de energia 
- Aterramersto 

-95-  DPS 

-- Fusível 
Módulo fotovoltaico 

91, Disjuntor tripular 

("13 Disjuntor bipolar 

?..1) Disjuntor rnonopolar 

-0--"n Chave Seccionadora 

NOTAS! SISTEMA DEVER( MAN 
EOUIPOTENEALIZAD3 

DATA 
Proprietário e Obra: 
CSsede ITUNICIPM DE CASCAVEL 

CNN: 07359.369A50l-20 
UM: CAP f  Ima Nue VIA," UOUV (>4. - 

62.650.000, Cagmrcl-05 ) 

iinefidat 
5•144•13/4,01 

COAXO GIM, na CI10411 

a- 
wrawourdo 

FLS,T 

N 

DETALHE DO PADRÃO DE ENTRADA 
lin ENCALA 

P11•••••01....I. 

11•111■YI 

TITULO 
PRODUTO 

GFV 15,OkW 
DIAGRAMA UNIFILAR DE 
CONEXÃO A REDE 

APROVACAO 

DES. 

APROV. 

ESC: 
SIESC 

FOLHA 2 

TAM'A 
REV. 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTOMO DE UMA FERREIRA 
CREAIRNP:0616531e9-7 



PLANTA DE LOCALIZAÇÃO, CONEXÃI3 VISTA SUPERIOR o 
SEM ESCALA 

AREA DE TELHADO = 331,69M2  
PERIMENTRO = 94,25M 
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DETALHE DA PLACA DE ADVERTÊNCIA 
SEM ESCALA 

• 	 TITULO 
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO. 
CONEXÃO E VISTA SUPERIOR 

PRODUTO 
GFV 15,0kW 

APROVACAO Use 

Proprietário e Obra: 
acne: MUNICIPIO t:SC CASCAVEL 
4201:07310369;9001-25 
LeL4 CAF Rim %é Vime, 0 - armo • CEP: 
2 alSo-o*Ca•awl•CE ) 

DATA 

DES. 

APROV. 

ESC: 
S/ESC 

TAM 
'A2 

Responsável Técnico: 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 
ANTONIO DE UMA FERREIRA 
CREARNP: 051693169-7 

FOLHA 3 REV. 

medidor e padrão de entrada 
\--I (consumo e geração) 

. 	Inversor de frequência 
Ilerração) 

quadro de distribulçan 
{ralbt) 

modulo toloveltake 
{geração) 

—•-- condutores ae 

tomiuteres de 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - RT CRER CE Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 19 7  
ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE20221074312 

Conselho Regional de Engenharia e Agrono ia do Ceará 

INICIAL 

1 Responsável Técnico 	  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA 

Título profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTEC ICA 	 RNP: 0616931697 

Registro: 331506CE 

2 Dados do Contrato 	  

Contratante: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

AVENIDA CHANCELER EDSON QUEIROZ 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 

Valor. R$ 2.000,00 	 Tipo de contratante: 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

3 Dados da Obra/Serviço 

RUA NOÉ VIANA 

Complemento: 

Cidade: CASCAVEL 

Data de Início: 2910912022 
	

Previsão de término: 9112/2022 

Finalidade: 

Proprietário: MUNICIPIO DE CASCAVEL 

N°: 0000 

Bairro: CENTRO 

UF: CE 	 CEP: 62850000 

Coordenadas Geográficas: -4.128508, -38.244712 

Código: Não Especificado 

CPF/CNPJ: 07.569.369/0001-20 

4. Atividade Técnica 

14 - Elaboração 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERe ELÉTRICA > DE SISTEMA DE 
GERAÇÃO DE ENERGIA> #11.9.1.5 - SOLAR 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > SISTE 	DE ENERGIA ELÉTRICA > DE 
SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA > 811.9.1.5 - SOLAR 

	

Quantidade 	 Unidade 

	

15,00 	 kw 

	

1,00 	 Lin 

Após a conclusão das atividades té • cas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

- 5 Observações 

Elaboração de Projeto Básico o Orçamento da Centrai de Abasted =nto Farrnaceutico (CAF) de Cascavel. 

- 6. Declarações 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibffidade prevista= lias normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5298/2004. 

7. Entidade de Classe 

NENHUMA - NÃO OPTANTE 

	8 Assinaturas 	  

Declaro serem verdadeiras as Informações acima 

eC7.5 	, 1 2-1 de  OU 10 11/-0  de  2(5  
Local 	 data  

NA-1-  \NO  

ANTONIO DE LIMA FERREIRA - CPF: 056.334.523-92 

MUNICIPIO DE CASCAVEL - CNPJ: 07.569.36910001-20 

9. Informações 

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação comprovante do pagamento ou conferánda no site do Crea. 

10. Valor 	  

Valor da ART: R$ 86,76 	Registrada em: 14410/2022 Valor pago: R$ 88,78 	Nosso Número: 6216675563 

Antonio dc.,  Lima Ferreira 
CREA/RNP 061R931697 

CPF: 058.334.523-92 
Engenheiro EletritiSta 



Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° 

Prezados Senhores, 

- ES 
MUNI 

COMISSÃO 

ADO DO CEARÁ 
i1310 DE CASCAVEL 

ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

(PAPEL TIM 
ANEXO II - MODELO 

À 
Comissão Permanente de Licitação (C 
Cascavel-Ceará. 

RARO DA PROPONENTE) 
E APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA 

Apresentamos a V.Sas. nossa proposta ara execução dos serviços objeto do Edital de Tomada 
de Preços N° 	  pelo preço global de R$ 	  

), referente a IOBJETO: 	  

Prazo de Inicio dos Serviços: 05 (CI CO) DIAS ÚTEIS, a contar da emissão de Ordem de 
Serviço. 
Prazo de Execução dos Serviços: 	( 	) DIAS, contados da assinatura da ordem de 
serviço. 

Observações: 
• O licitante declara que tem o pleno 
contidas no anexo I — Projeto Básico d 
• Independente de declaração expr 
incluídas todas as despesas necessárias 
a Materiais, equipamentos e mão-de-ob 
+ Carga, transporte, descarga e montag 
+ Salários, encargos sociais, trabalhist 
■ Tributos, taxas e tarifas, emolumento 
a Seguros em geral, bem como e 
infortunística e de responsabilidade 
Contratante e/ou a terceiros, gerados 
serviços; 

onhecimento, aceitação e cumprirá todas as obrigações 
te edital. 

ssa fica subentendida que no valor proposto estão 
execução dos serviços, inclusive as relacionadas com: 

a; 

, previdenciários e outros; 
, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações; 
cargos decorrentes de fenômenos da natureza, da 
civil para quaisquer danos e prejuízos causados à 
direta ou indiretamente pela execução das obras e/ou 

Caso nos seja adjudicado o objeto 	presente licitação, nos comprometemos a assinar o 
Contrato no prazo determinado no do u umento de convocação, indicando para esse fim o Sr. 
	 , Carteira de Iden idade n°. 	expedida em I / 	 Órgão 
Expedidor 	  e CPF   como representante legal 
desta empresa. 

Informamos que o prazo de validade d nossa proposta é de 60 (sessenta) dias, a contar da data 
de abertura da licitação. 

Av. Chanceler Edson Queiroz, n° 
Fone: + 55 (85) 3334-2840 1 Site: wwvt 

CNPJ n° 07.58 

650 1 Rio Novo 1 Cascavel — Ceará 1 Cep: 62.850-000 
cascavel.ce.gov.br  1 E-mail: licitacao@cascavel.ce.gov.br  
369/0001-20 1 CGF n° 06.920.253-2 



 

 

 

ES i ADO DO CEARÁ 
MUNI fi3I0 DE CASCAVEL 

COMISSÃO ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

   

Finalizando, declaramos que estamos d 
Edital da licitação e seus anexos. 

Local/Data: 	 

pleno acordo com todas as condições estabelecidas no 

de 	 de 	 

As inatura Proponente 
Carimbo da empa a/Assinatura do responsável legal 

Av. Chanceler Edson Queiroz, n° 650 1 Rio Novo 1 Cascavel Ceará 1 Cep: 62.850-000 
Fone: + 55 (85) 3334-2840 1 Site: www eascavel.ce.gov.br  1 E-mail: Iidtacao@cascavel.ce.gov.br  

CNPJ n° 07.5891369/0001-20 1 CGF n° 06.920.253-2 
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ANEXO III MINUTA DE CONTRATO 

TERMO 
MUNICi 
SECRE 
CONDI 

DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM O 
I0 DE CASCAVEL, ATRAVÉS DA 
RIA DE , COM , NAS 
ES ABAIXO PACTUADAS: 

O MUNICÍPIO DE CASCAVEL — 

CNPJ/MF sob o n° 07.589.369/0001-2 
Rio Novo, Cascavel, Estado do C 
representado(a) por seu(sua) Ordenad 
CPF n° 	, doravante denomina 
com endereço à 	 , inscrit 
 , portador do CPF n°   
CONTRATADA, de acordo com o 
conformidade com o que preceitua a 
sujeitando-se os contratantes às suas n 

E, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no 
, com sede Av. Chanceler Edson Queiroz, 2650, Bairro 
'ará, através da Secretaria. 	  neste ato 
r(a) de Despesas, Sr. 	  portador(a) do 

de CONTRATANTE, e, do outro lado, 	 
no CPF/CNPJ sob o n° 	, representado(a) por 

ao fim assinado, doravante denominada de 
ditai de TOMADA DE PREÇOS n° /20221TP, em 
Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, 

as e às cláusulas e condições a seguir ajustadas: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DA FUN AMENTACÃO LEGAL E REGIME DE 
EXECUCÃO  
1.1 - Fundamenta-se este contrato Ja Tomada de Preços n° _/2022/TP, devidamente 
homologada pela autoridade competealte, ao fim assinado e a proposta da Contratada, tudo 
parte integrante deste Termo Contratual, independente de transcrição, na Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações posteriores. 
1.2 - A execução do presente contrato, será indireta e regrada sob regime de empreitada por 
preço unitário, na forma do Art. 10, inciso II, alínea "b", da Lei 8.666/93. 

CLAUSULA SEGUNDA — DO OBJETO 
2.1 - 	 O 	presente ontrato 	tem 	por 	objeto 	a 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VA 1 R E DA FONTE DE RECURSOS E 
3.1. O valor global da presente ave a é de R$ 	 
efetuado de acordo com as medições c rtificadas pela fiscalização. 
3.2. As despesas decorrentes da contra 

UNIDADE ADMINISTRATIVA 

3.3. Regime de execução: empreitada • br preço unitári 

	). O pagamento será 

ção correrão por conta da dotarão orçamentária:  
DOTAÇÃO 	ELEMENTO DE 

ORÇAMENTÁRIA 	DESPESA  

CLÁUSULA QUARTA - DO PRA 
CONTRATUAL E DA GARANTIA 

DE EXECUCÃO DOS SERVIÇOS E VIGÊNCIA 
A OBRA 

Av. Chanceler Edson Queiroz, n° 650 1 Rio Novo 1 Cascavel - Ceará 1 Cep: 62.850-000 
Fone: + 55 (85) 3334-2840 1 Site: 	cascavel.ce.gov.br  1 	licitacao@cascaveLce.gov.br  

CNPJ n° 07.58 .369/0001-20 1 CGF n° 06.920.253-2 
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10.1- Os serviços objeto desta licitação 
(XXXXX) dias,  contados a partir do re 
nos termos da Lei 8.666/93 e suas alter 
10.2- O contrato terá um prazo d 
 , podendo ser prorrog 
de junho de 1993 e alterações posterior 
10.3- Os pedidos de prorrogação deve 
e do novo cronograma físico-financeir 
serão analisados e julgados pela fiscali 
10.4- Os pedidos de prorrogação de p 
10 (dez) dias antes da data do térmi 
Câmara 1 Relator: MARCOS BEM 
10.5- Os atrasos ocasionados por moti 
no prazo de 48 (quarenta e oito) hor 
considerados como inadimplemento co 

deverá ser executados e concluídos no prazo de até XX 
ebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado 
ções. 

vigência a partir da data de sua assinatura até 
do nos casos e formas previstos na Lei ri42  8.666, de 21 
s. 
o se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado 
adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos 
ção da SECRETARIA DE SAÚDE. 

azos serão dirigidos a SECRETARIA DE SAÚDE, até 
do prazo contratual. (Acórdão 2569/2010-Primeira 

ERER). 
de força maior ou caso fortuito, desde que notificados 

e aceitos pela SECRETARIA DE SAÚDE, não serão 
tratual. 

CLÁUSULA QUINTA - DA GARA 
5.1. O objeto do presente edital tem g 
Código Civil Brasileiro, quanto a vi 
responsável por todos os encargos dec 
cabíveis. 

TIA DA OBRA 
antia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do Novo 
os ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada 
rrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos 

CLÁUSULA SEXTA - DOS PREÇ • E DO REAJUSTAMENTO 
6.1. Os preços são.  fixos e irreajustáv is pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da 
proposta comercial. Após os 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados, tomando-
se por base a data da apresentação da oposta, pela variação da variação do índice INCC-obras 
rodoviárias, constante da revista "CONJUNTURA ECONÔMICA", editada pela Fundação 
Getúlio Vargas. 
6.1.1. No cálculo dos reajustes se utili á a seguinte fórmula: 

R = V[— 
I - I 

Io  

Onde: 
R = Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual dos serviços a se 
Io Índice inicial — correspondente ao 
I = índice final — correspondente ao m 
6.1.2 A aplicação do reajuste se fará 
proposta de preços, sendo que o seu 
acima) se manterá fixo por 12 meses, 
6.1.3 A data base de referência da pr 
de preços, e os possíveis reajustes, cal 
6.2. Na hipótese de sobrevirem fato 
incalculáveis, retardadores ou impedi 

em reajustados; 
mês da entrega da proposta; 
s de aniversário anual da proposta. 
partir do 13° mês após a data-limite da apresentação da 
ator percentual (calculado com a aplicação da fórmula 
assim sucessivamente a cada 12 meses. 

posta de preços será a data de apresentação da proposta 
ulados a partir desta. 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências 

vos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força 

Av. Chanceler Edson Queiroz, n 
Fone: + 55 (85) 3334-2840 1 Site: ww 

CNPJ n° 07.58 

2650 1 Rio Novo 1 Cascavel — Ceará 1 Cep: 62.850-000 
.cascavel.ce.gov.br  1 E-mail:licitacao@cascavel.ce.gov.br 
.369/0001-20  1 CGF n° 06.920.253-2 



ESTADO DO CEARÁ 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

cipe, configurando área econômica extraordinária e 
cedimento administrativo onde reste demonstrada tal 
de compra, ser restabelecida a relação que as partes 

os do contratado e a retribuição da Administração para a 
objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-
a do artigo 65, II, "d" da Lei Federal n.° 8.666/93, 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS MEDIIÇÕES E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
7.1. A Contratada deverá utilizar tia execução dos serviços, funcionários contratados ou 
terceirizados, bem como equipamedps de sua propriedade, sendo vedada a utilização de 
funcionários (servidores ou terceiriza os da Prefeitura Municipal de Cascavel), e equipamentos 
de propriedade da PMC. 
DOS SERVIÇOS 
7.1.1 — DA EXECUÇÃO DOS SER ,IÇOS 
7.1.2. Os serviços serão executados d acordo com a determinação / orientação da fiscalização 
da SECRETARIA DE SAÚDE, segdindo sempre o Orçamento previamente autorizado pela 
Contratante e em estrita obediência io Caderno de Encargos e as exigências da Ordem de 
Serviço específica. 
7.2- QUANTIDADE DE SERVIÇO' 
7.2.1. Cada ordem de serviços especifica explicitará os serviços a serem executados, 
especificando-os e quantificando-os hem Planilha Orçamentária que servirá de base para as 
medições. 
7.3- MEDIÇÃO E FORMA DE PAGAMENTO DOS SERVIÇOS 
7.3.1-- Medição dos Serviços 
Os serviços serão quinzenalmente me 'dos pela fiscalização.' 
7.3.1.1 - Os preços unitários serão o constantes da proposta de preços da empresa vencedora 
da licitação. 
7.3.2 — Forma de Pagamento 
7.3.2.1 — A SECRETARIA DE S DE pagará à contratada, pelos serviços contratados e 
efetivamente executados, os preços itegrantes da proposta aprovada, ressalvada a incidência 
de reajustamento. Fica expressament estabelecido que no preço global estão incluídos todos os 
custos diretos e indiretos para a exe ção dos serviços, de acordo com as condições previstas 
neste Edital e demais documentos dai licitação, constituindo assim sua única remuneração pelos 
trabalhos contratados e executados. 
7.3.2.2 - Não haverá em hipótese algum adiantamento de pagamento por serviços não 
executados. 
7.4. A Nota Fiscal/Fatura devdrá estar devidamente acompanhada das respectivas 
comprovações de regularidade para dom os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais; 
7.4.1. O pagamento fica condicion4do, à satisfação de todas as condições estabelecidas em 
contrato e da comprovação de reguUtidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e 
fiscais; 	 II 
7.5. Deverá vir acompanhada a fa4ira da nota fiscal os seguintes documentos: 

I
Av. Chanceler Edson Queiroz, ° 2650 1 Rio Novo 1 Cascavel — Ceará 1 Cep: 62.850-000 

Fone: + 55 (85) 3334-2840 1 Site: 	.cascável.ce.gov.br 1 E-mail: licitacao@cascavel.ce.gov.br  
CNPJ n° 07. 89.369/0001-20 1 CGF n° 06.920.253-2 

maior, caso fortuito ou fato do pr 
extracontratual, poderá, mediante pr 
situação, e antes de recebida a orde 
pactuaram inicialmente entre os encar 
justa remuneração do fornecimento, 
fmanceiro inicial do contrato, na fo 
alterada e consolidada. 



ES ADO DO CEARÁ 
MUN CíPIO DE CASCAVEL 

COMISSÃO ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

a) Prova de regularidade fisc perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante 
apresentação de certidão expedi s a conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) e pela Procuradori -Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos 
os créditos tributários federais e Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, 
na forma da Portaria Conjunta B/PGFN n° 1.751, de 2 de outubro de 2014; 
b). Prova de situação regular per: te o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço — FGTS, 
através de apresentação do CRF 1  Certificado de Regularidade do FGTS; 
c). A comprovação de regularid de para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através 
de Certidão Negativa de Débito• inscritos na Dívida Ativa Estadual; 
d). A comprovação de regula dada para com a Fazenda Municipal deverá ser feita 
através de Certidão Negativa de ébitos inscritos na Dívida Ativa Municipal; 
e). Certidão Negativa de D- itos Trabalhistas; Prova de inexistência de débitos 
inadimplidos perante a Justi do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão 
Negativa. 

7.6. Constatando-se, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua 
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, 
no mesmo prazo, apresente sua def sa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual 
período, a critério da contratante. 
7.7. Não havendo regularização ou ando a defesa considerada improcedente, a contratante 
deverá comunicar aos órgãos respo áveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à 
inadimplência da contratada, bem co o quanto à existência .de pagamento a ser efetuado, para 
que sejam acionados os meios perti s entes e necessários para garantir o recebimento de seus 
créditos. 
7.8. Persistindo a irregularidade, a ntratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 
contratual nos autos do processo as ministrativo correspondente, assegurada à contratada a 
ampla defesa. 
7.9. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até 
que se decida pela rescisão do cont to, caso a contratada não regularize sua situação junto a 
regularidade fiscal. 
7.10. Será rescindido o contrato em xecução com a contratada inadimplente, salvo por motivo 
de economicidade, segurança naci n nal ou outro de interesse público de alta relevância, 
devidainente justificado, em qualqu caso, pela máxima autoridade da contratante. 
7.11. Quando do pagamento, será ef tuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 
7.12. A Contratada . regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei 
Complementar n° 123, de 2006, Ião sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e 
contribuições abrangidos por aguei regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à 
apresentação de comprovação, por eio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento 
tributário favorecido previsto na refi 'da Lei Complementar. 

CLÁUSULA OITAVA - DO REC BIMENTO DA OBRA 
8.1. O recebimento da obra dar Se-á, provisoriamente, depois de concluída a etapa do 
serviço/obra e mediante comunic. Ao escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, 
mediante termo circunstanciado, as • inado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação 
escrita da Contratada e, definitiv• i ente, pela Fiscalização da Engenharia da SECRETARIA 

Av. Chanceler Edson Queiroz n° 2650 1 Rio Novo 1 Cascavel — Ceará 1 Cep: 62.850-000 
Fone: + 55 (85) 3334-2840 1 Site: 	.cascavel.ce.gov.br 1 E-mail: licitacao@cascavel.ce.gov.br  

CNPJ n° 0 589.369/0001-20 1 CGF n° 06.920.253-2 



ompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalização de 
ICIPAL DE OBRAS, que exercerá ampla e irrestrita 
em toda a área abrangida pela construção, determinando 

go das faltas ou defeitos observados, inclusive quanto às 
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MUNICIPAL DE OBRAS, medi 
Definitiva, assinado pelas partes, e 
provisório. 
Parágrafo único - O recebimento pr 
pela solidez e segurança da obra ou d 

lavratura de Termo de Verificação e Aceitação 
até 30 (dias) dias, contados da data do recebimento 

visório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil 
serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil. 

CLÁUSULA NONA - DA RESPO 
9.1. A Contratada é responsável 
CASCAVEL ou a terceiros, decorr 
excluindo ou reduzindo essa resp 
Contratante. 
Parágrafo único - A Contratada, 
segurança da obra, objeto do present 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA G 
10.1. O objeto do presente edital te 
Código Civil Brasileiro, quanto a 
responsável por todos os encargos d 
cabíveis. 

CLAÚSULA DÉCIMA PRIME 
DA EXECUÇÃO DO CONTRAT 
11.1. A execução do contrato será 
Engenharia da SECRETARIA M 
fiscalização da obra, a qualquer ho 
o que for necessário à regulariza 
obrigações da Contratada. 
11.2. As vistorias efetuadas pelo 
responsável pela obra, sendo r 
contratante e pelo engenheiro resp 
11.3. No caso de alguns dos s 
Fiscalização da Engenharia da 
respectivas etapas, discriminando 
ficando a Contratada, com o term 
conforme o caso, passível das san 
submetendo posteriormente as 
Engenharia da SECRETARIA M 
11.4. Todas as comunicações/or 
transmitidas por escrito, visadas 
obras. 
11.5. A Contratada deverá facili 
bem como a verificação de m 
depósitos, armazéns ou depend 
terceiros. 

SABILIDADE CIVIL 
Fios danos causados diretamente ao MUNICIPIO DE 
nte de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não 
hsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo 

ecutado o objeto contratual, responderá pela solidez e 
contrato, nos termos da lei civil, sem restrições. 

NTIA DA OBRA 
garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 618 do Novo 
feios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada 
correntes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos 

DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO 

Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenheiro 
istradas em documento diário próprio, pelo fiscal da 
sável pela obra. 
iços não estarem em conformidade com o contrato, a 

ECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS impugnará as 
or meio de termo as falhas ou irregularidades encontradas, 
, cientificada das irregularidades apontadas e de que estará, 
es cabíveis. À Contratada caberá sanar as falhas apontadas, 

apas impugnadas à nova verificação da Fiscalização da 
ICIPAL DE OBRAS. 

ens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão 
elas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de 

ar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, 
eriais/equipamentos destinados à empreitada, em oficinas, 
cias onde se encontrem, mesmo que de propriedade de 
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ADO DO CEARÁ 
CfPIO DE CASCAVEL 
ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

1 	. 
treno de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem 
sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito à 
ida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da 
ndente, qualquer reclamação sofre defeito em serviço 
adquirido. 
emorial descritivo deverá ser devidamente justificada e 

um engenheiro civil, com experiência comprovada 
de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, indicar o 
ao CREA. Este engenheiro ficará à disposição da obra, 
uição de acompanhamento técnico de todos os serviços. 
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa à 

o 

ES 
MUN 

COMISSÃO 

11.6. À Fiscalização é assegurado o 
prejuízo das penalidades a que fic 
indenização, no caso de não ser ate 
entrega da ordem de serviço corresp 
executado ou em materiallequipament 
11.7. Qualquer alteração do projeto e 
aprovada pela autoridade superior. 
11.8. A Contratada deverá destac 
compatível com a obra ora contratada 
seu nome e número da inscrição junt 
por ela responsabilizar-se-á e terá atri 
O nome desse profissional constará d 
obra objeto deste contrato. 
11.9. A Contratada deverá submeter Contratante a relaçãO dos profissionais credenciados a 
prestar os serviços, inclusive um m stre de obra de seu quadro de profissionais com vasta 
experiência em edificações compatí is com o objeto contratado (este deverá permanecer na 
obra, diariamente, durante toda a ex tição). Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, 
obrigando-se, ainda, a atender, no pr o de 48 (quarenta e oito) horas, eventual solicitação para 
afastar da obra qualquer empreg o cuja permanência seja julgada, pelo Contratante, 
prejudicial ao fiel cumprimento deste contrato. 
11.10. É admitida a substituição 	profissionais por outros profissionais com formação 
equivalente desde que aprovada pelo ontratante. 
11.11. A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a 
responsabilidade da Contratada, incl sive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na 
sua ocorrência, não implica correspo 'sabilidade do Contratante. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUND - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
12.1. A Contratante se obriga a pro orcionar à Contratada todas as condições necessárias ao 
pleno cumprimento das obrigações ecorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a 
Lei n2  8.666/93 e suas alterações po eriores; 
12.2. Promover por meio de seu representante, o acompanhamento e a fiscalização doá 
serviços, sob os aspectos quantitat vo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas 
detectadas e comunicando à Contr ada as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, 
exijam medidas corretivas por parte aquela; 
12.3. Comunicar à Contratada tod e qualquer ocorrência relacionada com a execução do 
objeto contratual, diligenciando nos asos que exigem providências conetivas; 
12.4. Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente 
atestadas pelo Setor Competente. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEI - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
13.1- Executar o objeto do Contrat de conformidade com as condições e prazos estabelecidos 
nesta TOMADA DE PREÇOS, no ermo Contratual e na proposta vencedora do certame; 
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ES ADO DO CEARÁ 
M CiPIO DE CASCAVEL 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

13.2- Manter durante toda a exec ão do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as cone lições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de 
Licitações; 
13.3- Utilizar profissionais devidame te habilitados; 
13.4 - Substituir os profissionais no • i casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se 
prejudiquem o bom andamento e a b p prestação dos serviços; 
13.5- Facilitar a ação da fiscalizaç o na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os 
esclarecimentos que forem solicitado pela CONTRATANTE; 
13.6- Responder perante a Prefeitur. Municipal de CASCAVEL, mesmo no caso de ausência 
ou omissão da fiscalização, indeni . • do-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos 
seus interesses, que possam interfe na execução do contrato, quer sejam eles praticados por 
empregados, prepostos ou mandatár' s seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados 
a terceiros, devendo a CONTRAT • DA adotar medidas preventivas contra esses danos, com 
fiel observância das normas emana, as das autoridades competentes e das disposições legais 
vigentes; 
13.7- Responder, perante as leis vig ntes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mes Io após o término do contrato, sem consentimento prévio, 
por escrito, da CONTRATÁNT fazer uso de quaisquer documentos ou informações 
especificadas no parágrafo anterior, -; não ser para fins de execução do contrato; 
13.8- Providenciar a imediata corr ção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela, 
CONTRATANTE; 
13.9- Pagar seus empregados no pr o previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade 
o pagamento de todos os tributos ale, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos 
serviços contratados inclusive as .c e atribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, 
emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da 
Prefeitura Municipal de CASCA EL por eventuais autuações administrativas e/ou judiciaià 
uma vez que a inadimplência da 1 ONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se 
transfere a Prefeitura Municipal de FASCAVEL; 
13.10- Disponibilizar, a ,qualque tempo, toda documentação referente ao pagamento dos 
tributos, seguros, encargos sociais trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto dó 
CONTRATO; 
13.11- Responder, pecuniariamen p, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à 
União, Estado, Município ou terce os, decorrentes da prestação dos serviços; 
13.12- Respeitar as normas de seg rança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das 
Leis do Trabalho e legislação pert ente; 
13.13- Responsabilizar-se pela . s oção das medidas necessárias à proteção ambiental e às 
precauções para evitar a Ocorrênc de danos ao Município e a terceiros, observando o disposto 
na legislação federal, estadual e unicipal em vigor, inclusive a Lei n° 9.605, 'publicada no 
D.O.U. de 13/02/98; 
13.14- Responsabilizar-se perant os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por 
eventuais danos ao Município ausados por ação ou omissão sua, de seus empregados, 
prepostos ou contratados; 
13.15- A CONTRATADA estará ,'obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as 
exigências e condições a seguir e tabelecidas: 
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ES ADO DO CEARÁ 
MUN ÍPIQ DE CASCAVEL 

COMISSÃO ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

a) Prestar os serviços de acordo com o 
b) Atender às normas da Associação 
internacionais pertinentes ao objeto co 
c) Responsabilizar-se pela conformid 
bens, bem como de cada material, mat 
mesmo que não sejam de sua fabricaçã 
d) Registrar o Contrato decorrente de 
comprovante de "Anotação de Resp 
apresentação da primeira fatura, pe 
retardar o processo de pagamento; 
13.16- Em se tratando de empresa 
solicitar ao CREA/CE o visto para 
conformidade com o art. 5° da Resolu 
13.17.- A CONTRATADA fica ob 
acréscimos ou supressões no quantita 
cinco por cento) do valor inicial atual 
da Lei n2  8.666193 e suas alterações p 

ditai e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT. 
rasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas 
tratado; 	• 	• 
de, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e 
ria-prima ou componente individualmente considerado, 
, garantindo seu perfeito desempenho; 

licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o 
nsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da 
e a Prefeitura Municipal de CASCAVEL, sob pena de 

e outro estado, empresa vencedora da licitação, deve 
prestação de serviços, caso ainda não o tenha, em 

Lo n.° 413 do CONFEA, de 27 de junho de 1997. 
gada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, 

ivo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e 
do do Contrato, conforme o disposto no § 1% art. 65, 

tenores. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA — AS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
14.1. A contratada sujeitar-será, ainda, rio caso de inexecução total ou parcial do Contrato: 

a) Advertência; 
b) Multa de 20% (vinteipor cent 
c) Suspensão temporária de p 
Administração Municidal por pr 
e) Declaração de inidoneidade 
enquanto perdurar os Motivos 
reabilitação da Contratada, que 
pelos prejuízos resultantes e ap 
anterior. 

14.2. A Contratada sujeitar-se-á, em 
de outras sanções legais e da respons 
aplicadas de modo cumulativo, indep 
durante a execução desse contrato: 
I - 0,05% (cinco centésimos por cent 
de entrega previsto no cronograma fis 
compreendida na penalidade por inob 
II - 0,1% (um décimo por cento) do v 
serviços estejam concluídos;] 
III - 20% (vinte por cento) 4o valor t 
culpa da Contratada, sem pr Juízos d 
IV - 0,0001% (um décimo milési 
descumprimento às recomendações e 
V - 10% (dez por cento) do valor glo 
serviços a terceiros, no todo ou em p 

) na forma prevista no edital; 
cipação em licitação e impedimento de contratar com a 

não superior a 2 (dois) anos; 
para licitar ou contratar com a Administração Pública 
eterminantes da punição ou até que seja promovida a 
será concedida sempre que esta ressarcir a Contratante 
decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 

o de inadimplemento de suas obrigações, sem prejuízo 
bilidade civil e criminal, às seguintes multas, que serão 
dente de seu número, com base nas violações praticadas 

sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo 
co, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será 
ervância do prazo global; 
lor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem que os 

tal do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por 
.outras penalidades previstas em lei; 
o por cento) sobre o valor global do Contrato por 
abelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso; 
al do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos 
e, sem prévia autorização escrita da Secretaria; 
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MUNI 11'10 DE CASCAVEL 

COMISSÃO ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

VI - 5% (cinco por cento) sOre o v 
recomendações de ordem técnica emiti 
14.3. Também ficam sujeitas !às penal 
empresas ou profissionais que: 

a) tenham sofrido condenação d 
recolhimento de quaisquer tribut 
b) tenham praticado atos ilícitos 
c) demonstrem não possuir idon 
atos ilícitos praticados. 

14.4. A aplicação de qualquer d 
administrativo que assegurará o contr 
procedimento previsto na Lei h° 8.666, 
14.5. As multas devidas e/oul  prejuízo 
serem pagos, ou recolhidos ei4 favor d 
for o caso, serão inscritos na Olvida At 
14.5.1. Caso a Contratante determine 
(trinta) dias, a contar da diata do 
competente. 
14.6. Caso o valor da multa não seja 
do contratado, o Município ppderá co 
419 do Código Civil. 
14.7. A autoridade competente, na ap 
da conduta do infrator, o caráter educa 
observado o princípio da proporcionali 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -
15.1 - A rescisão contratual 0::lerá ser 
15.2- Determinada por atoi ateral e un il 
incisos I a XII e XVII do art. S da Le.  
15.3- Amigável, por acordo `, ntre as 
autoridade competente, reduiida a te 

1 da Administração; 
15.4- Em caso de rescisão ptevista n 
que haja culpa do CONTRATAD 
comprovados, quando os houver sofri 
15.5- A rescisão contratual de que tra 
no art. 80, incisos 1 a IV, ambos da Le 

or do Contrato, se a Contratada deixar de atender às 
as pela ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. 
dades do art. 87, III e IV da Lei n° 8.666, de 1993, as 

mitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no 

sando a frustrar os objetivos da licitação; 
dade para contratar com a Administração em virtude de 

penalidades previstas realizar-se-á em processo 
ditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o 
de 1993, e subsidiariamente a Lei n° 9.784, de 1999. 

causados à Contratante serão deduzidos dos valores a 
Município, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando 

va do Município e cobrados judicialmente. 
a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 
cebimento da comunicação enviada pela autoridade 

ficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta 
rar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 

cação das sanções, levará em consideração a gravidade 
vo da pena, bem como o dano causado à Administração, 
ade. 

A RESCISÃO 

escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos 
Federal n° 8.666/93; 
artes, mediante autorização escrita e fundamentada da 
o no processo licitatório, desde que haja conveniência 

s incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem 
, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares 

o inciso I do art. 78 acarreta as consequências previstas 
n° 8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - D 
16.1 - A CONTRATADA é a única e 
16.3 - Em hipótese nenhuma, haverá 
com os subcontratados. 
16.4 - A CONTRATANTE reserva-
razões técnicas ou administrativas, vis 

S SUBCONTRATAÇÕES DOS SERVIÇOS 
tegral responsável pela execução global do contrato. 

elacionamento contratual ou legal da CONTRATANTE 

e o direito de vetar a utilização de subcontratações por 
do unicamente o perfeito cumprimento do contrato. 
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Cascavel-CE, 

 

ES 
MUNI 

COMISSÃO 

ADO DO CEARÁ' 
ÍPIO DE CASCAVEL 

ERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CLAÚSULA DÉCIMA SÉTIMA - D 
17.1. O MUNICÍPIO DE CASCAVE 
contratual na imprensa oficial, até o q 
ocorrer no prazo de vinte dias daquela 
junho de 1993. 

PUBLICAÇÃO DO CONTRATO 
E providenciará a publicação resumida do instrumento 

nto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para 
ata nos termos do art. 61, § I° da Lei n° 8.666, de 21 de 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA -
18.1 As partes elegem o foro da co 
dirimir quaisquer dúvidas oriundas d 
outro, por mais privilegiado que seja. 
18.2 E por estarem assim justos e con 
de igual teor e para um só fim de direi 
tudo assistiram, na forma da lei. 

O FORO 
arca de Cascavel-CE, como o único competente para 
ste CONTRATO, com expressa renúncia de qualquer 

atados, assinam o presente instrumento em 3(três) vias 
, na presença das testemunhas adiante nomeadas, que a 

CONTRATANTE 
	

CONTRATADA 
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ESTADO DO CEARÁ 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

ANEXO IV 

MINUTA DE DECLARAÇÃO (Artigo. 27, inciso V, da Lei Federal n° 8.666/93 e inciso 
XXXIII do art. 72 da Constituição Federal). 

o 
A empresa 	 , inscrita no CNPJ no 	 , 
por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a  )  
	 , portador(a) da Carteira de Idenidade n° 	 e do CPF no 	  
 DECLARAMOS, para todos os fins e sob as penas da lei, que não executamos 
trabalho noturno, perigoso ou insalub:e com menores de dezoito anos e de qualquer trabalho 
com menores de dezesseis arcos, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos, em 
cumprimento ao disposto O inciso XXXIII do art. '72  da Constituição Federal e de 
conformidade com a exigeOia prevista no inciso V, do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. 

CE, —  de 	 de 2022. 

O Carimbo e assinatura do representante legal da empresa. 

& 
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ES • DO DO CEARÁ 
MUNI ÍPIO DE CASCAVEL 

COMISSÃO P RMANENTE DE LICITAÇÃO 

ANEXO V 

MINUTA DE DECLARAÇÃO DE CROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE 

Ref.: TOMAD DE PREÇOS N° _/2022/TP 

	  , inscrita no CNPJ no 	 , por 
intermédio de seu representante legal, o a) Sr.(a  )  

, portador(a) da Carteira de Identida• - n° 	 e do CPF no 	  
 , DECLARA, para fins de disposto no subitem 6.1 do Edital, sob as sanções 
administrativas cabíveis e sob as panas da lei, que esta empresa, na presente data, é 
considerada: 

( ) MICROEMPRESA, conforme I ciso I do artigo 3° da Lei Complementar n° 123, de 
14/12/2006; 
( 	) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme Inciso II do artigo 3° da Lei 
Complementar n° 123, de 14/12/2006. 

Declara ainda que a empresa está exclu t. 
da Lei Complementar n° 123, de 14 de i'ezembro de 2006. 

a das vedações constantes do parágrafo 4° do artigo 3° 

(local e data) 

(carimbo e assinatura do representante gal) 

OBS. Assinalar com um "X" a condiç 
Este formulário deverá ser entregue à 
empresas que pretenderem se benefici 
previsto na Lei Complementar n° 123/2 

da empresa. 
missão juntamente com os envelopes "A" e "B", pelas 
nesta licitação do regime diferenciado e favorecido 

06. 
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	(CE), 	de 	 de 20_. 

(local e data) 

(carimbo e assinatura do represen te legal) 

OBS.: Este formulário deverá ser sendo no envelope "A" 
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¡ADOIDO CEARÁ 
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ANEXO VI 
MINUTA DE DECLARAÇÃ 1 iDE INEX'ISTENCIA DE FATO IMPEDITIVO 

SUPERVE IENTE A HABILITAÇÃO 

Ref.: TOMA iek DE PREÇOS N° /2022/TP 

DECLARAÇÃO 

A Empresa 	  
por intermédio de seu representante 1 
	 , portador(a) da Carteira de Ide 
	, DECLARAR: 
a) sob as penas da lei, para todos os 
fins de prova em processo licitatóri 
que concorda integralmente com os t 
b) que inexiste qualquer fato superv 
presente certame licitatório, bem 
ocorrências posteriores, nos termos 
expressão da verdade, firma a prese 

, inscrita no CNPJ no 	  
Sal, o(a) Sr.(a.) 	  
tidade n° 	 e do CPF no 	  

Fins de direito a que sé possa prestar, especialmente para 
, junto ao Município de CASCAVEL, Estado do Ceará, 
retos deste edital e seus anexos; 
niente impeditivo de nossa habilitação para participar no 
sim que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar 
Io art. 32, §2°, da Lei n.° 8.666/93. Pelo que, por ser a 
e, sob as penas da Lei. 
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ESTIADO DO CEARÁ 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL 

COMISSÃO lt RMANENTE DE LICITAÇÃO 

ANEXO VII 
MODEI O DE PROCURAÇÃO 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° 1r2022-TP 

OUTORGANTE: (Nome e qualificaçã COMPLETA) 

de documentos de habilitação e de prdpostas, assinar as respectivas atas, registrar ocorrências, 
formular impugnações, interpor recursos, renunciar ao direito de recurso, renunciar a recurso 

OUTORGADO: (Nome e qualificação COMPLETA) 

PODERES: Apresentar documentaçã1 e propostas, participar de sessões públicas de abertura 

interposto e assinar todos os atos 
cumprimento do presente mandato. 

 

quaisquer documentos indispensáveis ao bom e fiel 

(local e data) 

   

(carimbo e assinatura do representant legal) 

Obs: Se particular, deverá ter firma reconhecida  em cartório, e ser elaborada em papel timbrado 
da licitante e assinada por represente legal ou pessoa devidamente autorizada, sendo necessário 
comprovar os poderes do outorgante ara fazer a delegação acima. 

,e/ 
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